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SOLUCIONADO NO MOMENTO O CASO

DA FALTA DE GADO PARA ABATE
A atii3LÇã.o da. Associação dos Pecaarisias do Vàle do Rio Grande no importante probUtn^'
— A Bonificação a que fará jús o gado abatido até 3Í de maio* — Outras notas*

O abastecimento de carnes às populações
das cidades de S. Paulo e Rio de Janeiro, bem
como às tropas mobilizadas de nosso Exército,
motivou, não obstante, os repetidos entendi
mentos havidos desde fins do ano findo, grave
celeuma entre as classes responsáveis pelo
mesmo.

Tanto assim foi que, em princípios de fe
vereiro, algumas companhias frigoríficas não
•conseguiram comprar gado suficiente para o
abate, estando mesmo na contingência de assis
tir a um colapso nas suas matangas.

A falta de negocies, parece, assoberbava não
só os grandes frigoríficos mas, também, diver
sos marchantes que, como conseqüência, deve
riam' paralizar suas atividades por falta de
matéria prima com que prover o consumo.
Realmente houve um retraímento nas vendas,
fenômeaio (observável principalmente na praga
"de Barretos, centro da região que, sem favor,
arca com' o maior peso da invernagem ^de todo
o gado destinado aos maiores mercados do
país, não deixando, entretanto, de se verificar
tal frieza de negocies também em outros cen
tros fornecedores como a Noroeste e Soroca-
(bana.

Tal estado de cousas provocou, como nào
podia deixar de ser, a atengão da Asoociagão
dos Pecuaristas do Vale do Rio Grande que,
em data de 23 de janeiro, enderegou extenso
ofício ao Comandante Amaral Peixoto, diretor
do Servigo de Abastecimento da 'Coordenação
da Mobilização Econômica Nacional. Neste rne-
morial, em que é exposta detalhadamente a si
tuação dos invernistas diante do ultimo tabe-
lamento de gado gordo a prestigiosa associa
ção de classe analisa todas -as "demarches"
efetuadas para dar paradeiro ao cruciante pro-
iblema, mostrando que em todas as ocasiões os
invernistas (puzeram a servigo da causa pública
o mais são desejo de colaborar com' as autori
dades, relegando, no particular, seus proprios
interesses pecuniários.

Resumindo a exposição de motivos a que nos
referimos foram estas as conclusões finais alu
didas pelos pecuaristas atravez de seu orgâo
de classe: ,

"a) não nos consideramos consultados para
a organização da tabela da resolução n.® 7,
apenas tendo em vista as nossas atitudes an
teriores, em relação à portaria 140 e ao re-
ajustamento de Barretos;

b) a portaria 140 representava uma garan
tia de melhor safra das aguas para os inver
nistas embora não fosse ideal;

c) o reajuste de Barretos foi um remé
dio heroico para salvar a situação do mercado
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interno, mas não era uma indicação para 6^
rantir a prosperidade da produção pecuaria.

d) nota-se acentuado desinteresse em torno
dos negocios de gado de córte, capaz de
var a crise de falta de novilhos para abate, n
futuro;

e) os preços para a próxima sêca devein
ser retificados, tendo em vista novas circunà"^
tancias: aumento da cotação do boi magro, n®^
cessidade de intensa alimentação suplementai
(calculada em Cr$ 75,00 por novilho), etc.;

f) 08 invernistas da zona de Barretos f®®
colaborado com o governo,- conseguindo, num
ano de más condições físicas e sem uma regu
lar distribuição de torta de carroço de algodão,
superar em 1943 o fornecimento de sêca d®
1942;

b) teriamos imenso prazer em manter con*
tácto pessoal com v. excia., mas qualquer ®d"
tendimento apenas seria profícuo si fosse ®ú
carada a possibilidade de uma revisão das tab®"
Ias da resolução n. 7, desse Serviço".

'Os acontecimentos, entretanto, se precipit^'
ram muito antes que a Coordenação Bconomi'
ca pudesse dar uma resposta ao memorial da
Associação de. Barretos, -cujas -conclusões acima
transcrevemos porque, como é público; ess®
OTgão da Mobilização se viu obrigado a requ
sitar todo o gado de Curvelo, no Estado de
Minas, no intuito de não vêr desfalcados
mercados consumidores. Essa medida drástiça
foi tomada em virtude da situação em que s®
haviam colocado os invernistas daquela
de Minas, não oferecendo gado para o abate-

Houve, em 'S. Paulo, como era de se prevêr,
uma onda de apreensão em toda a classe pr®"
dutora, coincidindo com a falta de gado ofere

cido aos frigoríficos que, não menos apreensi
vos, verificavam a impossibilidade material de
abastecer os mercados, ante o retraímento
que se conservavam os invernistas de colocar
iseu gado ao prego previsto pelo ultimo tabela-
mento.-

Iniciaram-se nessa altura os entendimentos
entre o dr. J.. Millet Filho chefe do Setor
Carnes do Serviço de Abastecimento de R. Pau
lo, o sr. Raul dos Santos, presidente da Asso
ciação dos Pecuaristas do Vale -do 'Rio Grande
e o Dr. íris Meimberg, presidente da Federa
ção das Associações de Pecuaria do Brasil
Central.

Tendo em vista a paraliação das vendas no
mercado de Barretos, para lá se dirigiram o
dr. ij. ,Millet Pilho e os proceres da classe, com

o intuito de verificar de visu a situação.
Graças aos ingentes esforços -desenvolvidos

pelo er. Raul dos Santos que poude confirmar

REVISTA DOS CRIADORES



seu prestígio no seio da classe pecuarista,
uUasi 20.00t) bois foram oferecidos à venda
pelos invernistas de Barretos. Ficou mais uma

ez demonstrado, iportanto, o espírito de cola-
oração do homem que moureja no campo

Quando se trata de zelar pelo bem estar da co
letividade.

Diante de tão nitida prova de desprendimen-
^ e sadio patriotismo, normalizada a situação
para o mês de fevereiro, os drs. Millet Filho,
íris Meimberg e sr. Raul dos Santos, dirigiram-
se ao Rio, onde foram entrar em entendimen
tos com o Com. Amaral Peixoto, chefe do Ser-
"v^iço de Abastecimento. A's reuniões efetuadas
uo Rio, compareceram também os representan
tes dos frigoríficos de S. Paulo e todas aa
discussões decorreram num ambiente de franca
cordialidade.

O Comte. Amaral Peixoto, recebendo o re
presentante da classe pecuarista barretenso e
o presidente da Federação das Associações de
Recuaria do Brasil Central, aceitou as seguin
tes sugestões:

"1) — modificação do critério de pesagem
do gado vivo: rendimento teórico aumentado
de 54% para 50% (afim de haver correspon-
dôncia com o rendimento real em virtude da

melhoria dos rebanhos e como meio de possibi
litar aos compradores de gado a peso vivo equi
valência de situação com os estabelecimentos
que adquirem a peso morto;

2) — meios indiretos para provocar aflttxo
do gado magro para os centros de engorda
dentro das bases da tabela revista;

3) — garantia do fornecimento da alimen
tação suplementar (torta de caroço de algodão)
em tempo oportuno, no máximo até 15 de ju
nho. Preço máximo o vigorante o ano passa
do. Facilidades para o fornecimento do sal
para o consumo. Prioridade de transporte fer
roviário para torta e sal destinados a fins pe
cuários tanto para os centros de criação como
de engorda. Facilidade no fornecimento de
gasolina para transporte de sal e torta para as
fazendas com o estabelecimento de uma quota
extra;

•1) — não permitir a retenção de gado gordo
nas invernadas quando terminar a safra das
aguas (maio-junho) e começar o,período de
sêca. Si não fôr julgada conveniente a matan
ça para a industrialização e exportação (o que
nao nos parece ser o caso) permitir aos frigo
ríficos oh determinar a eles que promovanr o
abate do gado excedente do consumo interno,
congelando as carnes para consumo nos mezés
subsequentes, dentro das possibilidades de ar
mazenagem de cada estabelecimento, exportan-
do-se o excedente. São medidas protetoras
nao só da economia do invernista, que não pode
economicamente ultrapassar o limite de tempo
normal da engorda, e da economia nacional
que ter:^ uma produção maior em volume com
o abate em tempo oportuno, evitando-se a
quéda do peso, como do próprio .consumidor
interno que, nas épocas de carestia de carnes,
terá com um menor número de rezes um maior
volurne de carne, embora congelada, à sua dis
posição; é medida, ainda, de defesa do poten-

(Concilie à pag, 1-0)

NOSSA CAPA
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O leite é indispensável para o crescimento e desenvol
vimento normal das crianças; o jEstado precisa resol-

P Ç s, com o objetivo de que cada. crian-
a possa dispor, diariamente, de meio a um litro de

roílrrhiezes até os 12 anos. "A NRiTRI-
Ari-Ti?rk CT-IAXÇAS E' o ISOSSO PRIMEIRO REVER".

A iiutiiçao defeituosa da criança significa-um decrés
cimo em vitalidade, u'a menor resistência às doenças

11 e^ um ceito tent.po e o seu completo desenvolvi
mento jiiienil ficará atrazado. A normalidade inte-
ectual e moial da juventude depende enonneniente
da saúde física e. um período de má nutrição nas
crianças do Brasil pôde ser facilmente seguido de -
uma diminuição moral e intelectual.

A vitória final nesta guerra consegiiir-se-á pelo vigor
de nossos hom«ns. Poi-éni, a vitória final só poderá
ser obtida se a Nação cuidar do vigor de suas crian
ças, das quais depend© o futuro da raça.

★ 5 ★



Oportunas informações
sobre a criação de suinos

Na rfiunião semanal j3o dia 11 do janeiro, dedicada à pceuiíria pela So
ciedade Rural Brasileira, o sr. Eniillo Castello, adiantado criador de
suinos, fez, aos presentes, relato completo das condições em que vem
mantendo seu rebanho. Abordando o assunto da criíição de suinos
sob todos os seus aspetos e principabnento encarando-o Ipela lado prá
tico, expendeu o sr. Emibo Castello oportunas diretrizes, 'àqueles que
se dedicam a este Importante ramo da produção 'anbn.al. Eis porque
abaixo transcrevemos, na íntegra, a referida conjunicaçao.

A criação dos suinos que
sempre ocupou lugar de des
taque na economia do país,
auer para atender às necessi
dades domésticas do agricul
tor, quer para suprir o merca
do interno, como o do exte
rior tem no momento possi
bilidades enormes, pela quan
tidade e qualidade de valiosos
nrodutos de conservação pro
longada e de alto valor ali
mentício e que poderão ser
fornecidos às populações ne
cessitadas, ao terminar o con-
flito avassala a- torra A
criação de porcos, pela faci
lidade de inicio, desenvolvi
mento rápido, adaptaçao aos
regimes de criação intensivo
ou extensivo, possibilidade detransformação e aproveita
mento de alimentos e resíduos
industriais de menor valor,
em produtos valiosíssimos
através de nossos frigoríficos
em pleno funcionamento, é
indústria muito promissora e
das que poderão atender os
mercados que em breve vão
ee abrir ao findar a guerra.

OAUSÀS DE INSUCESSOS
NA CRIAÇÃO DE PORCOS

O principal fator que tem'
impedido o desenvolvimento
da suinocultura em
cala no Estado de S. Paulo elimítrofes é o precário estado
em que são em geral inicia
das e mantidas as criações econseqüentes aparecimentos
de moléstias, principalinenter peste snina e a batedeira
que dizimam rebanhos intei
ros a aftosa de menores con
Boquênclas e os parasitas in
ternos e externos presentes
na generalidade das criações.
A deficiência de alimentação
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em quantidade e qualidade,
os brejos os abrigos anti-hi
giênicos nas aglomerações
maiores, são também' fatores
de fracassos. Com o progres
so de conhecimentos sobre a
higiene de habitação e ali
mentação dos animais domés
ticos, sua influência sobre a.
resistência às infecções, vaci
nações preventivas e curati
vas, medidas profiláticaa con
tra os parasitas em geral, já
divulgados e aplicados crite
riosamente pela Escola Agrí
cola de Piracicaba, Fazenda
Experimental Federal de São
Carlos, Fazepda Experimen
tal Estadual de. Sertãozinho,
Secção de Bromatologia do
D.P.A. e Secção de Suino
cultura do I. B ., podemos
afirmar com segurança e por
experiência própria que por
eles se orientando os criado
res de suinos as causas de in
sucesso são evitadas e de me
nor imiportância.

CONDIÇÕES GERAIS A

SEREM ESTUDADAS

A salubridade da criação, o
clima local, a localização da
Fazenda, a raça escolhida, oa
alimentos" disponiveis, o mer
cado, a facilidade de venda, e
a remuneração do 'produtor
são os fatores que em geral
determinam fracassos ou su
cessos do criador. Destes fa
tores'uns são mais, outros são
menos importantes, mas três
têm importância preponde
rante e merecem cuidadoso
estudo: ã raça, o alimento e
a defesa sanitária. Várias são
as raças bôas, nacionais e es
trangeiras, mas dentro des
sas raças poucas são as famí
lias boas, mantidas pelos cria

dores mais cuidadosos graças
à seleção e alimentação apro
priadas. Convém' acentuar
que as raças estrangeiras
aperfeiçoadas, são muito sen-
siveis ao bom como ao máu
trato e daí a inferioridade em
que se colocam quando trata
das imprópriamente como enr
geral se faz com o grbsso de
nossa criação porcina. Qual
quer que seja a raça escolhi
da, tem de satisfazer as três
condições básicas que são,
"salubridade" isto é, resis
tência a moléstias e isenção
de qualquer defeito orgânico
ou físico, ",precocidade" sig
nificando crescimento rápido
pela capacidade de assimila
ção e "prolificidade" ou
grande capacidade de repro
dução. A nossa criação é de
Duroc-Jersey, raça escolhida
após meticuloso estudo de
longa data, e que vem' satis
fazendo plenamente o que
acima dissémos sobre uma
bôa raça. O Duroc-Jersey que
já é bem generalizado e apre
ciado entre os nossos criad'0-

TIMBOPÓ
:^ÁRA HORTÀS, JARDINS Ve PÒMARU
*ÓVMAISVlítÕ.D ERN Ó ;i NÍ|D

COMBATE OS PULGÕES,TRIPÉS, LAGARTAS,
ACAROS EMUITOS OUTROS INSÉTOS.

íaplicado nosanimaiís énas J
^VES ^^QM^TE QS PÀRÁSTO

E AS MOLÉSTIAS QUE OS

MESMOS TRANSMITEM

' ' . D'p'Saü:20RÊS PaRA Ó'biíÁ5''l"- - '

IND.QÜIMICÀS TONKIL,LtDA.
ANDARRUA PÂ QUITANDA,

revista dos criadores



I*orcos "Nilo" — criação <la Sociedade Aprícola "Prudente
Corrêa", Glieerlo — N.O.lí.

res, pitorescamente cognoml-
nado de zebü dos suínos, cru
za bem e melhora considera
velmente um rebanho de por
cos comuns, como se prova

com a porcentagem de 20 a
2.5% de mestiços levados aos
frigoríficos com predominân
cia de Duroc. As porcas são
sadias, manteúdas e bôaa
criadeiras quando convenien
temente alimentadas.

Tenho tido parições de seis

a quinze leitões, mas conser
vamos seis nas primiparas e
oito nas de segunda cria em
diante. Os leitões criam-se
bem, pesam ao nascer mil a
1.250 gramas e com dois me
ses quando são desmamados.

alcançam o peso de IS a 22
quilos. Aos sete meses os ca-
padetes pesam 50 a 60 quilos
e com 3 meses de ceva, aos
10 meses de idade, 110 a 130
quilos de peso vivo. O Duroc
cresce e atinge pesos extra
ordinários, 400 a mais quilos
quando velho, mas o porco
em geral assimila mais e cres
ce melhor no primeiro ano de
vida, porisso é anti-econômi-
co manter-se o animal por
mais tempo, pois o adulto é
menos apreciado pelo frigorí
fico e o preço do quilo pro
duzido em relação ao alimen
to consumido é mais oneroso

para o t;riador.

U« Utro a Rll2<At£0i «tameo mi SOqvHosMultonwtnfvraa
Und«MBU K «Btoali, d««do4b«> («ntr« «JifviKMedtf
Mia lenhMdk to* «míaíbUaIm VHlfarK qwc niitwate
áe ul aètM o
IWZOCftlOÍ •iQomt IKHdtAS «wm i6 MU4t<la t«n Wttar

pecam sraljs o "suin 00 CRIDOiiWv.a cilua postal.1002.- SÃO POULO
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AUADENTOS E AXiEVlBN-
TAÇAO

Alimento apropriado, abun
dante e barato é condição es
sencial para a produção eco
nômica do porco, e sua obten
ção problema local, variável
de zona para zona, adstrita
no entanto a certas exigências
que precisam' ser satisfeitas
com qualquer combinação de
alimentos para êxito comple
to. Refiro-me às proporções
de proteínas, hidrocarbona-
dos e minerais, além das in
dispensáveis vitaminas forne
cidas aos porcos e nas propor
ções adequadas aos períodos
de crescimento e engorda.
Entre nõs o milho e a man-
dióca são usados quasi que
exclusivamente e embora
bons alimentos são incomple
tos^ em relação à sua compo
sição e por vezes caros e ra
ros como agora se verifica.
Uma série de sub-produtos
das indústrias moageiras de
trigo, de óleos e mesmo dos'
frigoríficos oferecem comple
mentos ótimos para o arra-
çoamento dos suinos e tão
bons, tão adequados e tão
econômicos que em épocas
normais são exportados para
países da Europa em larga
escala para este especial mis-
tôr. A relação nutritiva dos

mentos dados aos suinos
deve ser de 1, 4 a 1: 6 no

crescimento dos
1 oes e 1; 8 no de engorda,

^er isto dizer que os porcos
rp« ^^^ '̂'̂ 'be^ato exigem malo-

protelpas

quelet^ formação de seu es-
cia está ®^««"lbtura, exigên-la esta também- verificada

bitoerais

J"á no desenvolvidos
precisam a engorda,
ções de hidrat^^^"^®® propor-
para a carbono
de banha ^^São das reservas
queS toucinho. Nas pe-
respeito^ due diz
concilia A alimentação se

-mesmo simples,
alimenf fb^úoe o custo doa
conaido - ^ levado em
em aa bias nas criaçõesescala crescente o proble-

^^'•^senta de fôrma
complexa e toma feição espe-
cial em cada local onde tem
de ser resolvido.

Em nosaa , criação embora
pequena, mas com cunho in
dustrial, ipois estamos experi-
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mentando a criação de porcos
Bob este aspecto, a par de
(subprodutos da indústria,
mantemos culturas de batata
doce, nabo forrageiro, alfaia,
diversos capinsj com' que
compomos as rações obede
cendo o critério estabelecido
acima. Preparamos uma fare-
lada composta de farelinbo
de trigo, refinazil na falta do
milbo triturado, farelo de
amendoim ou de algodão, fa
rinha de carne, calcário moi-
do, cinzas de madeira e sal.
Esta farelada, de relação' nu
tritiva 1:4 é dada na propor
ção de um quilo para 50 qui
los de» peso vivo, o que cor
responde muito aproximado
a um quilo por dia e por ca
beça existente na criação,
•com idade variando entre una
a dez meses. Além dessa ali
mentação concentrada e para
avolumar e alargar a relação
nutritiva da ração a medida
do necessário, conforme já ex
plicamos, começamos a adi
cionar substâncias ricas em
hidratos de carbono, como
batata doce, resíduos de fa
rinha de mandióca e até fei
jão velho cozido, quando o
/preço permite, para acaba
mento da engorda.- O verde
necessário aoa porcos em ge

ral é fornecido sob fôrma de
pastagem ou levado cortado
para as pocilgas.

importância e valor da

HIGIENE

Para a manutenção da hi
giene e defesa sanitária do
rebanho não são precisos pro
cessos ou instalações caras e
elaboradas e podem ser cons
truídas de materiais existen
tes no local, com a condição
de terem os pisos, principal
mente das maternidades e ce-

vas impermeáveis e fáceis de
eerem lavados e desinfetados
semanalmente, sendo o con
creto o mais indicado na
maioria dos casos, pelo seu
preço e eficiência. O aloja
mento das porcas de cria de
ve permitir que sejam' elas
recolhidas uum oito dias antes
do parto e ai mantidas, lava
das e desinfetadas e Isentas
de qualquer parasita interno
que fatalmente contaminará a
leitoada logo ao nascer impe
dindo o seu desenvolvimento
normal. Na eliminação de pa
rasitas da péle, sarna, piolhos
e bichôs, temos usado a con
selho do Instituto Bioló^co e
com' muito sucesso a mistura
sulfo-cálcica, em dóse diluída
na solução de creolina, que
semanalmente aplicamos com
o pulverizador manual no in
terior dos alojamentos e so
bre-us porcos em geral. Os
leitões até aos 3 meses de ida
de só vão a piquetes onde an
teriormente não tenham esta
do animais adultos, para evi
tar a contaminação de ver
mes e parasitas internos que
evoluem e se multiplicam no
sólo. Estes parasitas causam
grande dano aos animais no
vos, mas dos 3 meses em
diante já com uma bôa defe
sa orgânica reagem com van
tagem contra tais contamina-,
ções. Não tivemos caso algum
de moléstia infecciosa em
nosso rebanho, mantendo-nos
sempre em vigilância com- re
lação a entrac a de pessoas
estranhas na área de criação
eventuais portadores de ger
mes dessas moléstias. A con
selho da Secção de Sulnocul-
tura do Instituto Biológico,
temos apenas usado a vaci
na imunlzante contra a peste
cios porcos. Para comprovar a
eficácia e valor das medidas

de higiene, por nós postas em
prática, temos a prova final
no Matadouro Municipal de
Santo Amaro, onde os veteri
nários nos felicitaram pela
sanidade dos cevados de nos
sa criação cujas carcassas e
vísceras examinadas foram
Integralmente aceitas, o que
aliás não é muito^ comum' em
lotes maiores de uma só pro
cedência.

CRIAÇAO DE suínos EM
DARGA ESCAIiA

A 'Criação de porcos em lar
ga escala já vem sendo prati
cada entre nós, com maior ou
menor sucesso e pelos méto
dos extensivo e intensivo.
Exemplo de produção caracte-
risticamente extensiva encon
tramos em zonas sertanejas e
quero me referir particular
mente ao norte do Paraná,
•margem direita do rio Ivai,
por bem' conhecer aquelas

, paragens. A criação ali é nô
made e não se repete dois
anos no mesmo local, as cria
ções movem-se com as novas
roças de milho que anualmen
te se fazem em' terrenos sem
cercas, derrubadas, queima
dos e plantados com milho
nas margens dos ribeirões
existentes dentro das flores
tas. As porcas de cria são re
tidas na roçada do ano ante
rior, onde se faz uma provi
são de milho colhido para
sustento das mesmas, que ai
procriam' uma ou raramente
duas ninhadas anuaia de lei
tões, dos quais se salvam em
média quatro ou cinco. Estes
leitões depois de castrados e
já erados são levados para o
novo milharal então maduro,
efetuando a colheita por si
mesmo. Milho a vontade, ver
mes e insétos em abundân-

VERMÍTIAZINA
NÃO TEM GOSTO - NÃO EXIGE PUR
GANTE - NÃO REQUER RESGUARDO

COMPRLMIDOS DE EENOTIAZINA

Produto importado dos BE. UU.

O vermifugo completo!
O vermifugo 100%

Os Departamentos de Pecuária dos
Estados Unidos, do Canadá e Aus
trália afirmam oficialmente:

". . .E' o VERMIFUGO IDEAL!"

NÃO íi TOXICO - NÃO TEM CHEIRO
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Peçam literatura e preços aos •Distribuidores

Gerais: FARMOPBCUARIA LIMITADA

RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO. 502

CAIXA POSTAL 1.666 — SÃO PAULO

Agente no Estado do Rio_ Grando do Sul:
ROBERTO J. MUELL E"R

RUA URUGUAI, 3 08 - PORTO ALEGRE
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cia, encontrados ao fuçar a
terra em busca de raízes, fo
lhagem verde e suculenta.

, cinza e carvão remanescentes
'nos grandes tocos mal quei
mados, terra roxa, rbiulsslma
em óildo de ferro, agua cris
talina, tudo dentro de terre
no virgem, livres de qualquer
Infecção anterior, constituiria
o iiaralso do criador rudimen
tar de porcos se não fôra a
pequena e precária produção
de leitões, dificuldade de
transporte, dificuldade de
mercado, e às vezes enormes

devastações por moléstias,
trazidas por Intermédio de
aguas correntes, visitantes e
compradores vindos de fó-

ra. O parcial sucesso dessas
criações é devido à higiene
proporcionada pela mobilida
de da criação dentro de terre
no novo, não poluído e ipela
alimentação barata que não
é exclusivamente milho como

muitos argumentam em favor
desse cereal como alimento
único para porcos, mas uma
lação completa do proteínas
animais e vegetais, com hi
drates de carbono, vitaminas
várias e minerais à voutade

encontrados nas ' fontes que
acima mencionamos. A cria
ção industrial de suínos em
larga escala e que já vai ten
do seus adeptos em. S. Paulo,
ttm que obedecer a outros
moldes baseados em uma téc
nica mais aperfeiçoada no
que diz respeito ao alojamen
to, manejo, alimentação e hi
giene dos rebanhos, exigindo
capital maior para sua insta
lação, mais bem remunerado
pela abundância, segurança e
qualidade da produção. O mé
todo intensivo de criação in-

Q"CURUQUERE"00 ALeODA"0 E DE OUTRAS
CULTURAS, MOSCA OU BICHO OAS FRUTAS,
ABELHA SILVESTRE DOS POMARES, ETC.

nRSENinTOSJUPITER'
DE alumínio E de CHUMDO
COS exterminadores do "CURUQUERE")
6M Pd 30-31% AS 5,05 — EM PASTA 15-16% AS £05

VERDE PARIS

IMSECTICIDâS E FUN6ICtDAS PARA LAVOURA
"ELEKEIROZ^s/aPRODUTOS auiMicos

s.bento,503 S. PAULO C. POSTAL 2.55

duatrial permite a sistemati-
zaçâo da produção em bases
industriais com produção em
Séries trimestrais de leitões

de fácil mattejo e igual cres
cimento, destinados a repro
dutores ou a ceva, baseado
em' reprodutores produzindo^
duas ninliadas por ano, num
total mínimo de dez leitões e
divididos em dois grupos que
80 alternam no serviço de fe
cundação de 3 em 3 meses.

Para organizações dessa
ordem faz-se mistér previsão
de instalações, compra e cul
tivo de alimentos e produção
de um número de leitões em

relação ao número de cabeças
a serem anualmente vendi
das. Não entro nestes deta
lhes porque são longos e fas-
tidiantes mas aos que tive
rem interesse, com prazer ex
porei o pouco que sei sobre o
assunto.

CRIADORES
EVITEM O PKEarUIZO DE SEUS REBANHOS — Tratamento se
guro e econômico — Vacina contra a batedeira - Vacina anti-
rablca - Vacina contra o carbúnculo hemático - Vacina contra o
carbúnculo sintomático (peste da manqueira) - Vacina contra a

pneumo-enterite doa bezerros - Vacina contra o garrotilho - Sôro contra o garrotllho
SOro normal do cavalo - Sôro contra a pneumo-enterite dos bezerros - Sôro contra

a batedeira dos porcos - Sôro contra a mamite das vacas - Tuberculina - Maleina - M-
gueirina - Antimorbina - Secção de Quimioterapia - Vermifugos.
Produtos do

Laboratório de Biologia Veterinária de Mathias Barbosa
Matias Barbosa - B. F. C. B. - Est. de Minas

•ob a direção ciôntifica do DR. OLIVIO DE CASTRO
Os Drodntos acima, são encontrados & venda na

FBDHBAÇAO DE O^IADOBBB

março de 1944
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TRAJES
para caça e

lides campestres

JAQUETAS

CALÇAS

BLUSAS

CULOTES

CASA

ANGLO-BRASILEIRA

Sucessora de MAPPIN STORES

S. PAULO

Seja um artífice da vitoria!

Compre bouus de guerra!

* 10 *

Solucionado no nomento o caso da falia da carno para abah
(Conclusão da pag. 5)

ciai das pastagens que, durante a sêca, não
podem' suportar as boiadas que são invemadM
para a saída na safra das aguas;

5) — revisão do processos de fiscalização e
cobrança dos impostos de vendas e consigna
ções das boiadas transferidas para outros Es
tados e exame do dec. 1.0 60, de 12 de janeiro
de 1944 do Estado de Minas Gerais, cujos dis
positivos, contidos nos §§ 2.o, 3.o e 4.o do art.
2.', tolhem e dificultam a livre circulação do
gado, encarecendo-o;

6) — afim de 'provocar afluxo de gado
gordo para abate na primeira quinzena do
março (admitida a hipótese da revisão da tabe
la nos termos do item 1.°) dar preferência aos
invernistas que efetuarem' suas vendas nessa
quinzena nas matanças da ultima quinzena de
Maio com a quota em triplo do gado abatido
na aludida primeira quinzena de março e,
assim, sucessivamente, em movimento progres
sivo, segundo os fornecimentos quinzenais;

7) — proibição total da matança de vitelos
e permanência do atual regimen de matança de
vacas e fixação do .peiíodo de abate para xar-
que ou autorização de fabrico de xarque nos
eatabelecimentos de S. Paulo e Minas".

Todás as sugestões acima expostas visam fa
cilitar, na atual emergência o trabalho da crm*
ção e invernagem do boi e, em ultima analise,
prever novas situações difíceis como a que ha
pouco atravessámos. Por outro lado, sente-se
que o espírito orientador da classe
o é de que medidas sejam tomadas no sent
de aumentar o nosso rebanho de abate.

Terminados os entendimentos com o Com e.
Amaral Peixoto, ficou, desde logo assegura a,
por iniciativa do chefe do Serviço de Abasteci
mento, uma bonificação aos pecuaristas q*!©
atenderem ao apelo das autoridades.

Está assim vasado o projéto da portaria a
ser baixada:

"1) — o Serviço de Àbastecimento assegura
Uma bonificação, a ser fixada, por arroba
boi, a todo invernisYa que efetu.ar fornecimen
de gado gordo no p"r'odo de 15 de Fevereiio
15 de Março, inclusive.

2) — Essa bonificação recairá não só
o gado fornecido no referido período mas ta
bem na segunda quinzena de março e nos m -

. zes de abril e maio. na proporção de 1 ^
isto_ é, sobre 100 bois entregues de 15 de fe
vereiro a 15 d"e março, gosará da bonificaç
até 400 bois fornecidos de 16 de março a
de maio".

Essa bonificação será, ao que poudd transpa
recer, de Cr$ 1,00 por arroba, o que, podemos
adiantar, fará ascender à casa dos três milhões
de cruzeiros a importância a ser paga só na
praça de Barretes.

Entretanto, a 25 de Fevereiro último, a As
sociação Agro-Pecuária de Rio Preto realizou
importante reunião com o fito de, por
médio da Federação das Associações de Pecuá
ria, solicitar das autoridades a revisão do Ta-
belamento da Carne.

REVISTA DOS CRIADORES



o PROBLEMA DO LEITE
A COOPERAÇÃO DA FEDERAÇÃO DOS CRIADORES.

VISANDO SOLUCIONAR O IMPORTANTE ASSUNTO

Em fins de Janeiro p. passado os responsáveis
pelo abastecimento de leite à. Capital, reconhe
cendo a difícil situação em que se encontra a
pecuária leiteira assoberbada pelas irregulares
condições climatéricas das regiões produtoras,
resolveram introduzir modificações na portaria
n.° 29, de outubro de 1943 que se refere aos
preços a serem pagos pela indústria aos pro
dutores nos mezes de Janeiro a Maio deste
ano, inclusive. Para isso, por intermédio do
Sr. Carlos de Souza Nazareth, Superintendente
da Q--A-.B.S.P. toi consultada a Federação de
Criadores, como representante dos produtores.
Como resultado desse entendimento foi dirigi
do a S.S. o seguinte memorial:

"Dmo. Snr. Carlos de Souza Nazjirctli —
MD. Superintendente da O. A. E. S. P .

Tendo sido honrados com um convite da
parte de V. S. para tomar conhecbucnto e opi-
tnar sobre a modificação que V. S. pretende
fazer na portaria n." 29, do Ontubro de 1943,
com referência à alteração de pi-cços de leite
destinado ao consumo em. São Paulo e Santos
para os meses de Janeiro, Fevereh-o e Março
do ano em curso (de CríÇ 0,45 para Cr$ 0,50
por litro), e a jfixação do preço de Ci-$ 0,65 ao
leito fornecido de Jimho a Setembro, inclusive,
preço esse que será o de quotas pela média de
fornecimento durante 122 (cento e vinte e
dois) dias da época acima citada, cum.pre-me
informar que para dar fiel desempenho à hon
rosa IncunJ.bôncia, achamos de bom alvitre con
vocar os diretores da União dos Produtores do
Valo do Paraíba para auscultar a opinião dos
seus associados, por representarem a maioria
dos produtores da zona que maior volume de
leito fornece à nossa Capital.

Peito isso, debatido novamente o assunto e
tendo em conta o agravamento das condições de
custo de vida no ambiente de produção, da
época em que apresentamos o nosso m.emorial
(dirigido a V. S. em 5-11-1943) até o momen
to, e tendo em mira a nossa preocupação már
xbna de amparar esse ramo de atividade Agro
pecuária, para que a Capital Paulista não ve
nha sofrer escassês de leite, tomamos a liber
dade de apresentar o seguinte ponto de vista,
como amparo à desanimadora situação que
atravessam os produtores:

1

a) — aceitar as modificações sugeridas par
ra os preços de Janeiro, Fevereiro e Março,
isto é, de Cr$ 0,45 (quarenta e cinco centavos)
para Cr$ 0,50 (cincoenta centavos) ;

b) — para os meses de Abril o Maio, pro
pomos a modificação dos preços de Or$ 0,55

MARÇO DE 1944

(chicoenta e cinco centavos) para CrÇ 0,65
(sessenta e cinco centavos) ;

c) — para os meses de seca. Isto é, Junho,
Julho, Agosto e Setembro, inclusive, propomos
sejam fixados para o produtor 50% (cincoenta
por cento) do preço ps»go por Uti-o de leite pelo
consumidor, na Capital, ou seja, no momento,
CrÇ 0,70 (setenta centavos) ;

d) o preço fixado em alínea c), constituirá
o preço da quota a vigorar até"SI de IMaio de
1945;

e) o volume do leite excedente das neces
sidades do consumo na Capital e qne as usinas
dcístinarem à industrialização, terá o seu preço
fixado pela C.A.E.S.P., ti'imestralmente, de
acordo com o valor dos derivados do leite, a
saber: manteiga, queijos e caseina e respeita
do o preço mínhuo estabelecido para todo o
Estudo;

f) — aos produtores deve ser i^eservado o
direito do disporem das sobras como melhor
llies aprouvèr.

lleiterando os nossos protestos de elevado
apreço e distinta consideração, nos firmamos

ARNALiDO^ DE (3AMARGO - Diretor-Gerente'̂
p. Federação Paulista de Criadores de Bovinos.

DE ACÕRDO

JOÃO RODIUGUÍS DE ADQKMlN - Membro
ao Conselho Diretor da U P V P

JOÃO PINTO ANTUNES - Membro do Conse
lho Diretor da U.P.V.P.

JOAQ^I BARBOS ALCANTARA - Membro
oa Conussuo JEspecial do Ijeito"»

persistisse e atendendo àscrescentes necessidades do abastecimento à ci-

® ® futuro, a Pedera-
e Sindicato de Lacticínios
o £ SunÃinr'!, '̂̂ °® Estado de S. Paulo,o Sr. Superintendente da C.A.E.S.P junta-

rígrimm,'' Secritário
Amaral Peiv^r '̂ em remeter ao Com.
guintes sugeotõ^és:'"''"^ «.provação final, as se-

os interes^ ^ necessidade de harmonizar
consumidore^s; '̂'" '̂itores, industriais e dos

** parecer elaborado pela Co-^®^^6ada por essa Superintendência,
com^sta do Presidente do Sindicato d.^ Indús-
iia de Uacticinios e Produtos Derivados, Dire-r a Federação dos Criadores e do represen

tante da Secretaria da Agricultura;
considerando que é necessário acabar com o

mercado anormal de derivados do leite,
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resolve:

a) aumentar o preço do leite a começar de
1.° de lAbril conforme tabela anexa;

b) atribuir ao produtor de leite destinado
ao consumo da Capital e Santos 50%
do preço a sei* pago pelo consmnidor da
Capital;

c) o excesso da produção no período das
aguas será pago, tomando por base a
situação do mercado de derivados do
leite;

d) autoi*izar um aumento de preço nos
derivados do leite na proporção do au
mento ora estabelecido; de acordo com
a tabela anexa;

e) alterar o preço mínimo do leite inte
gral destinado a derivados, que a come
çar de 1." de Abi*il será majorado de
30% ;

f)' os casos de abastecimento às cidades do
Interior, serão resolvidos de acordo com
as condições regionais;

g) ® volume de leite entregue dux*ante'os
mezes de Juiüio e Setembro constituii*á
a quota para o foi-neciinento durante o
período das aguas.
Tabela para o leite em espécie destina

do ao consumo da Capital e Santos:
aumento de CrÇ 0,30:

ao produtor . . . Cr$ 0,80 por litro
ao consumidor . Cr$ 1,00 para o litro

Cr^0,80parao % litro.

Damos a seguir o .parecer da Secretaria da
Agricultura emitido, atravez o Departamento
da Produção Animal, sobre o importante as
sunto:

"O encárecimento vertiginoso que se vem ve
rificando no preço de todas as utilidades, fruto
da situação angustiosa que. vem infelicitando a
humanidade, não podeiãa deixar de atingii* o
leite e seus dei-ivados, cuja situação nas nossas
necessidades alimentares é privilegiada.

Não se compreende mesmo que se deva im-
pôr ao seu comércio, restrições rígidas que o
desloquem da nossa reaUdade, que, por angus
tiosa que seja, é a realidade do momento.

A escassez existente em outros centros con
sumidores, especialmente na Capital Federal,
em período que em outros tempos seria de
super-produção, é oriunda de decisões apres
sadas c encerra uma advertência que serviria
de experiência para o nosso atual caso.

Não tendo o preço do leite acompanhado o
custo dos demais gêneros em cotejo com o seu
valor alimentai*, lógico é o aumento do seu
con.sunio, ao mesmo tempo que o decréscimo
da sua produção não deve causar surpresas.

Fm, São Paulo, ainda não sentimos com in
tensidade esses efeitos, porque sempre foi pre
ocupação máxima da Comissão Reguladora do
Comércio do Leite amparar a ijrodução, pro
curando remunerá-la compensadoramente, den
tro das ])ossibilidades do mercado e orientan
do as relações entre todos os interessados para
estreita colaboração entre eles, com, a finali
dade ,de crear a confiança necessária ao estí
mulo da produção.

★ 12 *
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Como conseqüência dessa orientação, ^
mos afú-mar, sem receio de erro, que os P
dutores paulistas sempi*e iiercebei-ain P
superiores aos de qualquer outro Fstado-
da niais, os nossos criadores sempre ^je
melhores compradores de gado
outros Kstados, especialmente de
onde provinha a maior iiarte das vacas
ras entradas neste Estado.

O panorama atual se apresenta sombrio*
As restrições diversas impostas à f

sejam as dificuldades na aquisiçiio das ^ pg.
o farelos, como de todas as utilidades ^
sárias a essa exi>loração agrícola, eii ^
quais o transporte ocuiia o primeiro
constituído entraves que dificilmente
vencidos. osta®

Somadas essas restrições a outras por
ao coméi*cio do um produto de vida cur
ser de conseivação difícil, agravados «c ci
tram os precalços da sua exiiloração. _

Hoje os criadores de >Iinas vêm o?. ®pa-
Estado, especiahuente ao
ra adquiru* vacas leiteiras por preços
e os nossos as vendem porque o leite ,.cçO
do ao consumo em espécie é pago yu-
baixo. Os que não vendem tommn, dO
mo, limitando a exploração do leite
da criação dos bezewos destinados a e

A decadência da produção em que
sempre foi de abundância nos deinoiis
não há exageros nesta breve exposição- ^ é

A advertência já citada, de outras re»
reforçada pela nossa condição atual. j,iente

Mas ainda é possivel modificar o a
de desolação que vimos notando. ,cão dl"

Postas à margem as medidas 1 par»
ficil, propostas pelas comissões dcsi^a
estudar o assunto, outras providêncm. 1
ser tomadas para amparar ^,1'̂ ®^" '̂̂ .fodo das
visando esxiecialm.cnte o próximo pc"^ _ ^.p-
secas, até que melhor orientação possa s
inada. _. pg

Com,o programa de emergência, sugcimi
seguintes deliberações: _ desã® ^

I — Facilitar aos produtores de un*
já,.a aquisição dç farelos e tortas, co
teeedência necessária ijai'a não qj,s"do
Os transportes já deficientes das estia
f©rpo, ^ _ i0xt©i

H — Elevar o preço de aquisição ^o
destinado ao consumo em espécie, ao^
destinado à industrialização em sub-pto u

III — Instituir o regime de quotas e
base na produção da seca, para o fornecmi
to nas aguas.

rv — Fixar uma tabela de preços
sadores para incrementar a produção . . '
evitando o desinteresse pela pecuária lei ^

A partir de outubro será adotado o re»
de quotas para o leite de consumo, tendo p»
base o preço de 80 centavos por litro para »
média da produção dos 3 meses de seca, isto » »
julho a setembro.

As sobrsis deverão ser pagas de acordo com
o mercado dos derivados. _

Anima-nos a defender a nossa sugestão, »
certeza que temos de um. agravamento sempre
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situação, se providências acautola-
nao forem tomadas no devido tempo.

. .^P^P^^ttindo essas sugestões, propomos sejaimciada mna propaganda pela produção <le lei
te iniciada com a imediata publicação do que
ÍOr deliberado pelos poderes comix;tentcs para
que os interessados i>ossam preparar-se para
responder ao apelo que lln>s for feito".

Á escassez de sal e'fer
ragens e da manieíga

o Sindicato da Industria de Laclicinios e
Produtos Derivados no Estado de São Paulo
telegrafou ao comandante Amaral Peixoto,
superintendente do Abastecimento da capital
da Republica, nos seguintes termos;

"Sindicato Industria Lacticinios — Produ
tos Derivados, ciente prorrogação prazo isen
ção direitos entrada manteiga, queijo estrangei
ros, solicita providencias atenuem situação pe
cuária e industria leiteira, como sejam forneci
mento sal e forragem e outrosi favores aos pro
dutores. Impõe-se também redução fretes, isen
ção taxa fiscalização e impostos industria nacio-
nai ainda agora ameaçada aumento imposto
consumo quinhentos por cento sobre manteiga
e cem por cento sobre queijos, no ante-projeto
em estudos no Ministério da Fazenda.

Realmente, produção nacional está sendo in
suficiente abastecimento nossos mercados, devi
do em parte situação abastecimentos Rio. Por
outro lado, falta de sal e dificuldades transpor
tes, preços tabelados excessivamente baixos
comparados demais produtos, agravam ainda
mais possibilidades produção.

Produtores derivados leite localizados geral
mente zonas mais distantes estão sendo trata
dos desigualdade, quanto ao fornecimento sal
e forragem, dado que fornecimentos esses pro
dutos são feitos com grande preferencia às
zonas mais próximas Rio. Temos elementos
produzir necessário mercados nacional e quiçá
estrangeiro. Cumpre tanibem pon,derar que
maquinas, peças, latas, caixas e tudo mais ne
cessário industrial sofreu aumento médio tre
zentos por cento em relação ano 1941.

Pedimos venia insistir produtores e indus
trias devem e precisara ser ouvidos e colaborar
lealmente governo, e não somente Comissão
Executiva Leite, competentemente dirigida po
rem desconhecedora situação geral. Insistimos
necessidade nomeação Comissão Consultiva
conjunto Comissão Executiva, com elementos
industriais e produtoreg Minas, Rio, São Paulo.
Com referencia importação manteiga e queijo
estrangeiros sugerimos seja criado visto prévio
ervitar "dumping" estrangeiro ou que seja fixa
da importação pela media da provável falta
mensal.

Na espectativa tão importantes assuntos me
reçam' toda atenção vossencia, aguardamos res-

(Oonclue à pag. 64) .
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^'SECADOR GENTA"

para caseína

J w .1,11 i

E' de grande importância para todo
Industrial do ramo saber que:

1.") —~.K> "Secador Genta" é o resul
tado de longa exepriência, sendo de gran
de resistência a sua construção ê extre
mamente fácil o seu manejo;

2.®) — E' construído em dois tama
nhos -— n. 1 para 20 quilos e n. 2 para
60 quilos de caseina seca por hora, res
pectivamente;

caseina dele ohtida, quando
tratada por bôa técnica, é de ótima qua
lidade.

Todos esses atributos e muitos outros
reunidos proporcionam' ao "Secador Gen
ta , a giande vantagem de pagar-se em
pouco tempo.

Distribuidor € S

CIA. FÁBIO BASTOS
COMkRCIO E INDüSTRIa

SÃO PAULO
Rua Floreucio de Abreu, 367 — Caixa

Postal 2.350

RIO DE JANEIRO
Rua Visconde de Inbaíuna, 05 — Caixa

Postal a.OSl

belo HORIZONTE
Rua Rio de Janeiro, 868 — Caixa

Postal 570
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2 — MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO DO BODO
E DA HÜMIDADE.

A erosão dos solos ó o maior flagelo da
agricultura. Removendo a parte superior do
eolo, o solo rico e cultivavel, a erosão trans
forma as terras de cultura e os campos em
desertos. Uma densa cobertura vegetal é até
hoje o meio mais eficiente de controle à ero-
8âo. As pastagens são, pois, quando manti
das em bom estado a melhor garantia contra
o empobrecimento do solo pelo arrastamento
de suas partículas pela chuva. O efeito exer
cido por uma densa cobertura vegetal, tanto
florestas como pastagens, na proteção do solo,
é dirigido principalmente em duas direções:
amortecendo o choque da chuva contra o solo
e impedindo ou retardando as enxurradas.
A água alcança, assim, o solo, suavemente e
é por êle absorvida, aiém de que os inúmeros
caules e hastes das árvores das- gramíneas e
das leguminosas oferecem uma resistência
considerável às enxurradas, diminuindo sua
velocidade e dando mais tempo à água para
ae infiltrar no solo. O entremeado de raizes
oferece ainda efetiva proteção à ação translo-
cadora da água sobre as partículas do solo e
matéria orgânica e, consequentemente, sobre
os sais minerais solúveis, essenciais ao desen
volvimento das plantas. Freqüentemente a
erosão vai mais'longe que o simples arrasta
mento das partículas superiores do solo, atin
gindo o sub-solo e produzindo verdadeiras
crateras, destruindo estradas © benfeitorias.

Se as pastagens constituem um meio efeti
vo de controle à erosão, necessário se torna,
entretanto, que certas medidas sejam postas
em prática no sentido de mante-las e conser
vá-las em Condições de oferecer a proteção es
perada. (Para a manutenção de uma bOa co
bertura vegetal são reconhecidas como condi
ções de importância primária: (1) evitar o
super-pastoreio; (2) evitar o pastoreio muito
cedo na primavera, principalmente quando da
queima das pastagens; (3) utilizar um siste
ma de pastoreio protelado e em rotação, para
dar lugar à ressemeacão e adensamento das
plantas desejáveis; (4) adotar práticas mecâ
nicas de combate à erosão, tais como sulcos
ou camaleões em curva de nível e, em casos
extremos, terraceamento.

Em geral, qualquer medida mecânica de
combate à erosão é muito mais cara que a sua
prevenção pelas medidas anteriormente apon
tadas, sendo aplicáveis sóment© em casos es
peciais.

Entretanto, em pastagens de montanhas o
uso, tanto de sulcos como de camaleões, em
curva de nível, traz grandes vantagens, pois

* 14 *

Bieno ifloiaií de, Ândiada
Eng.-Âgronomo

ESTABELECIMENTO DE PASTAGENS PERMANENTES

(CONTINUAÇÃO).

reduzindo as enxurradas, proporcionam melho
res condições para germinação das sementes e
posterior desenvolvimento das plantas. - A
quantidade e distribuição das chuvas é, em
geral, um fator limitante na produção das
pastagens © antes que uma bôa cobertura ve
getal seja formada, as enxurradas serão tão
rapidas que a água não se infiltrará no solo,
que se tornará, assim, deficiente em húmidade
necessária para as plantas. Os sulcos ou ca
maleões em nível além de reter esta húmida
de, tem ainda a grande vantagem de impedir
o arrastamento das sementes leves para muito
longe, sendo elas, retidas no primeiro sulco.

O número de sulcos e a distância que sepa
ra uns dos outros dependerão, naturalmente,
da intensidade da declividade do solo. Para
sua construção, a linha de nível é primeira
mente estabelecida por meio de um nível de
mão, usando-se, em seguida, o arado de aive-
ca, de maneira que a terra seja atirada no
sentido da declividade do terreno". Sulcos
largos e pouco profundos, 10 a 15 centíme
tros, são mais fáceis de fazer, permitindo uma
cobertura mais rápida pela vegetação, distri
buem a água mais uniformemente e não inter
ferem nas operações de córte da ferragem ou
em outra qualquer que se fizer necessária.

3 — tratamento das

RECÊM-SEMEADAS.
PASTAGENS

Em regra geral, as pastagens, semeadas
num ano só devem ser pastoreadas no ano se
guinte. Êste período de descanço torna-se

Sal /dôWblmanThanalitln
o AFAMADO PRESERVATIVO DAS MADEIRAS

40oinos deconíprovada eficiência

Protege as madeiras moles e

brancas contrapodridão e insetos^

tornando-as ao mesmo tempo

praticamente incombusliveis.
£ ^<n»iieci<lo em pd e preparado puvametilc cora agita

EA PROTEÇÃO MAIS EFICIENTE E MAIS ECONÔMICA DE TODAS,.

Bzçam prospcVos detalhados
Preservação DE madeiras ltoa

Quintino Bocaiúva, 176
SÃa RAULíD

MOURCKS PARA CERCA

Pretna
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necessário afim de que as plantas novas pos
sam aprofundar bem suas raízes e também
para que, completando seu ciclo evolutivo e
produzindo sementes, se ressemelem natural
mente, cobrindo falhas que por ventura tive
ram lugar e adensando a pastagem. Natural
mente a época adequada para o início do pas
toreio varia muito de acOrdo com (1) a planta
forragelra em questão, (2) as condições am
bientes da zona, (3) o preparo dado ao solo,
e (4) a quantidade de semente empregada e
ssu poder germinativo.

Havendo necessidade, as pastagens novas
pódem ser pastoreadas em fins de outono ou
no princípio da primavera, sendo, em certos
casos, mesmo, aconselhável que isto se faça,
contanto que não se sobrecarregue demasiado
8 pasto. A fiualidade dêsse pastoreio preco
ce é a de provocaT o enterrio e a distribuição
mais uniforme da semente pelo gado, elimi
nando o excesso de ferragem que iria produzir
ura excessivo sombreamento e impedir a ger
minação das sementes que caíram ao solo. Os
capins Colonião e Sempre Verde, sendo.exces-
eivamente vigorosos, fazem exceção a esta
regra, devendo ser pastoreados logo em Maio,

SBMRNTES
Selecionadas de: Hortaliças, Flores Florestais, etc.

perralEnentas e Apetrechoa.
BI

lafleticidafl é ^Vongieidaa.

Artigo» Apicolaa

DlEBERAêBO-GniÚm.
Rua ubebo badarc, 499-501
CWxa postal. 4^_ • n ras-iT

^^RCO DB 19^^

S. PAUtO

II

' .1./

liote d® repivxfc*-

tone» Gir, cl» cria

ção do Sr. JOSo

<le Oliveira 0«i-

ninrãe*.

com grande número de animais para que suas
hastes lenhosas sejam quebradas pelo pisoteio.
De acôrdo com o estado da pastagem o gadU>
deve ser retirado, no máximo • até fins de
Agosto, para que as sementes germinem. Em
Dezembro ou Janeiro as plantinhaa novas, pro
venientes da eementelra da primavera, já e»-
tarão vigorosas e em condições de agüentar no
vamente o piso do gado.

41 — SOMBRAS, ABRIGOS E AGUADAS.

Arvores de sombra são essenciais numa pao-
tagem e devem ser previstas com antecedôn-
cia à sua formação quando da derrubada dn
mata ou pelo plantio de árvores de rápido
crescimento, quando da utilização de terti»
desbravadas e sem sombra eficiente,

O gado em geral sofre bastante com o calor,
principalmente nas horas mais quentes do din.
Além disso, as árvores constituem uma prote
ção contra chuvas e ventos muitos frios, p.»»
lugares muito sujeitos a ventos, a formação ds
um quebra-ventos de árvores é bastante acoBr
selhada. a principal finalidade das árvores
é, entretanto, proporcionar sombra ao grado.
Para isso elas devem ser bastante copadas e
altas para que o ar circule contínua e livro-
mente por baixo.

A localização e distribuição das árvores de
sombra deve eer a mais uniforme possível
afim de evitar, pelo acumulo do gado nas suas
proximidades, um excessivo pastoreio nestas
reas. A sombra, pelos mesmos motivos, não

localizada exclusivamente e multe
, das aguadas. Abrigo^s são necessárias

quando não houver árvores de sombra ♦

podem consistir em simples cobertas do sapé,
provisórias, ató que árvores a substituam.

A distribuição das aguadas é outro ponte
importantíssimo que na maioria das veses 4
negligenciado. Nenhuma exploração pecuária
poderá ser eficientemente utilizada sem qae
haja uma regular e adequada distribuição ds
água. Aguadas muito distanciadas amas
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outras trazem como conseqüência um. pasto
reio desuniforme de jastagem pois o gado nâo
ae afastará muito da mesma para pastar, per
manecendo a maior parte do dia em suas re
dondezas. A distância a que o animal é obri
gado a andar para beber" água não deve nunca
•er superior a um ou um e meio quilômetro
devendo, pois, as aguadas, estarem localizadas
a um máximo de três quilômetros uma das
outras. Estas distâncias servem, entretanto,
sómente como uma indicação pois o gado an
dará mais em busca de água em um terreno
razoavelmente plano que num muito aciden
tado, mas invariavelmente haverá um pasto
reio desuniforme se as aguadas distanciarem
Kiais de cinco quilômetros. De preferência a
uma das extremidades, as aguadas devem ser
localizadas no meio do pasto pelos motivos
acima apontados.

O prejuizo causado à pastagem pela má dis
tribuição de aguadas se traduz por uma dimi
nuição da sua capacidade de suporte decor
rente do pastoreio desuniforme.

As aguadas segundo sua origem pódem ser
naturais ou artificiais. As aguadas naturais,
fontes, corregos, ribeirões e rios, são comu-
mente utilizadas sem nenhum preparo prévio,
o que, por vezes, traz sérios inconvenientes.
O gado entrando dentro da água, suja-a, le
vantando partículas de terra e areia que são
ingeridas juntamente com a água. A constru-

- ção de bebedouros é, pois, grandemente acon
selhável se bem que represente uma despeza
a mais.

Em regiões onde há falta de aguadas na
turais a abertura de poços e a construção de
pequenos açudes é essencial. Para a eleva

• Criação racional desuinos
com engorda rapida.

• Maior potencial de resis
tência contra as doenças.

• Melhoria da quali
dade do produ.to.

OBTEM-SE COM

ti AHFRANKIN - TIPO "A
Alimentação concentrada e integrotívo
para sui^nos ó base de proteínas

ção da água dos poços pode-se utilizar o
moinho de vento que é mais econômico que o
motor a gasolina ou óleo, mas nem sempre
tão eficiente devido à irregularidade do vento
em certas regiões. Existem diversos tipos de
bebedouros desde os chamados cochos, que são
feitos de madeira, escavando-se uma árvore
no sentido longitudinal, aos de metal ou con
creto. A sua escolha dependerá do material
que se tem à mão e do seu custo. Cochos de
madeira são os mais utilizados e baratos, sa
tisfazendo plenamente, embora sejam de menor
duração que os de concreto.

A questão do suprimento de água é um
problema econômico que deve ser cuidadosa
mente exanainado e resolvido, pois o valor da
pastagem é, em grande parte, dado pelas
aguadas que possue e pela facilidade de seu
aproveitamento e distribuição.

5 — EWFIENAGEM E IRRIGAÇÃO.

Os benefícios decorrentes da drenagem e, entre
nós, principalmente da irrigação são evidentes
mas a sua adoção é ainda anti-econômica
pelo seu elevado custo. A não ser em peque
na escala, em prados para fenação e em ca-
pineiras de córte, e onde o valor da terra seja
excessivamente elevado, tanto a drenagem dos
pantanos e lugares alagadigos como a Irriga
ção da cultura são problemas a serem en
frentados futuramente. Todavia, em certos
casos, a abertura de um ou mais «i-anais de
drenagem pódem ser de grande utilidade não
só sob, o ponto de vista do melhor aproveita
mento do terreno como também pela melho
ria das condições sanitárias da fazenda eni
geral.

m

FEIAÍIDO HACKRÂDT
f.UA IIBEROBADARÓ. 314-

CXiXA POSTAL. 9,48
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PNEUMO EISTERITE DOS BEZERROS
lllalio WcrlpicQ

Do Instituto Biológico

Entre os Iniimeros problemas que agravam
03 animais novos, destacam-se, no domínio da
patologia, alguns que pela sua freqüência,
gravidade e prejuízos, merecem especial aten
ção porque os meios de combate ainda não são
suficientemente seguros. Com efeito, todas
as espécies domésticas estão sujeitas em seus
primeiros mezes de vida a uma série de doen
ças, agrupadas sob a denominação genérica de
doenças da criaçiXo.

Êssas doenças, embora com manifestações
clinicas diversas, apresentam uma caracterís
tica comum, é que os germes especificos con
quanto pertencentes a grupos diversos, acliam-
8e abundantemente disseminados não só no
ambiente, mas até no corpo dos animais
sadios, que em condições naturais nada apre
sentam. Quando porém, a resistência itormal
desses animais fôr comprometida, esses mes
mos germes adquirem propriedades tais, capa
zes de desenvolver uma atividade patogênica,
originando então a doença infetuosa, cuja
gravidade varia de acôrdo com o micróbio que
adquirir maior predominância e segundo o
orgão atingido e a extensão das lesões.

O animal assim atingido, constitue, a fonte
de contágio e por consegtiinte, o elemento de
propagação mais importante da doença, porque
elimina conjuntamente com suas secreções e
excreções, uma quantidade enorme de germes
com propriedades tais que os tornam capazes de
agredir com sucesso os outros animais de ma
neira diréta ou indiréta, transformando os
locais num fóco de doença permanente, de
modo a tornar dificil ou praticamente impossi-
vel a criação.

iComo explicar, se os germes existindo no or
ganismo impunemente pódem em certas condi
ções adquirir propriedades patogênicas?

As numerosas investigações nesse sentido
mostram que as causas predisponentes ocupam'
um lugar de destaque, pois que, a doença se
manifesta tôdas as vezes que a resistência or
gânica se encontra diminuída. Entre essas
influências desfavoráveis destacam-se as per
turbações da nutrição, mudanças bruscas de
regime, deficiências alimentares, de .=,lementos
minerais, de vitaminas, indigestões, ei'i'os ali
mentares, manutenção dos animais em locais
Ijúmidos, frios, escuros, etc.; em suma, os prin
cipais fatores predisponentes são as más con
dições de bigiene e alimentação em que são
mantidos os animais embora a causa determi
nante seja de natureza microbiana.

Entre as condições defeituosas, citam-se os
gmbientes fechados, liúmidos. escuros, mal ven
tilados e ^ouco insolados, fatores esses que,
como vimos, contribuindo para diminuir a re-
gistência dos animais, permitem por outro lado
a, conservação dos germes durante muito tem
po (mezes e anos), concorrendo assim para
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perpetuar a infecção. Nessas condições, e
quando não se tem possibilidade de construir
locais apropriados, o mellior ó cercar um pi
quete com um pequeno abrigo rqstico destina
do exclusivamente aos animais novos que
criando-se ao ar livre se beneficiam da ação
dos raios solares, cujas propriedades múlti
plas dão na prática ótimos resultados.

Os orros alimentares, sobretudo nos primei
ros dias de vida, constituem os fatores
predisponentes mais importantes. O recem-

nascido, contem no seu tubo digestivo um
material verde escuro chamado "mecônio"
cuja eliminação deve ser processada tão rapi
damente quanto possível, sob pena de sobre-
virem graves perturbações digestivas. A ex
pulsão do "inecònio" é obtida pelo "colostro"
produto da glândula mamária cuja secreção se
dá logo após a cria e se prolonga durante
vários dias.

O "colostro" pela ação laxante, alto valor
alimentar, riqueza em sais e grande teôr em
anticorpos, constitue elemento indispensável
sem o qual os animais novos não terão muitas
probabilidades de sobreviver. Com efeito, os
bezerros, não recebendo o "colostro", não
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pódem eliminar o "mecônio", e este, consti
tuindo um excelente meio de cultura, favorece
a multiplicação dos germes,' conferindo-lhes
então, propriedades patôgenicas, que os tornam
«apazes de lesar a parede intestinal e a seguir
transpô-la, atingindo então o sangue e conse
quentemente os vários orgãos internos, origi
nando infeções de decurso quasi sempre fatal.

Quando por morte da vaca ou qualquer
outra circunstância o bezerro não puder rece
ber o "colostro", deve-se administrar-lne logo
após o nascimento e durante alguns dias se
guidos, 50 grs. de sulfáto de sódio em meio
litro de água morna ou leite, e alimentá-lo
nas primeiras semanas exclusivamente com
leite.

A importância do "colostro" como elemento
fmunizante, foi verificado por inúmeros pes-
quízadores, e é baseados nessa propriedade que
Indicamos a vacinação da vaca. Assim verifi
cou-se que bezerros logo após o nascimento,
não apresentam anticorpos que são pre'senteB
no sangue da vaca; mas logo após a ingestão
do "colostro" consegue-se verificar no sangue
um elevado teôr em anticorpos, provenientes,
é, claro, exclusivamente do "colostro". Nessas
condições o bezerro adquirirá uma imunidade
passiva que o protegerá contra as infecções
comuns a que está sujeito nas primeiras se
manas de vida, desde que o seu organismo seja
mantido em plena saúde, isto é, bem alimen
tado e em adequadas condições higiênicas.

Contrôle dos nascimentos — A época das
águas que corresponde aos mezes de novem
bro, dezembro, janeiro e fevereiro, constltne
uma estação imprópria para o nascimento e
criação dos .bezerros. Os animais nascidos
nessa ocasião estão sujeitos a muitas causas
desfavoráveis que a observação confirma, pois
um grande número deles geralmente perece.

O cordão umbelical merece, igualmente, um
tratamento adequado, porque constituindo uma
porta de entrada aos germes, permite que estes
passem para o fígado e daí ganhem a circula
ção sangüínea, promovendo então graves infeo-
ções que, quando não produzem a morte por
septicemia, repercutem desfavoravelmente BÔ-
bre o desenvolvimento dos animais, reduzin-
do-lhes a vitalidade e resistência.

Ao animal recem-nascido, amarra-se o cor
dão umbelical na sua base, com um barbante
previamente mergulhado em álcool, cortandç-
se a seguir 1 a 2 centimetros abaixo. A e*-
tremidade livre do cordão, será desinfectada
de preferência com tintura de iodo.

Uso da focinheira — A aplicação de uma
focinheira geralmente de couro, permite evitar
que o bezerro ingira substâncias extranhas
(palha da cama, capim, água, etc.), geral
mente contaminadas, contribuindo assim par®
a disseminação da doença aos animais novos.

O uso constante da focinheira, pelo mendfl
durante o primeiro mês de vida dos bezerro»,
permitiu reduzir a Incidência do curso branco-
A explicação está no fáto de que por mal»
cuidados que se dispense, não é praticamente
possível, impedir que os animais ingiram
corpos extranhos, fáto relativamente comua
entre os bezerros, cujas conseqüências serã»
dificilmente combatidas com sucesso.

Há ainda, certas condições desfavoráveis qtie
atuando sôbre a vaca durante a prenhe»,
pódem repercutir sôbre o féto que deve nascer.
Destas, a mais Importante é a allmentaçao.
Com efeito, nos 6 primeiros mezes a vaca não
precisa receber cuidados especiais, porém, apó»
esse período, a alimentação deverá servir não
só para as suas próprias necessidades, ma»
também para o desenvolvimento do féto." A»
proteínas e sais minerais são elementos Indi»-
pensaveis, devendo-se por isso, preparar raçõe»
ricas nesses elementos. As vacas em regims
de campo, dever"o no segundo período de ges
tação, ser mantidas em seml-estabulação e ro- .
ceber ração suplementar, havendo para isso,
publicações especializadas sôbre. o assunto,
cuja leyiura aconselhamos aos interessados.

Materiais para Agricultura e Pecuaria
Sementes de Pastos: Jaraguá, Catignueiro, Cabelo de Negro, Colonião e Rhodes —
Mudas enraizadas e pegadas: Kikuio, Colonião, Sempre-Verde, Imperial, etc. —
Posfaío "Vltalna"' iodado, em sacos de 5 e de 40 quilos, para mi.sturar ao sal — For-

micidas — Arseniatos —— Pulverisadores — Arame farpado — Adubos, etc.,

Peçam lista de preços «

ARTHDB VIANA '& CIA. LTDA. - Rna Florenclo de Abren, 270 - SAO PAULO
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Uns dias antes da cria, a vaca deverá ser
colocada numa maternidade ou pelo menos
em um ambiente a isso destinado, previamen
te lavado e desinfetado com uma caiação a
qual Se juntou 2 % de soda caustica. Esse
ambiente separado ou maternidade, deve dar
aeésso a um piquete destinado exclusivamen
te às vacas e seus respectivos bezerros.

Com esses cuidados, proporciona-se uma as
sistência mais pronta e eficaz não só à vaca,
mas também ao bezerro, reduzindo os aciden
tes ao minimo, cujas vantagens são tão im
portantes que não é preciso salientar.

E, finalmente, cértas infeções da vaca (bm-
celose, tuberculose, aftósa, etc.), pódem reper
cutir sôbre a constituição dos animais recem-
•nascidos prediapondo-os a doenças de conse
qüências mais ou menos graves.

Essas são as considerações de ordem geral,
aplicáveis a quasi todas as doenças da criação,
das quais são sensiveis todas as espécies do
mésticas. Entretanto, a finalidade do presen
te trabalho é focalizar a doença dos bezerros
comumente designada por curso branco, pneii-
mo-cntcrite, etc.

* * *

Em patologia bovina, por doenças da cria
ção, pneumo-enterite, tristeza, curso branco,
etc.*, entende-se uma (série de doenças que
acometem os bezerros desde o nascimento até
os primeiros mezes de idade. Distinguem-se
em; curso branco, bronco pneumonia infectno-
sa, omfaloflebite, peste dlos "pulmões" e ente-
rite infectnosa.

CUKSO BRANCX)

Uma das doenças mais comuns que acome
tem os bezerros nos primeiros dias de vida, ó
o curso branco. Grave pelos prejuízos que
acarréta, constituo uma verdadeira barreira à
criação em muitas de nossas fazendas.

A infeção se dá em geral nos primeiros dias
de vida, seja pela via digestiva, seja pelo
cordão umbelical.

A via digestiva é provavelmente a mais
comum. O bezerro pôde infectar-se ao mamar,
ao ingerir substâncias extranhas ou águas con
taminadas. A freqüência da via digestiva
como porta de entrada da infecção é atestada
pelo fáto que as lesões mais graves se obser
vam no tubo digestivo e mais particularmente
no intestino. Os animais doentes, eliminando
como vimos, conjuntamente com suas excre
ções, um germe virulento, e estes, em contácto
com'os tratadores, palha de cama, recipientes,
tâtas das vacas, etc., dissiminam a doença aos
outros animais, sobretudo nos primeiros dias
de vida, e com mais probabilidades quando os
bezerros não recebem o "colostro" ou onde os
cuidados de higiene e alimentação são defi
cientes. Esses fatores, diminuindo a capaci
dade de defesa dos animais, favorecem a in
fecção e suas conseqüências.

A possibilidade de penetração dos germes
pelo cordão umbelical, parcial ou incompleta
mente tratado, não deve ser esquecida, pois as
lesões evidentes ao nlvèl do cordão atestam a
penetração por essa via. Além disso, nesses
casos, o cordão umbelical se apresenta engros-
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sado, terminando sob forma de um uodulo
duro, cujo interior é invadido pela bicheira e
um material purulento devido a germes piogô-
nicos da necrose, etc.

O animal infectado pôde morrer no primei
ro ou segundo dia, ou durar semanas e mesmo
mezes. No primeiro caso a diarréia domina o
quadro clínico e o animal morre em conse
qüência da septicemia. Nos casos de evolução
mais dilatada, observa-se, a princípio, uma
série de manifestações comuns a todos os es
tados infecciosos; febre, acima de 41°, tristeza
prostração, falta do apetite, permanecendo
deitados, sô levantado quando insistentemente
instigados. A seguir, a doença vai assumindo
suas características, dominando o curso branco.
O ventre distendido pelos gazes é sensível à
palpação. As fézes moles de cOr branco-
aniarelada, tornam-se fluidas, espumosas e nos
casos graves apresentam estrias sanguinolen-
tas. A atitude que o animal doente assume
ao fazer esforço para evacuar, elevando o
dorso e a cauda, afastando os membros pos
teriores e inclinando ligeiramente a cabeça
para baixo são muito comuns, constituindo
manifestação quasi constante e por isso muito
característica. Mais tarde a diarréia torna-se
incoercivel ocorrendo até involuntariamente.

Ao lado dessas manifestações, observam-se
rcsi)lração ofegante, acelerada e ruidosa, dei
tado com a cabeça repousada sôbre o tórax,
com o olhar triste, inexpressivo e indiferente
a tudo. As forças vão diminuindo à medida
que a morte se aproxima, verificando-se esta
em dias_ou semanas.

Os animais doentes que não morrem, sobre
vivem doentios, com diarréia persistente, pre
judicando o seu desenvolvimento e seu valor
econômico.

Além disso, pouco resistentes como são,
tornam-se presas fáceis de inúmeras doenças.
Constituindo-se portadores de germens, concor
rendo assim, para disseminar a doença aos
outros animais.

O diagnóstico é relativamente fácil, dadas as
Características clínicas, porém o agente causa
dor é assunto mais delicado, sendo por isso,
objéto de minucioso e sistemático estudo,
cujos resultados já nos são muito animadores,
mas apesar disso, mais pesquisas se tornam ne
cessárias razão pela qual solicitamos dos cria
dores que se interessam pelo assunto, que co
laborem conosco^ enviando-nos mateidal para
exame. Este consiste em enviar fragmentos
de pulmão, fígado e baço, em dois frascos, um
contendo formol a 20 % e outro com solução
de água e glicerina em partes iguais e uma
canela descarnada e desarticulada. Os fras
cos e o líquido destinados à remessa de mate
rial para exame serão enviados a todos que o
solicitarem.

_.álém disso, para completar nossas observa
ções é preciso fazer acompanhar o material
com uma carta descrevendo sumariamente os
sintomas, evolução, número de animais ataca
dos, quantos sobreviveram, quais as condições
em que são mantidos os animais e enfim
todas as informações que os interessados jul
garem necessárias no sentido de trazer o
maior esclarecimento possível.
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A industria do xarque na opinião do
Sr. Luiz R. Guasque

A "Folha da Manhã", em sua edição de 9
de fevereiro, inseriu, a propósito do .pro:blema
do abastecimento de carne às cidades do Rio
e S. Paulo, interessante entrevista do sr. Luiz
IR. Guasgue em que este lider pecuarista ma-
iogrossense aventa medidas destinadas a solver
a crise que atravessa o mercado de carnes.

Segundo a abalizada opinião do sr. Luiz R.
Guasque, que tem a credenciá-la o cartel de
muitos anos passados nas lides do campo, a
solução total e definitiva para o assunto hão
poderá ser senão o lançamento compulsório
da linha de matadouros-modelos.

Estes estabelecimentos, segundo o entrevis
tado, seriam disseminados pelo nosso territó
rio visando aproveitar, como matéria prima,
,os rebanhos segregados devido à falta absolu
ta de meios de transporte e, por outro lado,
levariam a bom' termo o aproveitamento dos
6ub-produtos.

Em ultima análise teriamoa assim a con
cretização do frigorlvfiico nacional localizado
na zona produtora, idéia que serviu de tése
no II.o Congresso de Pecuária, realizado em
Camrpo Grande.

O sr. Luiz R. Guasque apontando as xar-
queadas como estabelecimentos que poderiam
no. momento, si melhor aparelhados, preencher
•a grande lacuna causada pela falta de mata
douros modelos, analiza detalhadamente a
indústria do xarque no óeste brasileiro, mos
trando as falhas técnicas e comerciais do pro
duto e que abaixo vão- reproduzidas:

"a) — abate de gado insuficientemente
gordo. A jarne quanto menos gorda quebra
mais na transformação de verde para sêca.
A gordura não se mumifica: quanto mais
gorda a carne mais xarque rende e êste é
tanto mais valioso nas tabelas do mercado.
E quanto mais gorda a rês maior o rendimen
to de sub-produtos;

b) — elaboração empírica, defeituosa, que
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RECEBENDO. EM SUA CASA,
AS LIÇÕES DO PRIMEIRO
CURSO LI VRE DE
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PEÇA FOLHETOS GRÁTIS
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CAIXA POSTAI 589-S. PAULO

NOME
RUA .....
tOCAllOADE
ESTADO

não assegura a conservação do produto (xar
que) elaborado em 30 dias no período de 3
a 6 meses de safra e destinado a uma praça
de consumo de 12 meses. Entretanto a
desidratação (em causa) é uma das formas de
conservação mais sólidas que existe; todo o
defeito maior da elaboração consiste em não
ser retirada a "ipurga" (melaço de linfa e
sangue) que seca com' a carne e que não há
sal que consiga conservar livre de fermenta
ção que a menor húmidade provoca. Retira
do ésse incubo da carne fresca •— por prensa
feita com a mesma carne bem empilhada — a
secagem torna-se fácil, perfeita, e a fermenta
ção posterior, impossível, nas condições nor
mais de armazenagem;

c) — embalagem incompatível com a apre
sentação h:^iénica indispensável a produto ali
mentar.

d) — mecanismo comercial defeituoso, ca
botino, extorsionista; o pseudo-consignatário
faz conta própria clandetísna. Valendo-se da
ausência e da ignorância do produtor, joga
com p mercado — sempre a mercê dos lideres
da sua classe — fantasiando falsas posições
de oferta e procura, amparado no pretexto
poderoso da falta de conservação do produto.-
Na realidade, o mercado só oscila para efeitos
de liquidação de consignações entre consigna-
tário e xarqueador. No varejo, as cotações
permanecem mantidas. Êste trâmite, o comer
cial, é o hiato, a voragem absorvente de ener
gias e economias".

MAQUINA P.ÚRA PICAR RAÍZES

"RADLANTE"

Para picar mandioca, batata doce, abóbo
ra, etc. A ferragem fica reduzida a ras

pas de fôrma a facilitar aos animais a

mastigá-las e digeri-las.

Preço embarcado:

Manual Cr? 820,00

Com polia Cr? 920,00

FEDERAÇÃO DE CRIADORES

RUA SENADOR FBIJó, 30 S. PAULO
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O CAVALO DE TRAÇAO

A conformação universai-
rnente conhecida do animal
de tração, na espécie eqüina.
80 encontra multo bem repre
sentada nas raças pesadas In
glesas, francesas ou belgas de
tiro, como a que estampamos
na figura, que é a de unr ani
mal de criação argentina, da
raça Percheron, premiado em'
recente exposição de animais,
realizada na República Ar
gentina.

Ao exame • de conjunto, o
animal de traçaõ revela gran
de corpulêncla, grande pêso,
tudo indicando um corpo só
lido, de estabilidade perfeita.

Embora se tenha dito vá
rias vezes que as fôrmas dos
cavalos de tiro são curtas
(braquimorfos), isto não sig
nifica que tais exemplares se
jam de pequeno talhe. Muito
ao contrário, são entre os
cavalos de tração que sé en
contram os gigantes da espé
cie. Foi até apresentado, nos
Estados Unidos da América

chmaiido Cliielli
Médico Veterinário

do Norte, um exemplar de ra
ça que nos parecia ser Belga
que, aos nove anos, pesou
1.375 quilos e cujo talhe, em
bora não citado, parecia ser
perto de IraSO. O peso dêsse
animal era tal, que sua utili
zação, na monta simples, foi
impossivel.

O que se verifica são per
nas relativamente curtas, se
considerarmos o grande cos-
lado e ptofundldade torácica.
E iato tudo indica grande es-
tabhlaade, pois, o estudo do
equilíbrio revela que um cor
po será tanto mais estável,
quanto mais próximo do aolo
se localizar o centro de gra
vidade e quanto mais larga e
longa ifôr a base de sustenta
ção, representada pelo espaço
que une os pontos dos mem--
bros em apOio no sólo. Ambas
essas particularidades, e prin
cipalmente a segunda, são en
contradas nos cavalos de tra
ção, Assim, o grande afasta
mento dos membros anterio
res ou posteriores, devido a
um ipeito amplo e forte e ga-

Garanhão da raça Percheron, de criação argentina, recen
temente premiado na Exposição de Paienno.
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rupa larga, determina uma
base de sustentação larga,
permitindo apreciável oscila
ção do centro de gravidade,
sem que haja alteração do
movimento, dando-lhe solidez.

Como nas demais aptidões,
o cavalo de tração tem- sua
descrição típica, poj;.,. vezes
não real e cujas belezas
apontadas poderiam ser reco
nhecidas como absolutas, por
serem as procuradas em todos
os serviços e raças.

Assim, a cabeça do cavalo
de tiro, de proporção adequa
da ao corpo, deve se localizar
de modo especial, indicando
qualidade, vigor, carater, in
teligência e "sangue". Todas
suas partes devem ser bem
constituídas e localizadas,
pois delas dependem, não só a
execução perfeita do serviço,
como a harmonia da forma.

Deste modo, será dispen
sável declarar qual a disposi
ção doa olhos, das orelhas, da
fronte, do chanfro, das nari
nas, etc., etc..

O cavalo de tração típico,
deve ainda possuir um pesco
ço médio, para facilitar sua
movimentação, sendo essa
conformação preferida à gros
sa e curta. O desenvolvimen
to muscular da região e prin
cipalmente dó seu bordo su
perior, convexo, que invade
a cernelha, permite, por ve
zes, dar a impressão de um
pescoço curto e grosso.

'Quanto ao corpo, a diferen
ciação essencial entre os ti
pos: de sela e tiro, reside no
desenvolvimento muscular do
segundo, evidente quer na
amplitude do dorso, do lom
bo, da garupa, que freqüente
mente se apresentam duplas,
como na profundidade toráci
ca. •' .•I J

E' nm' engano admitir que
a espádua do cavalo de tra
ção não deve ser longa e,
consequentemente, tomar uma
inclinação mais ou menos
acentuada, como se verifica

no cavalo de corrida. O com
primento dessa região é uma
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Os cavalos de tiro se
(Ipiri, noriiialmcnto, pm
ligeira, ori leve e tração P®"*
eada ou lenta.

Entre ca primeiros liá
que freqüentemente se recp'
nhecenr sob a denominação'
de "cavalos de carroça", qw®'
em nada se diferenciam dO^
de sela, sendo escolhidos, p®'
rém, os que rpossuem peso e
corpulência maiores.

Entre nôs, qualquer cavai®
serve para tracionar um veí
culo, não se levando em co®'
sideração o tipo. E' aliã^
entre eles que se encontra^

• os peorea exemplares da eap®"
cie.

Ainda no grupo dos caval®®
de tração ligeira, os franceses
incluem os que se denominam
"postier" e seriam os animais
destinados a tracionar cargas
mala pesadas, mas em certa
velocidade. ,

As descrições típicas dêsse
tipo, encontradas nos trata
dos de Exterior, declaram' que
devem possuir corpo compa-
to, mais do que elegância de
formas.

Os cavalos de tração pesa
da ou lenta, são os que pos
suem peso bastante elevado,
próximo à tonelada, e se des
tinam a tracionar cargas
grandes a passo lento.

'Caraterizam esse tipo os
exemplares das raças Perche-
ron, Shire, Clydesdale, que
serão detalhadamente descri
tos, quando abordarmos aS
laças de tração.

B' de todos conhecido que
sómente raras vezes são en
contrados animais com os ca

racteres apontados ness.is no
tas, em nosso Estado. E quan
do aparecem, quer se trate de
puro sangue, quer de mesti
ços, chegam a ser alvo da cu
riosidade pública.

Ao contrário, muito pouca
atenção se dá a um' modesto
animal — o muar- — que sar-

Balsa sobre o rio Piracicaba, por onde passam burros que
conduzem carvão vegetal procedente do Município de São
Doirángós do Prata, destinado aos' altos fornos instalados

em Monlevade, no Estado de Minas Gerais."

beleza absoluta, qualquer qUe
seja a função desejada. Há
quenr admite que uma espá-
dua oblíqua é desfavorável ao
tipo de tração, pelo adianta
mento do ângulo da espádua
com o braço (ponta da espá
dua) e compressão do mesmo
na coalheira, quando dos
grandes esforços de tração,
ferindo e prejudicando o ser
viço. Isto contudo é passível
de crítica, pois sómente será
verificado nos animais em ex
trema magreza, cuja des
vantagem é igual tanto pa

ra os exemplares de -espádua
inclinada, quanto para os
que possuem essa região vei*-
tical.

Outra região que mereceu
estudo ""detalhado, quanto "à
orientação mais indicada, de
acdrdo com a função a des
empenhar, é a da garupa.

Enquanto, no cavalo de ve
locidade a garupa preferida é

a de direção horizontal, —
por significar melhor implan
tação dos mtisculos e maior
comprimento dos mesmos, —
no cavalo cujo principal esco
po reside uo esforço que é
capaz de efetuar, esta região
é preferida quando oblíqua,
sempre que tal orientação não
venha determinar defeituosi-

dade de aprumo dos membros.

Isto fará com que os mús

culos, embora mais curtos, se
tornem' mais favoráveis na

produção de esforços de gran
de intensidade. Aliás, a orien
tação oblíqua da garupa é
notada naturalmente, no mo
mento em que o animal de
tração executa o esforço ini
ciai. Nesta fase, instintiva
mente, ele inclina a garupa-,
fecha os ângulos articuiares,
visando com isto aumentar a
intensidade da ação dos mús
culos. I

PAR.A AS moléstias DOS CAVALOS
★ IN,i30LACÃ0 ★ AGUAMKNTO * AKEJAMENTO

Este é o tratam,ento moderno T
9>SANGRIA BRANCA COM "SUDORINA

ASSEGURA A CURA SEM ENFRAQUECER O ANIMAL

Peça literatura e preços à
PARMOPECUARIA LTDA.
Rua Asdrubal Nascimento,
502 - Caixa Postal, 1.666

SÃO PAULO
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Agente no Rio Grande do Sul
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Rua Uruguai, S08
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Lote de éguas e ijotros, entre as quais algumas com sangue
Bretão Postier, do criação da Coudelaria Paulista, em

Colina.

ve não só para a tração, co
mo para os serviços de carga
e sela, e cuja utilização se
estende por todo o País. Os
muares — híbridos do ju
mento com a égua — consti
tuem, com efeito, a grande to
talidade dos animais de tra
ção de nosso pais, com' exce
ção, talvez, dos Estados mais
sulinos.

Para ele não há atenção
eaipecial na maioria dos tra
tados e são poucos os que se
referem às formas que devem

apresentar, para que sua
função seja bem realizada.
Contudo, sobre seu lombo fo

ram transportados e conti

nuam sendo, aa mercadorias

que deram e ainda darão, por
muitos anos, a riqueza do
Brasil e, graças a ele e aos

peores tipos eqüinos introdu
zidos pelos nossos colonizado
res é que se deve a grandeza
de nosso território, pois fo
ram a montada dos antigos
bandeirantes que conseguiram

totalmente

voas ma-is, ííòBsáé

fronteiras.

Os poaeroa pflbüçpB, ««a
quuia está aCótrv n. Incxiffl''
bôncia do melhorar UüSSã pO"
pulnção eqüina, tentam a in
trodução de animais de tra
ção, que se destinam no aca
salamento com a eguada co
mum, quer para a formação
de meio sangue de tração,
quer para a obtenção de mua
res fortes e grandes, quando
as éguas meio sangue são co
bertas por jumento.

Nesse particular, muito se
tem feito nas Estações Expe
rimentais de nosso Estado,
como se pôde ver- na Coude
laria Paulista, em Coliua, e
pela fotografia que estampa
mos, que focaliza um grupo
de éguas e potros com sangue
Bretão Postier, ^ de criação
desse último estabelecimanto.

Os Estados do sul do Pais
possuem em seus rebanhos
comuns, sangue, de raças de
tração, entre as quais o Per-
cheron, Bolonhês, Sufolk, e,
algumas vezes, o Shire, fato
que permite a possibilidade
de uma tentativa de seleção
dos produtos_^de conformação
mais adequada, para a obten
ção de • cavalos crioulos de
tração..
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PUREZA RACIAL E CRUZAMENTO
Or. Surloo Barbosa l_inna

A semelhança do que se
observa com referência a cer
tas lendas biológicas, vai
entre nós dominando muita
mentafidade culta a crença de
que a ipureza racial seja um
atributo exclusivo dos ani
mais com tal ou qual exotis-
mo, chamados de "pedigree":
os'-Importados ou filhos de
importados. B para isto h.á
quem afirme ter sobremodo
contribuído a disposição regu
lamentar quê proibe concorre
rem ao prêmio de campeão, nas
exposições nacionais, relegan-
do-os consequentemente para
categoria inferior, os espéci
mes puros por cruzamento
ainda mesmo quando, produ
tos de antiga e esmerada se
leção, apresentem a rigor o
tipo zootécnico procurado ou
sejam verdadeiros expoentes
da raça.

O que todavia não se pôde
refutar a sério é que tanto
há animais puro sangue im
puros, como Os há puros nos
produtos de cruzamento ab
sorvente a partir da quinta
geração, não significando por
tanto a pureza de sangue nos
chamados puros de origem ne
nhuma garantia absoluta ou
que deva ser invariavelmente
acolhida sem restrições, prin
cipalmente quando se trate da
produtividade ou função eco- ,
nômica.

O fato de ser um animal
Importado ou descender de

"E' 'com satisfação que transcrevemos de "Chacaras e
Quintais", o presente trabalho, de autoria do Dr. Eurico
Barbosa Lima, um' dos mais antigos criadores de gado
Jersey puro sangue e puro por cruza".

importados não basta de si só
para que se o considere como
um reprodutor e, muito me
nos, como um produtor de
escol ou, de todo o ponto-de-
vista, superior a quantos, os
tentando todos os requisitos
raciais, procedam de cruza
mento.

A importação de reproduto
res, preconizada e intensiva
mente posta em prática em
países como os EE. UU., mais
necessária sem dúvida se
torna naqueles em que, ao
exemplo do que no Brasil
se dá, é ainda incipiente a si
tuação em face da indústria
pecuária moderna. Daí possi
velmente, decorre, no que
concerne à classificação "pri-
nro loco", nas nossas exposi
ções, dos animais puros de
origem, o critério adotado
pelo Poder Público. Incre
mentar, em última análise, a
importação até que de futuro
se consiga ver espalhadas por
todo este vasto território as
mais ipreciosas raças exóticas
para que melhores se tornem
03 nossos rebanhos e venham'

afinal a constituir uma res
peitável fonte de riqueza e
prosperidade.

Mas como quer que seja,
melhor de certo seria que o
apreço dado a tais exempla
res não fosse ao ponto de sub-
estiar o cruzamento, rejei
tando oa produtos deste, ain
da quando representem, sob o

ponto de vista zootécnico, in
divíduos completos, para uma
classe de relativa ou secun
dária importância. A razão
está precisamente em que si
importados ha e filhos de im
portados da melhor estirpe e
que se revelam ótimos raça-
dores, os há outrossim medío
cres e muitas vezes (por que
não dizer?) imprestáveis, se
ja em si mesmos, por causas
que a genética auficientemen-,
te esclarece, seja em conse
qüência, a mais das vezes, da
mudança de ambiente ou com
provada impossibilidade de
aclimação, por isto mesm'0
que esta a rigor se reduz,
a-pesar-da eficiência atribuí
da aos processos premuniti-
vos em voga, em introduzir
um animal fino num meio ex

purgado de parasitas ao in
verso do que aqui se- verifica.
O que íncontestavelmente os
princípios científicos ensinam
e a experiência de sobejo com
prova é que a adaptação dos
animais de que se trata a cli
mas como o nosso, sinão im
possível, é em todo caso alea
tória, por isto mesmo que me
recedor de aplausos tanto
maiores ' se torna quem a in
tente ou realize. Não há fugir
á que o animal que se cria e
desenvolve em regiões tão di
versas, quando importado pa
ra o Brasil, aqui encontra a
concorrência formidável dos
Bêres inferiores de toda a zo-
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Combate a Deficiência Mineral nos Animais!
voca Abortos! Antiparasitário!

Fórmula estudada pelo
INSTITUTO BIOLOGICO DE S. PAULO
Pedidos à FAKMOPECUARIA LTDA.

' 50a - Itua A.sdinbal Nascimento - 502
Caixa Postal, 1666 S. PAULO
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Muito Econômico.

Agente no Est. do Rio Grande do Sul-
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KGDK BOUTAYES, h. b. j). ÍÍ951. Xovilhn. Produto da
Granja "Santa. Hilda", furo sangue por cruza.

na tropical. Não s6 a praga
terrível dos carrapatos cujos
efeitos a Imunização previne,
uras mlíltiplos outros agentes
de infecgão. Importar não
obstante. E importar cada
vez mais a^pesar-de todos os
óbices. Mas propugnar princi
palmente, a par da criação
dos exemplares exóticos para
produção dos puros de ori
gem; em maiores proporções,
o cruzamento tal como deve
ser praticado — sob certa,
disciplinada orientação.

Que o sangue venha de fóra
e o resto o façam os criado
res brasileiros entre os quais
promlssoramente Já se desta
cam tantos homens de ação e
inteligência lúcida. E de tal
sorte procedam que, eviden
ciada e afinal imposta a ex
celência dos puros por cruza
mento, a pureza racial como
qualidade privativa de ani
mais estrangeiros entre nós
não ee transforme, ao exem
plo do fenômeno denominado
"barriga suja", numa outra
lenda biológica.

Há cêpca de quatro anos,
visitando certo estabeleci
mento pastoril deste Estado,
aliás ua nrnis depauperada
das suas regiões,"o Dr. Arnal
do de Camargo, quelhoj© re
úne ê sua autoridade de téc
nico o prestígio de diretor da
Federação Paulista de Cria
dores de Bovinos, emitiu a
propêslto do assunto ora em
apreço, de certo, merecedores
de divulgação, estes eoncel-
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tos: "Afirmo, sem receio de
contestação, que é muito mais
digna de aplausos, multo
mais patriótica e indiscutivel
mente muito mais trabalhosa
a formação de um rebanho
por cruzamento contínuo, do
que um outro de espécimes
puros de origem. No primeiro
caso, a escolha inicial do am
biente e o seu contínuo me
lhoramento, não só com rela
ção às suas instalações, como
também e principalmente, o
suprimento forrageiro. exigem
do criador grande e contínuo
esforço, esmerado poder de
observação e elevada conce
pção zootócnloa". E foi com
manifesto prazer que, felici
tando o criador, constatou em
sua pessoa todas aquelas qua
lidades, não medindo o mes
mo sacrifícios pecuniários na
imiportaçâo de reprodutores
de alta linh,agem e conseguin
do em esforço hercúleo, per
sistente e patriótico (expres
sões textuais) "a 'belíssima
realldad_e" que aii estava
"num maravilhoso e encanta
dor laboratório".

Sobretudo, acentuou 8 S
"mais patriótica a formação
de um rebanho por cruza
mento contínuo". Vale dizer
sem descurar da criação dos
puros de origem, sem dúvida
menos difícil, pôr em prática
o cruzamento com o elevado
desígnio de melhor servir a
Pátria.

B porque é colocando-se
por cima dos ombros dos que

toem maior visão que se con
segue enxergar mais longe,
vem à pelo reproduzir, com o
mesmo propósito, outros pre
ciosos ensinamentos. E tanto
mais preciosos quanto é certo
provirem de um mestre de
zooti^nia: o Professor Otávio
Domingues. Não é apenas um
teórico em sentido próprio,
aliando como alhi a profun
dos conhecimentos de ciência
unv invulgar, admirável senso
prático. E tal tem sido' a
franqueza, a veemência mes-
nio, com que sabe profligar
erros e falsos preconceitos,
que houve Já quem o acusas
se de irreverente. Haja, "ver-

Sratia" vista a como tem
o ilustre tônico verberado os

concursos de beleza", a
» ® concorrerem aOprêmio de campeão os puros

® ® preferência sis-temática pelos filhos de im
portados. Certamente. Puro

08®nuro°® P"ros de origem e
que cruzamento, o
tanto em Puro seja
se o n «las-

^ discernir,
toa errn de preconcei-

totalmen-

uente P^®celtua o eminente zootecnlsta "aonele

""""O', '-•«ò "
anim.i s ®produtor, o
dos de importa-
Já aclimns'" animais
dentro H ® produzidos

"Um indivfs • explica:
derá ou importado po-
uma vpI adaptar-se, mas
pôde
mente son*" ®'̂ '̂ da deítinitiva-
da aclim^ -® ^ possibilidade
linhagem
trato ÕQ talvez, ee
vlduai aclimação indl-
a nroí ®®^dtiica, e neste caso
uma deverá passar por
env o s crise de aclimação
degrada^r S^eração. e nãonofo ^ • Quer «e trate

® Importados, de des-
o tes de Importados ouue puros por cruza, o essen-
c ai está em ç[ue bem se aèen-
te não só à caracterização da
raça, ou seja o tipo, como
também à fixldez deste ma
nifesta outrosslm' na guâ des
cendência, bem como à clas
se, ou seja à produtividade
comprovada. E ,por que ou
para qu© negar? Tais atribu
tos com multo maior frequôn-
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cia coexistem nos produtos
puros por 'cruzamento, de se
leção necessariamente eeme-
rada. E coexistem por isto
mesmo que (não há nenhuma
temeridade em aíixmar) rece
bem' em sua origem, remota,
não obstante, o sangue de
animais indígenas, ou defini
tivamente aclimados. 'São, em
regra, mais rústicos e mesmo
mais formosos ou menos im
perfeitos (a perfeição é essen
cialmente relativa) do que os
de procedência exótica. B
quasi sempre, para não dizer
sempre, mais produtivos, no-
tadamente as fejneas. De la-
tação prolongada e leite o
mais rico, razão certamente
da sua maior rusticidade.

Na criação da raça Jersey
a que se tem dedicado é isto
o que exatamente decorre da
experiência do autor destas
reflexões. Não uma experiên-

'cia que • fosse entregue a si
mesma como "alma mater"
das nossas ocupações, mas

com o concurso indispensável

de uma observação raciocina

da e guiado sempre pelos

principioa zootécnicos que,

aliás, não constituem privilé
gio de ninguém.

Como, entretanto, poderá

inquerir-se, proceder na esco
lha de reprodutores sem o
risco de adquirir incógnitas
biológicas?

Parece mais ou menos in
tuitivo; tendo à vista os en

sinamentos expostos, verificar
o que, de fato, cada animal
representa em' sua caracteri-

' zação externa, a sua ascen

dência e, principalmente, co
nhecer a sua prole. E não ha
verá de tal sorte surpresas ou

maiores desapontamentos. Fu

gir, porém, invariavelmente
ao perigoso presuposto de dis
tinguir entre os puros de ori
gem e os puros por cruza

mento — na certeza de que

estes, menos do que aqueles,

podem representar incógnitas

desde que produtos sejam',

não de uma criação qualquer,

feita a esmo ou como vulgar

mente se diz e, em gerai, "se
observa, à lei da natureza,
mas de uma seleção, como

deve ser, inteligentemente

disMiiplinada.

"Santa Hilda" - Outubro -

1943.

W
"Merba Bolhayes", n. 3949 e "Merba Bolhayes", n. 8948,
novilhas p^uro sangue por cruza e crioulas do Br. Burico

•Barbosa Lima, Granja Sta. Hilda, Jacareí, Est, de S. Paulo.
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ESCOVAS

PARA ANIMAIS

4
De piassava Cr$

Dúzia 48,00
Uma 5,00

De raís redonda

•Dúzia 96,00
Uma 10,00

De raís comprida ,
Dúzia 120,00
Uma 12,00

De pêlo
Dúzia 120,00
Uma 12,00

Raspadeira
reforçada . , 6,00

Alicate 'P/ cor
tar casco . . 80,00

Alicate p/ cor
tar dente de
porco 80,00

Formiga 10,00

Canula mama
ria 8,00

CA,BRBSTOS

Cr$
Para vacas ..• 35,00
Para bezerro 45,00
Para touro .... 55,00
Para cavalo . . . 45,00
Buçais e cabres
tos para cavalos,
com cabo, de Cr$
18,00 a 50,00

FORMIGAO

ótimo para manejo de
animais.

Cada .... Cr$ 20,00

Pedidos à: '
Federação de Criador^
Rua Senador Feijó, 30

S. PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
y



P^ospingando . .
'ormações procedentes do AVashington di-

m qu© a Junta combinada do alimentos
a realização de contratos ntre o

* nisterio de Abastecimento Jíritaiiico e a Ar-
t> ntina para a aquisição de seus excedentes
e^ortaveis de carnes o sub-produtos. Kstas
'"tmessas de carnes serão distriljuidas entre os
1'aizes qu© solicitem o produio, na base das
recomendações da Junta de Alimentos, ainda
Qie Se aceiituo que todas as carnes conjíela-
das e curadas serão destinadas ao Reino l.iii-
do e que nos Estados Unidos não entrará
earne fresca. A carne enlatada será empre
sada principalmente para atender as necessi
dades militares. Entre os paizcs que entra
rão na distribuição destas remessas constam:
Uanadá, Estados Unidos, Rússia, Grã Breta
nha o União Sul-Africana. Afim de que as
Carnes enlatadas possam, conservar-se para ser
ntilizadas pelas forças armadas, as Nações
tinidas eliminaram virtualmente seu consumo
entre as forças armadas e só serão empregadas
quando não haja uiianeira de dispor de outro
tipo de carnes.

•¥•//*

Na estatística de exportações da República
Argentina, em 1043, as três rubricas princi
pais — carnes, couros e lãs — figuram com
notável diminuição, era valor e em volume.
Cm comparação com as cifras corresponden
tes do ano anterior.

i=». i\/i,

No que SC refere ás carnes, as exportações
efetuadas durante 1943 assinalam, no conjun
to, um apreciável decréscimo, pois seus embar
ques diminuíram de 477.000 toneladas nOS
primeiros oito mezos de 1943 para 390.000
eiu igual período de 1943. A quóda é expres
sa por 87.000 toneladas com relação às cifras
do ano anterior.

Os decréscimos que se registraram corres
pondem às scgtiintes carnes: bovina resfriada
e congelada üpo resfriada, cuja ex-portação
desceu de 220.000 a 152.000 toneladas; bovi
na congelada tipo continente, cujos embarques
dimimiiram. õe 30.000 a 31.000 toneladas;
ovina congelada ou resfriada cu.ia exportação
desceu de 37.O00 a 56.000 toneladas. A saída
de eame conservad.a diminuiu de 78.000 to
neladas a 52.000 e a do miudezas de carnes
congeladas de 20.000 a 15.OO0 toneladas.

Os embarques de eanie suina congelada au
mentaram de 50.000 toneladas nos primeiros
cito nr.ezes de 10-12 a 44.000 em igual período
de 1943 e o de carnes preparadas com vege
tais de 8.000 a 16.000 toneladas. Os embar
ques de carnes desludratadas elevaram-s© a
4.000 toneladas. Quanto aos couros, as quan
tidades embarcadas de couros de bovinos des
ceram de 92.800 toneladas nos primeiros oito
mezcs de 1942 a 71.2O0 eni. igual período de
1943. Os embarques de couros de ovinos
desceram de 9.60O toneladas a 7.100.

NCIA E

j AíÁ AO viA AóuiAR rowje-, "
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Sob o titulo "Carne extraída do carvão" »
revista argentina "Ea Rcs", em seu número
de 5 de dezembro üisere a seguinte nota:
"Diz o coiTespondente de "The Times" em Ge
nebra, que em. Lausane foi servida uma refei
ção em virtude da qual foi possivel estabelecer
até que ponto a química pód© auxiliar a eco-
noiuia da Suissa nos dias de restrições miaesta atravessando. "Os convidados -Tajunte
o correspondente — entre nc ^vam tecmcos de alimentaeáo,^prôví^a,n
preparado especial, confeccionado com celulo^

e substânciapiocedia de produtos derivados do carvão. O
prato principal, "a carne", era feita de polpa
de madeira acompanliada de unia salsa sinté-
üca_ porém os vegetais eram verdadeiros. O
doce continha baunilha extraída do carvão e
o creme era da mesma espécie do celulose do
piim.eiro pratm Os quínUccs responsáveis

experiência participaram também da
refeição e estão- convencidos de qUe assim po
deriam salvar a Suissa da fome, no caso em
que lhe fossem, cortadas todas as importações.
Assegura-s© qn© o custo desta refeição é mui
to inferior ao das substâncias verdadeiras
porém suas qualidades nutritivas são as mes
mas. Afirma-se também que é im.possivel pa-

MARÇO DE 1944
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Xapada BaadairP
AAKQUJB, COUROS, SEBO, OSSOS, ETC.

Duarte & Valle
End. Tel.: "Bandeirante"

Caixa !Postal, 34

Telefone: 5 4

BARRETOS - Eat. S. Paulo

ra o paladar distinguir entre os produt<^ pre
parados quixnicaiuente e os naturais.

Até onde chega o cerebro humano!, convo
dizia o incrédulo filósofo".

★//★.

A classe pecuarista de Barretos
homenageou os drs. A. Reveiliau

e Campos Sales
Realizou-se dia 23, às 13 horas, no Hotel

S. José, em Barretos o almoço que a classe
pecuarista daquela importante cidade da Pau
lista, através da Associação dos "Pecuaristas
do Vale do Rio Grande, deliberou oferecer aos
técnicos da Secretaria da Agricultura, drs.
A. Reveiliau e Campos Sales, encarregados de
fiscalizar a construção do recinto "Paulo de
Uma Corrêa" destinado a exposições de gado
fino. Grande tem sido o esforço dos dois dis
tintos funcionários do Hepartamento da Pro
dução Animal no sentido de dotar Barretos
com um parque de exposições.

Dedicados desde o aparecimento da Idéia e
trabalhando com, afinco na execuçüo dos pro
jetos relativos à construção das dependências,
aqueles técnicos, que se tomaram ci*edores da
admiração e simpatia da classe pecuarista bar-
retense, puderam, na significativa homenagem
que se lhes ijrestava, ver traduzida toda a ale
gria e satisfação da classe j>ecuarista.

Compareceram à homenagem, como convi
dados, os Senhores dr. Washin^on de Barros
Monteiro, d.d. juiz de direito da comarca;
padi'e Aurélio Arbelôa, vigário da paróquia;
Te. Cel, Octacilio Ten-a Ururay, chefe da
C.E.R.S.P.O. ;. dr. Elias Rebéio Horta, pro
motor interino e representando o prefeito Mu
nicipal. Além de todos os membros da dire
toria da Associação dos Pecuaristas do Valo
do Rio Grande, grande foi o número de inver-
nistas, criadores e fazendeiros da zona pre
sentes à reunião.

Os homenageados foram, saudados, ao cJiam-
pagne, pelo sr. Rafael de Moura Campos, em
nome da Associação de classe promotora da
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homenagem e pelo dr. Elias Pchêlo Horta, re
presentante do sv. Prefeito Municipal.

Usou da palavra finalmente o dr. ReveUlau
que, por si e pelo seu colega, agradeceu a ex-
pressiva homenaí^era de que eram alvos, sjbl'
Uentando os esforços expendidos pelo srs. ms
Meinberg, Raul dos Santos e Fábio Junqueira
Franco, no sentido de dotar a florescente C|
dade da Paulista, de «m recinto para exposi
ções de animais à altura da importância q
lhe credencia o progresso e o volume de «u
pecuária.

★//★

1.®^ Exposição-Feira de Lorena
PRÊMIOS OFERECIDOS PELA FEDERAÇÃO

DE CRIADORES E "REVISTA
DOS CRIADORES "

De acôrdo com as instruções
sr, Secretáírio da Agi*icultura atinen s _ ^
ras de reprodutores nas diversas <,5,
tado e como já tivemos ocasiao de 1 ^
nossos leitores, instalar-se-á em o '
progressista cidade da Central, . ae
Março próximo, a primeira Bxposiçao-h
gado daquela zona. .

O certame que será promovido pela
ra Municipal da cidade, contará ® ne-
da Secretaria da Agricultura afraves
partamento da Produção Animal e te a
no Estádio General Afonseca, locali^' onve-
aprazivel recanto da cidade e que será c
nientemente adaptado para tal fun.

A organização da promissora montra de
do que já conta com a inscrição de
mero de animais da raça Holandeza,
dea branca e preta e branca e veiine ' j.go
sey, Guernsey, Sch^tz e outras Qg^^aido
do agronomo regional de Eorena, Sr.
Baptista da Costa, para quem
caminhados os pedidos de inscrição e
ções a respeito do certame. H-an-

Dado p grande interesse que vem ^es^ ^odo
do a Ia. Exposição-Peira de Dorena,
o Vale do Paraíba e levando em c®»*® JL i.
missores resultados que dela certam^ dé
rão, a Federação dos Criadores, no 1» g
incentivar e mais ainda prenuar o es
a dedicação dos expositores, resolveu o
os seguintes prêmios;

Taça "Federação dos Criadores", ao
lhor conjunto Holandez, preto e r
Taça "Conde Moreira Uma", ao
conjunto Holandez, vermelho e bran
Taça "Ai-nolfo de Azevedo", ao melhor
conjunto Jersey.

Secundando o gesto da Federação dos
dores, a "Revista dos Criadoives", ^^mbem
tituiu um prêmio a ser ofertado ao am
vencedor do Concurso Eeiteiro a ser realiza
na Ia. Exposição-Feira de Eorena, prêmio ess®
concretizado na "Taça Revista dos Criadores .

revista dos criadores



o FOMENTO DA PECUARIA LEITEIRA
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líeito

Não 6 novidnclo nlpruma dizcr-sc que ntunlmente reina por qaasi todo o
Brasil uin completo desânimo na pecuária leiteira. Não se compreende como tun -
setor tão importante da pecuária atravesse um período de crise tão agudo, no
momento cm que elo é absolutamente necessário ao bem estar das populações.

E' sobro a pecuária leiteira que está erigido todo esse grande edifício da
indústria de lacticfnios. E' esse conjunto que fornece ao bomem o leite a manteiga,
queijos, leite condensado e outros produtos c sub-produtos tão importantes nos
momentos do paz o principalmente nos de guerra. No entanto, por toda parto
vemos o alicerce desse edifício fender-sc e esfacelar-se, ameaçando arrastar esse
colosso, justamente quando novos andares sao cada vez mais necessiirlos.

Por incrível que pareça, no momento em que mais cresce o consunio, o que
deveria constituir motivo dtf júbilo o de estímulo para a pecuária é encontrado
como reflexo um desinteresse sem par. *

Urge que se estudem e se procurem quais as causas determinantes desse es
tado de coisas para afasta-las, custe o que custar, sob pena de presenciarmos a nm
desiquilíbrio tremendo, nao só em toda a indústria como nos mercados consumidores

descuidar da produção, ir ao encontro de suas ne^
cessidades, sob pena de desaparecer. 1'nreeemos que já passou o tempo em qZ
na fazenda, o leite era um. produto secundário, sobrava, era dado aos norcos O
tempo em que um punhado do vacas era mal necessário j.t 7 o. n '
surto zebuista, quem não se dedicava no comércio de leite ou^quem te^ e
tem visão suficiente, mudou e mudará do rumo; com isso « j , ,
deu muito e forçosamente perderá cada vez nulis ' leiteira per-

A^reduzida representação o muitas vezes ausência das raças leiteiras nas
últimas exposições de animais é um índice claro de que já não mais existe aoneleentusiasmo c interesse de antes. A olhos vistos decresce o número de animai^ re
gistrados. As importações de gado puro, de outros pontos do paLs estão redurf-

g^d^SÍ/ro excelentes planteis de
As causas do desânimo pela criação o explorarão rio • -r j,

apontadas em trabalho recentemente publicado na Revista doa a
Julgamos porém, eoiiveniente repisar o assunto, pois essnc' o„ Criadores (1).
removidas se desejarmos vêr de novo despertado o interesse precisam ser
Delas, as principais são, uma o desaparecimento do mercado d^r-adotítuido peio município da capital dc São Paiüo; oXa o Je V-'»'

- - ' o preço excessivamente
baixo pago pelo leite e a fôrma de fixá-lo

Os mercados de gado leiteiro constituem, sem n -nirrir. /i - j/i u. «
objetivo para qualquer criador. Neles, dependeiido de sua «uLm d '
ção, é possível colocar-se anualmente um número consideLx^V^a ''^ e organiza-
desaparecimento ou aniqiiilamento do vaqueiro nos arredore- d xacas. ®
,oram-se os melhoçes mercados. Isso, deve-se a um? f d'
comércio de lacticínios, onde certas medidas de ordem higiênica nnHc^d ®cuidadoso preparo, terminaram por prejudicar toda à peÍ?í.?^STa en^
pamos isto tudo à pasteurização. Absolutamente não o err«I processo tem sido aplicado e nas organizações preparadas t?d Ti
aparente, sua aplicação. A pasteurização bem conduzida como finahdade
de garantia de sanidade para o consumidor, insubstituível e oue ?ãdJ!^n?titn*lÍ^
se ao mesmo tempo um sustentáculo da produção. Basta sabw usá-la

A pasteurização é apenas uma fase do conjunto de operações a nue o leite
está sujeito naturalmente, ató alcançar o consumidor. Ela é ,v.„nHinimente
„ co„.r. o .c. „s„ .u-slu uma alesuç»»

™as e r^o?enLn?''''^^° publicado também na Revista dos Criadores (2), cuidamos e recomendamos a orgamzaçao de zonas preterênciais ahasiecimeiito. A

a?^?an? a dar a impressão de poesia, romance ou coisa parecida,
«Tcerte^a de " estudar detidamente a questão, concienciosamente, temos aquasi certeza de que nao encontrara outra alternativa. Até agora não nos ocorreu

outra ideía nem outra fôrma que lhe levasse vantagem. Muito menos encontra
mos razao para contra-indicá-la.

di^nenmti??^® delimitação de zonas preferenciais, à produção, traz a vantagem do pennitlr-lhe estabUizar-se e radicar-se no seu interior. Dependendo da
sua P'"OX j ®dos centros de consumo elas poderão constituir-se em zonas de pro
dução tipo A, B ou C, desde que na legislação sanitária que regula tais
centr s tenha essas especUicaçôes pai'a o leite dado ao consumo, como ocor-
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re em São Paulo. Como a área em que deve
ser localizada a zona produtora de leite tipo B
deve ser a mais próxima e menor (pois será
limitada pelo fator tempo gasto em trans
porte, da produção ao consumo), nela"nunca
será aconselhável e talvez nem mesmo possí
vel a criação de gado em condições econômi
cas. Os produtores dessa zona terão que
abastecer-se de vacas na zona de produção de
leite tipo C, nas de reserva ou naquelas mais
afastadas, onde tudo é mais indicado para
a instalação da indústria manteígueira, quei-
jeira, etc.

As granjas leiteiras, produtoras de leite
tipo A, naturalmente estariam localizadas na
zona onde fosse produzido o leite B, e como
os produtores aí radicados, teriam de abaste
cer-se de vacas em outras zonas.

Consideramos, ainda, necessária a deliínita-
ção das zonas produtoras por outras razões
que seguem:

a) para a produção de leite tipo B, em
que é necessário manter-se no leite um teor
bacteriano relativamente baixo, de acôr<^o coiij
a atual legislação paulista, tal leite nao po
derá ' ser produzido em locais muito distantes
das usinas que o irão beneficiar. Outra razao
que força esta aproximação é o fator custo de
transporte, da fazenda ou estábulo à usina.

b) Ag usinas que trabalham com leite
tipo B, também de acordo com a atual le
gislação deste Estado, podem estar localizadas
fóra do município em que esta o centro que
abastecem, porém, economicamente é i'ecomen-
davel que estejam localizadas no próprio mu
nicípio e o mais próximo possível dos seus
consumidores. Kazões de ordem comercial e
fatores de transporte estão intrinsecamente
relacionados com isto.

c) A delimitação-de zonas traz ainda uma
sóbda garantia' tanto para a produção como
para o abastecimento da cidade, quando é ado
tado o sistema de pagamento do leite baseado
em quotas, o único indicado até o momento,
em nosso ambiente. Oom a debmitaçao das
zonas, e distribuição das quotas, em relação
ao consumo, aos produtores aí localizados,
esses estarão protegidos contra a entrada de
leite de outras procedências, o que acontece
freqüentemente e em seu prejuizo, e ao mes
mo tempo aptos a receber outros benefícios,
desde que haja um sistema de transporte or
ganizado em bases técnicas corretas, capaz de
eliminar essa enorme fonte de prejuizos.

Com a adoção dessas medidas básicas — de
limitação das zonas de abastecimento e apli
cação do sistema de quotas, com preços esta
belecidos proporcionalmente aos de consumo
e de acordo com as distâncias a serem percor
ridas, — uma organização ó feita, uma ordem
é estabelecida na indústria de leite em espécie.

No entanto, para que essas medidas sejam

consideradas e estudadas, é necessário que a
produção se movimente. Dentro de pouco tem
po estaremos novamente em sêca e então?
Parece-nos que ó tempo de fazer-se alguma
coisa nesse sentido. Da produção é preciso
que saia um pedido, crie fói*ma esta ou aque
la idéia e se encaminhe aos poderes compe
tentes para ser concretizada. Rias que não
seja discutida com partidarismos ou imposições
ou mesmo com precipitação, porque as causas
dessa conduta aí estão.

A. indústria se desejar sobreviver a esse
desiquilíbrio, se desejar amparar e refor
çar a sua parceira inseparável, deve lançar-se
ao encontro de tais medidas, faciUtar no que
estiver ao seu alcance. Enquanto preferir
ficar com a parte do leão pôde estar certa
que nunca encontrará nem estabilidade nem
socegp. Verá sempre e fará os outros verem
no leite a "lama branca".

A produção, também, precisa organizar-se.
Deve estudar fôrmas de produzir leite melhor
e mais economicamente. Seu produto nunca
será bem pago se fôr de má quaUdade e isso
é absolutamente justo. Além do mais é pre
ciso que o leite seja produzido em volume
igual durante todo o ano, tanto nas águas
como na sêca. Para isso, repetimos, a produ
ção precisa organizar-se.

Na produção econômica é certo que o maior
rendimento individual, dentro de determina
dos limites, tende a aumentar a produção, sem
encarece-la e nesse ponto joga um papel im
portantíssimo o gráo de seleção do rebanlio ex
plorado, a alimentação racional e o controle
leiteiro.

Desde que seja encontrada uma solução que
organize a indústria de leite em espécie e de
lacticinios, amparando economicamente a pro
dução, será então possível falar-se de novo em
fomento da pecuária leiteira. Mas, para que
isso seja alcançado, não resta a menor dúvida
que o desânimo, o pouco caso, o desinteresse
e o partidarismo são a pior indicação. Eni-
quanto a produção esperar que a indústria se
movimente para ampará-la ou esta incriminar
a sua parceira de relapsa, insaciável e desorga
nizada ou emquanto ambas de braços cruzados
e desanimadas esperarem pela iniciativa de
outros, a situação vai peiorando cada vez mais.

E' preciso que acordemos desse torpor. O
Brasil é um país muito grande que pôde e
deve ter sua pecuária leiteira. Ele pôde e deve
ter leite em volume suficiente para satisfazer
as necessidades de sua população, preparar os
produtos derivados para o consumo interno
em volume e condições economicamente úteis
e ainda, transformar-se num grande expor
tador.

Para isso é necessário organização e traba
lho, trabalho e organização.

.KViiO
ifIUAi.)

ROLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S. A.
FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E ACUAS MINERAIS

RUA CACHOEIRA N.° 1827 FONE: 8-5348SAO PAUIX)
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formas de abastecimento

_ formas poclom ser consideradas no abastecimento das cidades, a
abastecimento direto c aquela feita atravf-s de estabelecimentos intemicdiarios. i

Duas

nrimcira temos o embarque direto da fazenda ou fonte produtora para ai , . , fo„tos para os esia
[jais vias c

Desses estabelecimentos o leite 6 rccmbarc,

tribuidora; na segunda, temos a reiwssa do leite, daquelas _ ,.5.,e de
belecimentos intermediários, centralizadores, localizados junto As principais ti.
transporte, na.s zonas de produção. a reemb.arc.i-
do para as usinas beneficladoras. Os estabelecimentos centralizadores.

usina dis-

babitual-
uo pura «3 — t '-t _ Hecse

mente designados postos de refrigeração, são destinados a refrigerar o leite e o o
medo prepará-lo para prolongar sua vida até a chegada h usina.

ABASTECIMENTO DIRÉTO — Essa forma é adotada sempre qne as
cias e as condições de transporte o permitam. Nas cidades onde pequeno
de leito é necessário, em geral, é es.sa a forma de .abnstecim«nto. Em latoes
20 a 50 litros, mais eomumente estes últimos, é o leite conduzido para as usinas,
diretamente das fontes produtoras. Conio meio de transporte são usados; cam
gueiro, carro de bois, cari-oça, eaminlião, caminhonete c automóvel (algumas vezes).
Os mais comuns são os quatro priir.eiros, predominando nas zonas produtoras.

Ema outra forma do abastecimento diréto é representada, também, i^lo envio
do latõcs através de estradas de fei-ro, fazendo-se o embarque na_estação locsu.
Esse meio é usado, em proporção variavel, dependendo das condições locais.
redor das grandes cidades, dentro de um detenninado raio, essa forma é também
usada. Em São Paulo, por exemplo, observam-se vários casos de abastecimeiRo di
réto, das fontes produtoras às usinas da capital, em que são percorridas dista-las
até de 170 knis. E' bem verdade que nesses casos o leite é prévlaniente refrige
rado na própria fazenda. Casos de embarque diréto, sem refrigeração, sao comuns
em distâncias vai-iaveis até Oo kms., aproximadamente.

O abastecimento diréto feito jior meio de caminhões, habitualmente, é man
tido em limites inferiores. As condições das estradas de rodagem influem pode
rosamente na questão, tornando as viagens dispendiosas e demoradas, acima de
certos limites, quando não se tomam impraticáveis em determinadas épocas. Os
limites máximos observados nas linlias do abastecimento em sei*vlço, nas nossas
zonas leiteiras, andam pelos 30 e 40 km.s., liavcndo casos de distâncias maiores e
menores. Nesses serviços os caminhões podem pertencer à organização ou mais
eomumente aos próprios m.qtoristas. Os seus serviços compreendem coleta dos la
tõcs cheios e devolução dos vasios; em certos casos, irregularmente, procedem à "me
dição" do leite na estrada, o que deve ser evitado. Para esse trabalho, são usados
caminhões pequenos e gi*andcs, dependendo do volume de leite a ser transporta^.
Em muitos casos, os caminhões percorrem, apenas, as estradas principais, recolhendo
o leite trazido até ela pelos pióprios produtores. Ha casos em que o volume de
leite transportado por um só caminhão comum, atinge à casa dos 4.000 litros. ^

O abastecimento diréto está sendo adotado com maior freqüência e tende a
ser ampliado. Sua expansão depende, porém, do maior uso da refrigeração nas
fontes produtoras e bem assim das distâncias a serem percorridas e condições das
estradas que as ligam aos centros de consumo.

O abastecimento diréto oferece a vantagem de eliminar as despezas do ma
nutenção de um posto de refrigeração. Com o progresso da indústria de máquinas
produtoras do frio e sua expansão, bem como dos meios de transiiorte, essa forma
de abastecimento tende a se desenvolver, ampliando seus atuais limites.

ABASTECIMENTO ATRAVÉS DOS POSTOS DE REFRIGERAÇÃO — O
termo "Posto de refrigeração" adotado pela legislação sanitária de São Paulo, em
1939, passou a ser adotado para os estabelecimentos localizados nas zonas produ
toras o que antigamente, pela natureza das operações neles realizadas, recebiam a
designação de usinas de lacticínios.

Antes da indústria de leite em espécie atingir o gráu em que se encontra, o
abastecimento das cidades era feito sempre pela forma diréta. Com. isso, as zoims
produtoras eram bastante restritas. As condições de clima e dos transportes, m-
tavam os seus limites. Posteriormente, com a instalação das usinas e postos de
refrigeração, a extensão das zonas de produção cresceu sensivelmente o com isso,
o abastecimento tomou-se mais fácil, embora fossem aumentadas as despezas.

Com os melhoramentos introduzidos nas estradas de rodagem e o maior em
prego dos eaniin.hões,"as áreás de abastecimento de cada Posto^de refrigeração cres
ceu e tende a crescer mais ainda. O uso de grandes caminliões q vagoes-tanques.
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Figs. 88, 89 e 90 — Meios usados no transporte
do leite daa fontes produto-ras às usinas e pos
tos de refrigeração;. No clichê de cima temos
o nosso Telho e clássico cargueiro muito usado
•no Vale do Paraíba e nas regiões montanhosas.
Não ó dos recomendáveis, como meio de trans
porte, porém é impreacindivel em determinadas
•condições. Na ifigura do centro temos o carro de
hoi. Trata-se de veiculo desprovido de molas e
sem proteção para o leite, como o precedente,
condenável, porém tolerável também em deter
minadas condições. Finalmente, na figura de
baixo, vemos um caminhão recebendo leite de
um posto de recebimento afim de levá-lo à usi-;
na ou posto de refrigeração. A falta de uma
proteção ao leite contra os raios solares, fre
qüentemente Se traduz em acidificação e conse-

•quentes prejuízos.

no futuro acabará reduzindo o número d©
Postos de refrigeração, reduzindo com isso o
custo de manipulação por litro de leite.

« «2 *

O abastecimento dos Postos de refrigeração
é feito da mesma foi*ma que o das usinas de
beneficiamento, no caso de abastecimento di-
réto. Entretanto, dependendo do voinme de
leite recebido e manipulado, bem como da ex
tensão das zonas de abastecimento, estes es
tabelecimentos teem como com.plcmento outros
pequenos, auxlliares, na sua rêde de transporte,
representados pelos postos de recebimento ou
pontos de coRCentração. Esses pequenos esta^
belecimentos centralizadores, teem sua insta
lação e funcionamento regulados por instru
ções aprovadas pelo Departamento da Produ
ção Animal do Estado de São Paulo. Ainda,
de acordo com essas instruções, não é permitido
deixar o leite desabrigado nas margens das
estradas, à espera de transporte. Para os ca
sos em que não é possível a remessa do leite
dirétamente para a usina, posto de .refrigera
ção ou posto de recebimento, está prevista pe
las citadas instruções, a construção de peque
nos abrigos, cobertos e cimentados.

A outra parte importante do abastecimento
das cidades na forma indiréta é representa
da pelo transporte do leite dos Postos de re
frigeração para as usinas situadas nos centros
de consumo. E' nesta parte que o uso de tan
ques vem crescendo e substituindo em larga
extensão o em.prego dos latões. Estes, para o
futuro serão empregados apenas no transpor
te das fontes produtoras aos estabelecimentos
centralizadores ou em certas formas de abas
tecimento indireto em que são necessárias bal-
deações, quando as circunstâncias impedirem
de modo absoluto o emprego de tanques,
montados sobre caminhões ou. vagões.

Além de outras vantagens, o emprego desse
tipo de recipiente apresenta um. forte argu
mento em sen favor e que não pôde ser dis
cutido, é o menor custo por unidade transpor
tada.

MANIPULAÇÃO DO LEITE EM VAGõES-
TANQUES — No emprego de vagões-tanques,
em condições Ideais, é preciso que os Postos
de refrigeração e as usinas de beneficiamento
estejam dotados de desvios db estrada, de fer
ro. Assim, os tanques são completamente
cheios nos Postos, com leite a uma tempera
tura baixa de 1 a 2 gráus O., Imediatamente-
após a lavagem e esterilização,, e enviados pa"
ra á usina. Os tanques devem ficar completa
mente cheios para evitar uma excessiva agi
tação durante a viagem. Chegado à usina, o
vagão-tanqne, que vein ligado a um trem ex
presso, de passageii*os ou mesmo em trem es-
I>ecial, "o leiteiro", como é chamado, é colo
cado no desvio e descarregado. Para a des
carga usa-se ar comprimido ou bomba.

O uso dos vagões-tanques, entretanto, pôde
ser estendido a casos em que o Posto de re
frigeração ou a usina estejam afastados da es
trada de ferro. Nesses casos, os serviços po
dem ser conduzidos do seguinte modo: a) —
quando o Posto de refrigeração não tem des
vio, mas a usina no centro consumidor é do
tada desse recurso, o leite refrigerado é le
vado até o vagão-tanqne por um çamlnhão-tau-
qne, cheio previamente no Posto. A trans
ferência de um para outro tanque é feita
com auxílio de bomba ou ar comprimido, no
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Pig. 91 — Caminlião-tanque em descarga, usa
do i)or uma das usinas de S. Paulo. Note-se a

aimplicidade dos servÍQOS.

páíeo da estação ou num desvio qualquer, b)
•— Quando o Posto de refrigeração tem des
vio e a usina não é dotada desse recurso, a
carga do tanque é feitir dirfitaniente do apa-
relhamento do posto. A descarga, já no i)á-
teo da estação terminal onde está localizada a
usina, ó feita para um caniinhão-tanque o
qual vai levar o leite para a usina. IDstas
transferências são indispensáveis nesses casos.
Elas tendem a encarecer a manipulação e au
mentar os riscos de contaminação. Entretan
to, os bons métodos de serviço podem reduzir
de muito estes inconvenientes. Mesmo assim,
segundo se deduz dos estudos de Roadhouse e
Henderson (1), o custo por unidade é iJcrfei-
tamcnte compensador. Estas manobras, nos
EE. UÜ., onde as boas estradas são mais co
muns, toem levado os dirigentes das indústrias
a lançar mão dos caminliões-tanques de pre
ferência aos vagões.

Na descarga do vagão-tanque é observada a
seguinte marcha de operações: 1) — o agi
tador é posto em movimento e o leite cuidado
samente agitado durante 15 a 20 minutos; 2)

quando o tanque possue dispositivo ou vál
vula para coleta de amostra para analises físi-
co-químicas e bacteriológicas, as amostras são
recolhidas daí. Nesse easo, o encaiTegado, de
ve esperar até que o nivel do leite esteja abai
xo da abertura de carga, antes de abri-la, pa
ra garantir uma boa amostra. Quando é em
pregado ar comprimido para a descarga e não
existem válvulas para colheita de amostra,
este serviço toma-se bastante dificil. Estas,
então, devem ser tomadas do conduto de saí
da antes de ser ligada a ^tubulação. Tal ope
ração ainda que beni conduzida acaba por
permitir a saída e perda de uma regular quan
tidade de leite. Além disso, a aniostra nesses
casos, nem sempre apresenta segurança, do
ponto de vista bacteriológico. 8) — A tubula
ção é então ligada e o leite transferido para
o interior da usina ou eaminhão-tanque, se
gundo o caso. 4) — O leite pôde ser rece
bido diretamente em tanques de armazenaF-
niento ou tanques de i>esagem. Desde que,
usualmente, o leite vem de "m Posto de re
frigeração, a prática de pesagem é menos co-

Março de 1944

^YT «w *;•

nt.uni do que quando são usados embarques
sucessivos em caminhõcs-tanques, os quais po
dem ter recebido leite em mais de um Posto
do refrigeração, õ) — Depois de-descarregado,
o tanque é enxaguado com água. A água pôde
ser deixada no tanque na viagem, de retomot
a agitação durante o percurso auxilia a enxa-
giiagem em todas as partes do tanque. 6) —
No Posto de refrigeração o vagão é então cui
dadosamente escovado c esterilizado. Esta
última operação deve sex* feita com auxílio de
soluções cloi-adas, borrifadas por nieio de pe
quenos cbuveix'os. Quando é feita, a esteirill«i-
ção pelo calor, em virtude do isolamento do

Fig. 92 — Um dos vefculos usados para trans
portar o loite que prgçede do interior, em la-
tões, da estação da estrada de ferro à usina

enr S. Paulo.

Annunciato de Biaso &Irmãos
Casa Fundada em 1913
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indústria de lacticínios.
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JA PODEMOS, NOVA3IENTE, FORNECER

AS CONHECIDAS

DESNATAOEIRAS "IHTERKATIONAl"

%

Tivemos, durante algum tempo, forçados
pelas dificuldades de importação, esgota
do o nosso estoque dessas desnatadeiras
que, por uma série de atributos, se torna
ram preferidas junto à nossa clientela.
Fabricada em 4 tamanhos — 227, 3 40,
454 e 567 Its. por hora — a "INTERNA-
TIONALi" tem o mecanismo fabricado com
material de Ia. qualidade montado sobre
4 rolamentos de esferas, sendo a sua lu-
brificaçâo automática caprichosamente es
tudada.

O seu acionamento pôde ser manual, ou
por motor dirétamente adaptado ao corpo
da máquina, ou por transmissão elétrica.

Distribuidores :

CIA. FÁBIO BASTOS
COMÉRCIO E INDtrSTRlA

SÃO PAULO: — Rua Florêncio" de
Abreu, 867 — Caixa Postal, 2350.

RIO DB JANEIRO; — Rua Visconde de
Ixühaimia, 06 — Caixa Postal, 2031.

BELO HORIZONTE: — Rua Rio de
Janeiro,'368 — Caixa Postal, 570.
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tanque, recomenda-se deixá-lo resfriar por
gumas horas.

MANIPULAÇÃO DO LEITE EM CAl^ '
NHÕES-TANQUES — Tal como ficou expos
anteriormente, o leite pôde ser recebido "i ^
tamente nos Postos de refrigeração ou eu
dos 'vagões-tanques, no ponto terminal da
.trada de ferro. Os tanques devem ser car
gados com leite refrigerado a baixa temgor
tura, usualmente, entre 0,5 e 3 gTÚus. Dura
to o embarque e viagem, a tem-peratura s
habitualmente de 0,5 a 1 gráii O..

Os caminhões-tanques 'prestam melhor ser
ço quando a carga é completada em um
Posto. Entretanto, quando é o caso de
e pequenos Postos, eles podem ser emprega ^
para receber a carga de dois ou mais
de refrigeração vizinhos. Quando a tempo
tura é mantida entre 3,2 e 3,3 gráus C, a
tação, em um. tanque incompletamente
não dá lugar à formação de grânulos de
dura,

Oleite pôde ser descarregado dos cainlhhõo^
tanques nas usinas de beneficiamento
transferir sua carga para os vagões-tanqh '
por gravidade, com auxílio de bombas ou ^
comprimãdo. Estudando o modo pelo ÇL^al
feita a descarga dos caminhões-tanques em
usinas, Hotis (3) encontrou 48,7% usa»
bombas, 38,8% a gravidade e 13,5% ar eo
primido.

Na descarga do caminhão-tanque é obser'̂ ^
da a seguinte ordem de operações: 1)
caminhão, inicialmente, é colocado em
de descarga, elevando-se a sua frente de
a assegurar uma completa descarga pela ^ ^
vula de saída. 3) — O agitador é posto
m.ovimento, até ser obtida uma perfeita
tação. 3) — a capa protetora da válvula ^
saída é removida e ligada a tubulação. 4)
para colheita de amostras podem ser usa
a abertura de carga ou válvulas especiaiS"
— antes de cair nos taques de armaze^m
to o leite é pesado. Isto pôde ser obtido P ^
sando-se o caminhão antes e apôs a
o que às vezes conduz a erro
porque a tendência é usar uma tara
te para o caminhão, afim de evitar
pesagem. O método que melhor resultado p
rece oferecer é a pesagem diréta em gra» ^
tanques ligados a balanças. 6) — O tanqU^^
então enxaguado com água, lavado e ®®
rilizado, quer na usina, quer no Posto de
frigeração.

CUSTO DO transporte
NHÃO-TANQUE — O custo do transporte ^
unidade é influenciado pela capacidade do
minhão, distância, tipo de revestimento ^
estradas percorridas, topografia, bem com ^
pela eficiência geral na operação do apare
lhamento,

Vairney (S), estudando o custo do tra»®"
porte por caminhões-tanques, no abastecimento
de Nova York, obteve os dados que aparecem
no quadro abaixo.

(Conclúe à pág. 63).
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RRODLJÇÃO
FATORES QUE INFLUEM NA FRODUÇAO

lASITEIRA

O CLIMA — No cstiulo dos fatores exter
nos que Influem na produção, a parte referen
te ao clima é de importância capital.

Podemos dizer, que, na delimitação das
áreas destinadas à exploração das diversas uti
lidades dos animais, o clima deve ser levado
cm consideração especial, pois, se as vias de
transporto eficientes encurtam, as distancias,
80 o sólo pôde ser melhorado com o fim de
produzir alimentos mais abundantes, variados
e nutritivos as condições climatéricas desfa
voráveis só podem ser corrigidas à custa de
artifícios nem. sempre econômicos ou perma
nentes, exeqüíveis apenas nas proximidades
dos grandes centros urbanos, em regime in
tensivo de ciiação c exploração. Orea-se
assim um estado de equilíbrio instav<>l entre o
animal o o ambiente, equilíbrio esse rompido
apenas cessem do agir os artifícios que antes
tomavam possivel o desempenho normal das
funções orgânicas, a produção inclusive.

Clima como define BONSMA, é o resultado
da ação'conjunta do sol, da atmosfera e da
terra isto é, a temperatura, a húmidade rela
tiva è a situação geográfica numa região de
terminada. „ »

O clima adequado ao perfeito funcionamen
to do organismo dos indivíduos de raças es
pecializadas é o temperado, não porque a pro
dução em si exija a existência e conjugação
dos fatores que condicionam um clima tempe
rado, mas sim. porque aS raças finas foram
formadas e aperfeiçoadas em zonas tenipei'a-
das. Transportadas para outras regiões, com
climas diferentes, como por exemplo para as
regiões tropicais e sub-tropicais, seu organis
mo se resente. Com efeito, vão encontrar um
clima caracterizado por uma temperatura alta
quasi constante, isto é, apresentando pequena
diferença média entre as temperaturas máxi
ma e mínima.

Quando a temperatura se eleva acima de
um ponto determinado, segundo alguns auto
res, 29°O, o animal toma-se mcapaz de eli
minar o excesso de calor coi-poral, criando-se
então um verdadeiro estado febril que Influe
de modo altamente prejudicial sobre todo o
organismo. Exteriormente, a pertm-bação se
traduz pelo aumento do número de movimen
tos respiratórios por minuto, passando de um
normal de 20, a mais de lOO movimentos por
minuto, e pela diminuição do número de pul
sações, de 70 a 57 pulsações por minuto.

Tais ocorrências são devidas ao desiquilíbião
do sistema termo-regulador dos animais. Os
bovinos não possuem glândulas sudoriparas
funcionais, a não ser em ái'eas muito i*estritaa
do corpo. Assim, não se dá, como no homem,
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o abaixamciito da temperatULi'a corporal pelo
efeito do resfriamento da péle, graças ao suor,
resfriamento que se reflete na massa sanSui-
nea periférica.

O bovino, para expulsar o excesso de calor
corporal, tem aumentado o núnvero de movi
mentos respiratórios, eliminando o calor atra
vés dos pulmões. O couro não se resfria; ao
contrário, se aquece, impedindo a eliminação
.simples do calor por irradijição, facilitando,
por conseguinte, o snper-aquocimento do or
ganismo, um estado verdadeiramente febril.
A conseqüência disto é que o animal procura
I>or todos os meios obter um equilíbrio térmi
co não proporcionado polo seu sistema termo-
rqgulador. Procura as sombras e as aguadas
e, nestas, mviitas vezes, passa horas e horas
mergulhado, e, em conseqüência, não pasta,
não ingerindo, assim, a quantída^ de alimen
tos exigida i)elo organismo.

Na realidade, a alta temperatura ambiente
pôde ser compensada pelos ventos e pela hú
midade, assim como, numa região sub-tropical,
n. altitude modifica graiidemento a tempera
tura, tomando o clima mais ameno.

Além do clima própriamente, onti-o fator
deve ser considerado, isto é, as estações.
Entre nós, o Inverno que seria a estação mais
favorável à vida e funções do gado leiteiro,
coincide com a sêca e a conseqüente falta de
foiTíigens naturais. O verão, que teria uma
influência perniciosa, é compensado pela abun
dância de forragens.

Em quasi todas as experiências feitas com o
fim de verificar as reações oferecidas pelas
taças ^européias com relação aos climas quen
tes, têm sido utilizados indivíduos pertencen
tes às raças de córte era comparado com as
indianas.

O resultado. Invariavelmente, tem sido fa
vorável aos zebús, no que diz respeito ao com-
portamento, em igualdade de condições, em
^ce dos fatores climatéricos desfavoráveis.
Em geral, os mdivíduos de raças indianas su
portam melhor os ráios solares ardentes pecu
liares às regiões tropicais e suh-troplcals, o que
é demonstrado pelo fato de não deixarem de
pastar durante as horas mais quentes do dia;
ao passo que a temiieratura dos indivíduos de
raças européias sóbe, o que denuncia o mAu
funcionamento do aparelho termo-regulador, a
temperatura do zehú não se eleva, ou muito
pottco. Expostos ao sol, era igualdade de con
dições, a temperatura do couro dos animais de
raças européias e indianas apresenta também
diferenças. Quando a temperatura do couro
dos animais de raças européias sóbe, sxiperando
a temperatura corporal, a dos indianos perma-
uece sensivelmente igual à temperatura corpo,
ral.
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o zébú tem a sen favor um couro menos es
pesso, recoberto de pêlos curtos e lisos, cm nú
mero maior por centímetro quadrado de couro;
pêlos curtos, lisos e numerosos favorecem e
aceleram a eliminação do calor por irradiação,

, evitando o super-aquecimento. Além disso, o
couro do zebú possue maior superfície, graças
às numerosas dobras representadas pela barbe-
la, umbigo, etc. Um outro fator im.portante é
a pigmentação da péle o que também proporcio-
na maior resistência ao calor.

Como dissémos, as conclusões a que se cbe-
gou relativamente ao comportamento dos Indi
víduos de raças indianas e européias sob a ação
do calor, dizem respeito às raças européias de
córte.

"Screditamos que as raças leiteiras oferecem
niaior resistência que as de córte, graças à sua
constituição e temperamento. Em geral, as
raças de córte aperfeiçoadas são liiifáticas, fato
que lhes confere menor vitalidade e maior sus-
cetibilidade aos agentes nocivos do inóio. As
raças leiteiras de temperamento sangüíneo e
nervoso defendem-se melhor devido a un»a irri
gação sangüínea mais abundante e, consequen
temente, atividade mais intensa de todos oa
órgãos.

Os sistemas de criação seguidos na^ explora
ção das raças de córte e leiteiras são diferentes.
Entre nós, a criação de gado de açougue é feita
em regime extensivo, que expõe os animais aos
rigores do tempo. E' lógico que, nesse regime,
somente prosperarão os indivíduos de raças
rósticâs»

Com o gado leiteiro, as cousas se apresentam
de maneira diferente.

Os nTiiTn.!irQ em produção, obrigatóriamente,
estão mais sob as vistas do homem. A própria
comodidade que este sempre procura para o seu
trabalho, determina a construção de abrigos
para a ordenha e arraçoamento. O gado, assun.,
estáí mais protegido.

A mera indústria extrativa seguida geralmen
te entre nós é sistema que tende a desaparecer
com o progresso e as necessidades sempre cres
centes dos mercados, o que, mais do que qual
quer outra causa, incita o criador a aumentar a
produção • da sua fazenda, o que só pôde sér
conseguido com a melhoria do rebanho, median

te infusão de sangue de raças especializadas e>
simultaneamente, com a melhoria do siste
ma de criação e e.xploração, condição essen
cial para o êxito.

A produção leiteira dos países de clima
quente poderá ser resolvida de diversas nm-
neiras; de qualquer modo, porém,, é necessá^
ria a modificação dos métodos de criar até
aqui seguidos; sinão vejamos: o melhoramen
to das raças autóctones ou indianas, no qae
diz respeito à aptidão leiteira, implica numa
rigorosa seleção, processo demorado e que exi
ge critério seguro na escolha dos reproduto
res; Isso não se consegue sem esforço e inte
ligência e miuto menos com métodos rotineiros
de criação. Na seleção dos rebanhos de ra
ças especializadas, puro sangue ou mestiços,

produção quer dizer rusticidade, porquanto o
animal pouco resistente não produz; antes, pa
rece em face das condições adversas do mêio
Ou é eliminado por motivos de ordem econô
mica.

Um. fato é indiscutivel: não se pôde afir
mar que a exploração de gado de sangue euro
peu por ser eivada de dificuldades na criação
extensiva, não tenha êxito em regime semi-
inteusivo. Com efeito, tais indivíduos foram
aperfeiçoados para produzir grandes quanti
dades de leite, mas, ao mesmo tempo, esse
melhoramento tomou-os exigentes, principal
mente quanto à aUmentação, visto que, Í9Í-
multaneamente, operou-se a ginástica funcio
nal do aparelho digestivo, indispensável, pa
ra que os órgãos desse aparelho pudessem
comportar e digerir a grande quantidade de
alimentos exigidos p-ela alta pi'odução. Se
atualmente com as dificuldades de obtenção
de foiTagens e preço baixo pago ao leite, a
grande maioria dos criadores não pôde criar e
explorar economicamente planteis puro sangue
ou mestiços de alta cruza, de gado europeu
especializado, nada indica que, em breve, tal
exploração não seja exeqüível e, mesmo, a
única fôrma de assegurar o abastecimento da
leite às nossas populações. E' erro, portan
to, abandonar os rebanhos leiteiros à própria
sorte, pelo fato, de, no momento, sua explo
ração ser deficitária ou pouco rendosa.

(Continúa).

i/uas excelentes reproõutoras da raça Holanaeza, do afamado rebanho do Colégio Adventlsta,
em Sto. Amaro - S. Paulo.
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CAPAS DE LONA

t*.

Seringas Yel-erinárias

'v f -^rK

TIPO PASTORIL

PONCHE: cobre até à garu
pa do animal, livrando oa
braços para a lida.

De ImlO

lm20
lm30

Cr$ 85,00
Cr$ 90,00
Cr$ 100,00

TIPO AGRÍCOLA

SOBRETUDO:

De ImlO

lm20

lm30

Cr$ 90,00
Cr$ 100,00
Cr$ 110, O

SERINGAS "CALOA" — Novida

de em seringas inteiriças de me
tal sendo o seu embolo de borra
cha, de modo que pôde ser troca
do quando o mesmo estragar.

Seringas
•Seringas

de

de

10

20

cc.

cc.

Cr$

35,00
45,00

- P.C.SERINGAS DE VIDRO E METAL

Artigo superior

10

20

cc.

cc.

Cr$

85,00
95,00

Agulhas Veterinárias
Cr$

Tipo Federação Dúzia 40,00
Tipo Federação "Forte" Dúzia 60,00

ARGOLINHAS PARA FUCINHO DE
Evitam que os porcos fucem.

PORCOS

Caixa com lOO argolinhas . . Cr$ 15,00

Alicate próprio para a colo

cação das mesmas Cr$ 20,00
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A freqüência da tuberculose no
gado leiteiro e sua erradicação
(Continuação) T^idelii dloei l/letto

Médico Veterinário

erradicação da tubercueose

A luta contra a tuberculose animal tem sido
conduzida de maneira diversa nos vários pal-
ze3 do mundo. A elevada percentagem' de
animais infectados, em certos lugares, forçou
a aplicação de métodos lentos de erradicação,
afim de não causar um grande desfalque nos
rebanhos. Tal é o que se passava na Europa,
antes da guerra atual.

A aplicação do método de Bang deu resul
tados satisfatórios, assinr considera Hutyra
(9). Na Dinamarca, onde a luta foi dirigida
pelo próprio Bang, de 1893 a 1906 a percen
tagem de incidência foi reduzida de 40 para
16,2%. Na Suiça, em 1897-98, de 49.112
animais 28,9 % reagiram à tuberculina. Pos
to em prática o método de Bang, com' amparo
governamental, em 1909, de 57.734 animais,
apenas 3,1% reagiram à tuberculina. Bons re
sultados foram observados também' na Norue
ga, Finlândia e Hungria..* aí = ^

A modificação introduzida no método de
Bang deu também resultados animadores.
Entretanto, aquele preconizado por Ostertag,
deu resultados inferiorea, sendo de efeito mui
to lento. Foi adotado na Prússia e Alema
nha. Diversos autores, porém, consideram-
no pouco favorável, citando-se entre eles,
Johne, Richter, Bber, Schroeder e Outros.

Enquanto a luta contra a tuberculose esta-
jjjjciníia, na Europa, segundo os vários mé

todos propostos, Pearson e seus colaboradores,
nos Estados Unidos, Iniciaram os primeiros
estudos sobre a questão. Nos primeiros le
vantamentos, 'como ficou dito linhas atraz,
fiieou evidenciado que a moléstia não exiatla
em certas áreas, enquanto em outras 100%
dos animais de ' certos rebanhos apresenta
vam-se atacados. Incidentalmente, em 1900
foi levantada uma forte suspeita sobre a pre
sença da moléstia, no gado pertencente a um
asilo de insanos, em Sta. Elizabeth, D. C.
Praticada a tuberculinização. 90% em 89 ani
mais, reagiram positivamente. (14).

Pearson considerava como a causa princi
pal da elevada percentagem' da moléstia, em
várias regiões, o intenso intercâmbio de gado
entre localidades, Estadoa e até Nações.

Quando se resolveu combater a moléstia,
pouco antes de 1917, os métodos aplicados até
então, na Europa e América, foram considera
dos falhos. Os métodos de Bang e Gutman,
que consistiam em manter dois rebanhos exam
pouco aceitos pelos criadores, os de Manches-
ter e Ostertag, multo lentos e pouco utels.
Em vista disso, resolveu-se adotar o método
empregado no Distrito de Colombia, que con
sistia no sacrifício de todos os reagentea e.
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já havia dado provas de maior eficiência B"'
bre Os restantes.

Uma Divisão de Erradicação da Tuberculosa
foi criada no Bureau de Indústria Animal a a
luta iniciou-se tendo à frente trés homeO®
cujos nomes ficaram ligados a esse importan
te fato: Mohler, Koernan e Wight. O plano
foi aceito •e estendeu-se aos 48 Estados e aos
territórios de Ha^waii e Alaska. A primeira
verba para indenizações atingiu a 75.000 dó
lares (1.500.000 cruzeiros), isso em 1917. ^
maior verba votada para esse fim, foi em
alcançando 26.792.179 dólares ou seja 'Ctí
535.843.580,00!

Cinco medidas foram então adotadas e poa-
terlormente executadas: 1) — reconhecimen
to e aceitação do plano em todos os Estados
Unidos, por Estados e por Distritos; 2) —
preparo e licenciamento de veterinários, afi®
de que estivessem adequadamente treinados P®'
ra levar a efeito o trabalho, nos moldes P^®'
vistos pelo Bureau de Indústria Animal; 3)
— educação do público e preparo de todas a®
organizações políticas do país, afim de qno
a campanha fosse reconhecida estritamente
como medida de saúde pública; 4) — adequa
das indenizações aos criadores, pelos animais
condenados, afim de evitar maiores reflexos
na sua economia; 5) — uma xápida compila
ção de todos Os dados úteis, nos resultados
das tuberculinizações, afim de servir como
guia e em futuros planos, permitir avaliar oS
resultados.

Como meio de diagnóstico foi adotada, uni
camente, a prova da tuberculina em inocula-
Ção intradérmica. A tuberculina empregada
era preparada pelos laboratórios do Bureau.
Até 1928, aproximadarhente, segundo revela
ções de Mohler (13), era usada tuberculina
de aqôrdo com' as recomendações originais de
Koch, em 1893. Posteriormente foi estudada"
a tuberculina sintética de Dorset a qual aPÓs
sofrer modificações foi uaada, sob o nome de
"Special F Tuberculin". Depois de experi
mentada em 40.000 provas e em "zlsta dos ro-
sultados obtidos, a nova tuberculina passsou
a ser a única empregada a partir de 1935.

Até 1939 já se tinham'tuberculinizadas . . • •
217.491.705 cábeçaa de gado e removidos
3.711.8 58 reagentes. A percentagem de in
cidência de 4,9%, inicial, desceu para 0,5%.
No quadro VI a marcha dos trabalhos pôde
ser observada.

iCom a redução da incidência da tuberculose
animal, houve uma correspondente redução
nos casos de tuberculose humana, de origem
bovina.

Entre as medidas indicadas nos planos ge
rais- de erradicação, a vacinação foi sempre
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m. AGRICULTORES ECRIADORES
A palavra de ordem é: PRODUZIR!

MESBLA S A
vos proporcionará êstes meios com

seu novo

DEPARTA3IENTO AGRíCOIoA

Secção de Máquinas agrícolas, Ütensi-
lios para Lavoura, Máquinas de Bene-
ílciamento, Veteriiiária, Lacticínios,
Avicnltura, etc.

Qualquer CO! 3ulta deve ser dirigida
para: Rio de Janeiro, rua do Passeio,
48/54 - tel.: 22-7720 ramal 208 ou
São Paulo, rua 24 de Maio, 141 -
tel.: 4-5191.

cas perspectivas diante dos resultados obtidos
com a erradicação total, seguida de úma tu-
berculinização anual.

No Brasil ainda não se cuidou de combater
a tuberculose animal, de uma fôrma homogê
nea e decidida. A luta contra a moléstia foi
ensaiada de vários modos © em diferentes oca-
eiões, nunca porém nas proporções' indispen
sáveis.

Nossa 'extensão territorial e diversidade de
condições .são obstáculos naturais a qualquer
trabalho nesse sentido. Já é sabido que a tu
berculose existe em nosso meio, em certos ca
sos em percentagens elevadas, em certas zo
nas, ausente.

O combate á moléstia, no Estado de S. Pau
lo, foi Iniciado ha alguns anos. Fez-se um
levantamento em 193 6-37 e até hoje conti
nua-se tuberculinizando rebanhos leiteiros,
sem contudo dar-se, obrigatóriamente, um fim
adequado aos reagentes. Exceto aqueles per
tencentes às granjas leiteiras, que podem ser
abatidos, com indenização, os restantes são
hoje marcados a fogo, com um' C na face ou
na perna, isto nestes últimos tempos, 3 ou 4
anos.

Em lei promulgada em janeiro de 1937 (10),
foi criado' no atual Departamento da Produ
ção Animal, um Posto Sanitário Animal, com
esféra de ação em todo o município da capi- •
tal. Por razões que desconhecemos, essa lei
não foi executada. O • Posto Sanitário Ani
mal, embora pudesse prestar inestimáveis ser
viços na luta contra a tuberculose e hrucelo-
ise, ainda não se ach-a instalado. Como está

previsto na lei em apreço, para todos og ani
mais existentes no município, deverá haver
uma prova de sanidade fornecida por esse
Posto. Aqueles oriundos do interior e desti
nados ao município só poderão ingressar de
pois de passarem obrigatóriamente'pelo refe
rido Posto, onde serão submetidos aos diag
nósticos da tuberculose e brucelose. Os rea
gentes, localizados no município serão abati
dos e negada a entrada a portadores. Aos
animais abatidos está prevista uma. indeniza
ção, aos seus proprietários, de Cr$ 300,00,
por cabeça, cabendo-lhes ainda os despojos
sacrificados. Em Agosto de 19 3 8 (2) o re
gulamento desse Posto foi aprovado, subordi-
nando-o à antiga 'Secção de Leite e Derivados,
hoje Divisão "àe Inspeção de Produtos Alimen
tícios de 'Origem Animal, 'daquele Departa
mento.

Na legislação sobre leite e derivados, em
vigor, no Estado de S. Paulo (3) está previs
ta, também, a tuberculinização semestral ou
ànual do 'gado leiteiro, bem' como a organiz^a-
ção de sua defeza sanitária em colaboração
com outras repartições competentes.

Ha alguns anos foi feita uma séria campa
nha contra os estábulos localizados na 'Capi
tal da República e ao que noa .parece, nessa
ocasião, algo foi feito em relação à tubercu
lose,

A verdadeira situação do combate à molés
tia no resto do Brasil, desconhecemos. Práti-

* 39 *

considerada e discutida. No entanto pelo
que se conclue dos trabalhos de E. A. Watson
e W. Zwick, apresentados ao 12. Congresso
Internacional de Veterinária, realizado e_m
Nova York, em 1934 (24) (25), a vacinaçao
de bezerros, pelo B.C.G., parece nao ter
dado 08 resultados esperados.

As observações de Watson, em; um estudo
de dez anos, estenderam-se Por mais de 100
cabeças. No conjunto, os animais vacinados,
que viveram expostos ao contágio natpral,
quando abatidos, revelaram uina írequência
da tuberculose exatamente
clnados. Em' 54 animais vacinados e ^6 nao
vacinados, 83,4% revelaram a moléstia; sô-
mente 15 não apresentaram evidências nas
necrópsias, (16,6), dos quais eram menores
de um ano e os restantes entre 1 e 2 anos.

Wilhelm' Zwick termina dizendo: todos os
métodos de vacinação protetora, empregados
,até agora fracassaram. 'Os informes sobre a
vacina B. C. G. de Calmette Guèiin, entretan
to, não são suficientes ^^a^^AlemífiD^n
ições. A experiência adquirida da Alenianha
nos inclina a ser muito precavidos. Ainda
que os experimentos futuros resultem em fa
vor deste método a necessidade de repe ir a
vacinação com iníervalos «requentes torna dl-

""«f ?°"LZÍtte nesse mesmoEmbora o próprio ^ n n r c
congresso (7), tenha cons^ide alérgico
Sls°at6r^o'' ^plreS^^que a vacinação contra a
tuberculose,'em bovinos, apresenta muito pou-
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camente, pelo que nos foi dado observar, ain
da tudo está por ser feito.

Entretanto, parece-nos que já é tempo de
fazer-se alguma coisa de eficiente contra a tu
berculose bovina. E' preciso que tratemos de
obstar a marcha da peste branca nos nossos
animais, afim de, com isso, protegermos nos
sos rebanhos e principalmente a aaude huma
na. A elevada Incidência da tuberculose no
homem, no Brasil, é em certos Estados e ci
dades, verdadeiramente alarmantes. (Vejam-
se os trabalhos publicados nos anais do 1.* e
2.° Congressos Nacionais de Tuberculose rea
lizados em 1939 e 1941). Poucos estudos
teem sido feitos com o fim de pesquizar' o ba
cilo tipo bovino como causador da moléstia,
porém, é de psesumir-se que esteja presente
em um grande número de casos, principal
mente onde a tuberculose infantil é comum.
Em outros lugares do mundo assim tem acon
tecido sendo muito provável que o mesmro
quadro aqui se repita. O papel dos alimen
tos de origem animai é importantíssimo nessa
questão.

A proteção índiréta, exercida através da
fiscalização do comércio de produtos alimen
tícios de origem animal, de um modo geral,
ainda é deficiente. Não é feita sistemática e
adequadamente em todas as cidades. A pas
teurização do leite ainda não se extendeu a
todo o país. Seu uso ainda não é ofbrigató-
rio enr um grande número de localidades onde
poderia se-lo. Mesmo onde é feita obrigató-
riamente, nem sempre a eficiência do proces
so tem sido devidamente controlada e a esse
respeito muito poucos são oa estudos procedi
dos. Além disso, em muitos lugares onde é
obrigatória, em virtude de uma errônea com
preensão do que seja a pasteurização, por
parte do público em geral, inclusive veteriná
rios e médicos, ha uma evidente intenção de

. combate-la e burla-la. Na capital pauliata,
por exemplo é avaliado em algumas dezenas
de milhares de litros, o volume de leite pro
duzido nos arredores da cidade, que escapa,
de maneira criminosa aos benefícios da pas
teurização.

Em outroa Estados, e onde ainda é adotado
o método de pasteurização alta, embora redu
zido, o iierigo subsiste, pois, esse método tem
sido abandonado em quasi todo mundo, pela
pouca segurança que oferece á par das pro
fundas alterações que acarreta no leite. A ,
não ser no Estado de S. Paulo, seu uso ainda
é permitido em' todo Brasil.

Na maioria de nossas cidades, muitas das
quais teem gado leiteiro sabidamente tuber
culoso, o comércio de leite cru é ainda muito
intenso. Haja visto o caso de Santos, s. Vi
cente e várias outras cidades do Estado de
São Paulo e de outros Estados.

A questão do leite de consumo deve ser
considerada a parte culminante do assunto,
muito embora haja possibilidade de contami
nação através dos produtos derivados, como
creme, manteiga, certos tipos de queijos fres
cos, coalhadas, etc., obtidos de leite não pas
teurizado.

A parte referente à inspecção de carnes e
produtos, embora seja também importante,
está porém, melhor organizada no que se re
fere ao abastecimento das grandes e médias
cidades, quando feito através de matadouros
e frigoríficos, com inspeção veterinária. No
entanto, em um' número muito grande de lo
calidades nem sempre esse serviço é feito como
deveriam' ser. Falta-lhe orientação adequada,
de modo que à tuberculose bovina fica aber
to mais esse caminho para o organismo hu
mano.

CONCLUSÃO
Parece-noa que é chegado o momento de

começaremos a cuidar da erradicação da tuber
culose nos nossos rebanhos leiteiros, antes
que seja demasiado tarde.

Para isso sugerimos aa seguintes medidas:
1.°) — Cabe à União e aos Governos Esta

duais a incumbência de, em defeza da saúde
pública e do patrimônio nacional proceder à
erradicação da tuberculose nos nossos reba
nhos, o que pôde ser feito através das repar
tições especialmente destinadas a esse fim.

2.°) — E' Indispensável que se estudem e pa
dronizem' 03 métodos de preparação da tu-
berculina ou que esta seja preparada apenas
por um laboratório central e controlado o seu
uso. O meio de diagnóstico mais indicado, é
a intradérmica simples.

3.°) — Proceda-Se inicialmente e para fins
de estudo, um levantamento baseado num test
tuberculínico de aproximadamente 10 % dos
rebanhos atualmente existentes.

4.°) — Avaliada a incidência da moléstia,
cuide-se da obtenção de verbas para a pronta
indenização dos criadores, o que poderá ser
feito nas mesmas bases como o foi nos Esta
dos Unidos: um terço do valor do animal. Li
mites de avaliação, máximos e mínimos, po
deriam ser estabelecidos, compatíveis com o
mercado de gado.

ROLHAS PARA LEITE
A maior fabrica de rolhas metálicas para frascos de leite e de ontroe tí^s,

aprovados pelo Departamento de Fiscalização do Leite do Rio de Janeiro e
de S. Paulo. — Maquinas para arrolhar frascos de leite, garrafas comuns, etc.

INDUSTRIA PEDRO GIORGI LIMITADA

fabrica de rolhas metálicas

R. BENJAMIN CONSTANT, 77 — Telefone, 2-3725 — Telegr.: "GIORGI" — S. PAULO

* iO -k REVISTA DOS CRIADORES
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SRO PRULD

BITA AUGUSTO SEVERO, 105 . Cx. Postal, 954
TELEFONE. 4-4312 — Teleer.: YRAN

5.°) — Seja perfeitamente discutido o as
pecto legal da questão e solicitado o integral
apoio de todas as autoridades do país.

6.0) — Desenvolvam-se extensos estudos
sobre o assunto, não só especializando vete
rinários e auxiliares em- número suficiente pa
ra uma campanlia, como também preparando
o público e criadores sobre as verdadeiras fi
nalidades desse empreendimento, através de
inteligente e intensa propaganda, pelos meios
modernos.

7 0) — iSeja tornada obrigatória a pasteuri
zação do leite em todas as cidades com po
pulações acima de mínimo a ser estipulado
(10.000 por ex.), fazendo-se certas concessões
para a exploração do seu comércio de leite,
por meio de uma legislação sanitária, na qual
as exigências para as usinas de pasteurização
sejam proporcionais ao volume de leite a ser
beneficiado. A pasteurização oibrigatória do
leite desnatado, enviado para a alimentação
do homem e animais, é medida das mais acon
selháveis.

8.") — Uma proteção eficiente deve ser es
tudada em relação aos produtos derivados do
leite, permitindo-se a sua fabricação apenas
com leite ou creme pasteurizado, ou então,
com leite de rebanhos isentos de tuberculose.

9 0) — Outras medidas relativas à inspe
ção veterinária em matadouros municipais,
toem como dirigidas ao comércio de carnes e
seus produtos são também aconselháveis.o) Dada a nossa extensão territorial.

* 48 *

a erradicação, inicialmente, poderia envolver
apenas as zonas de abastecimento de leite das
respectivas cidades, as quais uma vez limita
das viriam facilitar, não só este serviço, como
também o estabelecimento de outras medidas
(je proteção e amparo econômico aos produ
tores de leite no seu comércio. (6)11,0) — B' feito um apelo a todos os cien
tistas brasileiros afim- de que estudem e pros-
sigam seus estudos sobre o assunto .procuran
do cooperar no levantamento e erradicação da
tuberculose animal, através de pesquizas do
bacilo em leite dado ao consumo nas suas di
versas fôrmas e em outros produtos de origem
animal. A medicina humana extende-se este
apelo, também, para que proceda pesquizas
mais profundas e intensas, afim_ de se con -
cer quai a verdadeira contribuição da '
lose bovina ao homem e principalmen e
crianças.

SU»rARIO

Desenvolvendo o tema "Freqüência
berculose no gado leiteiro e sua
é feito úm apanhado geral sobre a
da moléstia nos animais, em todo ^ V

Os problemas originários são estudaa ^
dois aspectos principais: higiênlco-soc
econômico. No primeiro é mein
go da transmissão da moléstia ao leem
através dos produtos alimentícios de
animal, e no segundo, os males _jg-
da disseminação da moléstia entre os ani |
com os prejuízos de ordem
feito, também, um rélato sobre as pnn _
pesquizas do bacilo, em- alimentos, proce
no mundo e em nosso ambiente. nre-

Estudando a distribuição geográfica e P
dominância, são apontadas as causas de
localização e maior incidência nas ^
nas. E' -feito um apanhado sobre a m . j.g
cia da moléstia em- nossos rebanhos e

- os estudos feitos a esse respeito. Dau
bre as tuberculinizações procedidas, sao
dos, bem como outros sobre resultado
exames "post-morten", praticados em nd
matadouros. ' - caadns

Na erradicação da moléstia, sao pas
em revista os resultados e fatos gerais
lutas empreendidas em outros países, os
sultados a que se chegou sobre o ,
o que tem sido feito, sob esse aspecto, aq
no Brasil. Medidas tomadas em S. Paulo e
relação à moléstia aqui considerada. Sao e -
tas, também, referências aos métodos de pa -
teurização em uso e necessidade de sua maio
aplicação em todo país, em defeza da saud
•pública.

Concluindo, sugere-se seja iniciada uma
campanha de erradicação da tuberculose, po
iniciativa da União e dos Governos Estaduais
aconaelhando-se a adoção de onze diferente
medidas que podem ser consideradas básicas
para a luta contra a tuberculose bovina, em
proveito da saúde humana e do patrimônio
nacional. '
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stabelecimcntos Qiie contribuem para manu
tenção da secção "O Leite e seus Derivados",
em nossas paginas:

A. J. Byington
Alves, Azevedo & Cia.
Companhia Fábio Bastos
Gonçalves Salles & Cia.
Usina Domínio
Usina de Uaeticínios de Bragança
Usina União de L/acticlnios
Fábrica de Uaeticínios "íris" ' —
Fábrica Produtos AUmentícios "Vigor" S/A.
Cooperativa Central de Uaeticínios
Uaeticínios "Uéco"
Usina Bauruense de Uaeticínios
Indústria Brasil de Uaeticínios —— Caolioeira
Usina Sta. Kita — Tatuí
Uaeticínios "Santa Marina"
Usina de Uaeticínios Rio Preto
Fazenda Amalia — Conde Fi*ancisco Mata-

razzo Jor.
Usina de Uaeticínios Rio Pardo — Ribeirão

Preto
Usina "Vital" — Itapetininga.

COORDEfíAÇAO DA MOBIUI25AÇAO
ECONÔMICA

COMISSÃO DE ABASTECIMENTO DO ES
TADO DE S. PAULO

Resolução n. 54, de 20 de Janeiro de 1944

A Comissão de Abastecimento do Estado de
São Paulo, usando das atribuições que lhe são
conferidas pela Portaria n. 114, de 24 de ju
lho de 1943, do sr. Coordenador da Mobili
zação Econômica, e

Considerando o que lhe foi representado
pela Usina de Uaeticínios Rio Pardo, de Ribei
rão Preto, ouvidas a Sub-comissão de Abas
tecimento da megma cidade, o Sindicato da
Indústria âe Uaeticínios e Produtos Derivados
no Estado de São Paulo e o Departamento da
Produção Animal da Secretaria da Agricultu
ra, Indústria e Comércio.

Considerando os preços já estabelecidos pa
ra a Capital e outras cidades populosas do in
terior do Estado,

RESOLVE: - ,

Fixar o seguinte regime de preços para o
leite, na cidade de Ribeirão Preto;

1.°) ^— Período das aguas — de 1.® de no
vembro a 31 de maio;

Cr?

Ao produtor — posto Usina 0,55
Ao consumidor — litro

Ao consumidor — meio litro 0,60

2.®) — Período da sêca — de 1.* de junho
a 31 de outubro:

Cr?

Ao produtor — posto Usina
Ao consumidor — litro It20
Ao consumidor — meio litro 0,60

Elsta Resolução entrará em vigor a partir
de 1.° de fevereiro de 1944, revogadas as dis
posições em contrário, ficando os infratores
sujeitos às penalidades legais.
" São Paúlo, 20 de janeiro de 1944. — Azor
de Toledo Barros — Chefe do Expediente —
Pela Suiperintendência.

Resolação n. 55, de 20 de Janeiro de 1944

A Comissão de Abastecimento do Bstado ds
São Paulo usando das atribuições que lhe são
conferidas pela Portaria n. 114, de 24 de jú'
lhe de 1943, do sr. Coordenador da Mobili
zação Econômica, e

Considerando o que lhe foi representado pelõ
Sindicato da Indústria de Uaeticínios e Pro
dutos Derivados no Estado de São Paulo, ou
vido o Departamento da Produção Animal da
Secretaria da Agricultura, Indústria e Comér
cio .

Considerando os preços já estabelecidos' pa
ra a Capital e outras cidades populosas do in
terior do Estado.

RESOLVE:

Fixar o seguinte regime de preços para o
leite, na cidade de Rio Preto:

1.°) — Período das aguas ^— de 1." de no
vembro a 31 de maio:

Cr?

Ao produtor 0,50
Ao consumidor — litro 1,00
Ao consumidor —^ meio litro ....... 0,50

2.°) — Período da sêca — de 1.® de junho
a 31 de outubro:

:: CASA FUNDADA EM 1902 ::

Fabricantes de VasUbames e acessórios para a industria d* lacticlnloa. Pás para aterro
Baldes galvanizados e outros artigos de sua industria.

Escritório:
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1 • Cr$

Ao produtor 0,60
Ao consumidor — litro 1,20
Ao consumidor — meio litro 0,60

Esta Resolução entrará em vigor na data
da sua publicação, revogadas as disposições
em contrário, ficando os infratores sujeitos
às penalidades legais.

São Paulo, 20 de janeiro de 1944. — Azor
de Toledo Bai-ros — Cbefe do Expediente —
Pela Superintendência.

Resolução n. 56, do 20 do Janoiro de 10-14

A Comissão de Abastecimento do Estado de
íiâo Paulo, usando das atribuições que são
conferida pela portaria n. 114, de 24 de julho,
do sr. Coordenador da Mobilização Econômi
ca, e

Considerando o que lhe foi reipresentado
pelo Sindicato da Indústria de Lacticfnios e
Produtos Derivados no Estado de São Paulo,
ouvido o Departamento da Prcxiuçâo Animal
da Secretaria da Agricultura, Indústria e Co
mércio.

Considerando os preços já estabelecidos
para a Capital e outras cidades populosas do
Interior do Estado,

RESODVE;

Plxar o seguinte regime de preços para o
leite, na cidade de Casa Branca:

1.») — Período das aguaç — de 1.° de no
vembro a 31 de maio:

Cr$

Ao produtor 0,50
Ao consumidor — litro 1,50
Ao consumidor — meio litro 0,50

contrário, ficarão os infratores sujeitos às p
nalidades legais.

São Paulo, 20 de janeiro de
de Toledo Burros — Chefe do Expediente
Pela Superintendência.

•f

RETIFICAÍÍãO

•Na Resolução da Comissão de Abastecimen
to do Estado de São Paulo publicada na e
ção de 18 do corrente.

Leia-se: — Resolução n. 52, de 15 de ja
neiro de 1944.

Em vez de: — Resolução n. 62, de 15 de
janeiro de 1944.

2.0) — Período da sêca
0. 31 de outubro:

de 1." de Junho

DECRETO-LEI N. 6.331 — DK 31 DE
JANEIRO DE 1044

PRORROGA O PRAZO PARA CONCESSÃO
DOS FAVORES DE QUE TRATA O DECRE
TO-LEI N. 5.719, DE 3 DE AGOSTO DE 1943>,.

E DA' OUTRAS PROVIDÊNCIAS

O Presidente da República, usando da atri
buição que lhe confere o art. 180 da Consti
tuição, decreta:

Art. 1." — Pica prorrogado, por seis meses,
o prazo dà concessão estabelecida no decreto-
lei n. 5.719, de 3 de agosto de 1943, da co
brança dos direitos e taxas aduaneiras que
incidem sôbr© a manteiga, de leite, classifica
da no art. IDO (classe 4a.) da atual Tarifa
das Alfândegas.

Art. 2.° —- Dentro do prazo de prorrogação
referido no artigo anterior, gozarão de idên
ticos favores atribuidos à manteiga de leite os
queijos de qualquer tipo, de procedência es
trangeira, classificados no art. 107 (classe
4a.) da mesma Tarifa das Alfândegas.

Art. 3.° — O presente decreto-lei entrará
em vigor na data de sua publicação.

Art. 4.° — RevO(gam-se as disposições em
contrário.

Rio de Janeiro, 21 4© janeiro de 1944;
133.° da Independência e 56.° da RepúbUca.

GETULIO VARGAS.

A. de Sousa Costa.

Cr?

Ao produtor • • , 0,55
Ao consumidor — litro 1,10
Ao consumidor — meio litro 0,55

Bata Resolução entrará em' vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em

o^rnro E>sE>Xv
ESPECIALISTA EM MATERIAL E INSTALAÇÕES PARA LACTICfNIOS

Propaganda do Lieite e Derivados- Analises d© Leite e Laeticínios.

Rua B. Padro, 114-1.° andar — Tel. 3S-550O —Caixa Postal 1388 — Telegramas: PRENSEL

RIO DE JANEIRO
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Esta é marca qne garante nm bom produto
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Usar os "Produtos Químicos Tupi 99

é sabor dsFsndor o seu patrimomo.

DISTRIBUIDORES PARA TODO O BRASIL

£}. R. Marinho S Cia. Lida.

PRAÇA DA SÉ, 96 l/ ANDAR CAIXA POSTAL, 3494

SAOPAULO

À VENDA NA FEDERAÇÃO DE CRIADORES
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NORMAS GERAIS, PARA

A CRIAÇÃO DE PINTOS

Uma avlcultura produtiva é o i*esultado da
criação de pintos, quando esta ê realizada
dentro das normas racionais de trato c higiene.

Os lucros do avicultor, estão praticamente
ligados ao sucesso da criação de pintos, e,
como estes são a expressão do valor das aves
reprodutoras, podemos concluir que, de fato, a
avlcultura representa uma seqüência de prin
cípios racionais de técnica, dos quais depende
todo o rendimento econômico da exploração
avlcola.

PKODUÇAO DK pintos

Os pintos pódem ser obtidos:

1) — Nas granjas e núcleos de criação.
2) — Nas casas de incubação.

PRODUÇÃO DE PINTOS NAS GRANJAS
Entre nós, a maioria das granjas produz os

pintos necessários à renovação dos lotes de
aves cm criação, e realizam a venda de pintos
dc um dia, em pequenos lotes.

Como não pôde deixar de ser, os avicultorea
devem dispensar o máximo de atenção às aves
escolhidas para a reprodução, bem como sele
cionar os ovos que se destinam à incubação.

O exame periódico das aves, com a finali
dade de afastar da criação, as aves portadoras
de pulorose e neurolinfomatose, é uma das
obrigações do avicultor.

PRODUÇÃO DE PINTOS NAS CASAS DS3
INCURAÇAO

A prática da compra de pbitos de um dia,
produzidos nas casas de incubação, ganba dia
a dia, novos adeptos na avlcultura brasileira.

A produção de pintos de um dia, em paizes
de avlcultura intensiva, é fenomenal. Entre
nós, talvez em futuro não muito distante, a
produção de pintos de um dia, alcançará cifras
significativas, dadas as possibilidades da cria
ção de aves em terras brasileiras.

março de 1944

HENRIQUE F, RAIMO

Pintos sadios repi"e-
sentam ipara o avi-
cultor a tôa semen
te destinada è reno

vação de sens lotes
em criaç5.o.

Na compra de pbitos de um dia, o avlcidtor
deverá observar:

X — Coníprar pintos de casas de incubação
que recebam ovos de granjas cujos lotes de
aves não sejam portadores de pnlorose (diar
réia branca bacilar) e neurolinfomatose.

a — Exigir líintos fortes e de tamanho uni
forme. A penugem dos pbitos deverá' ser de
coloração particular às raças.

3 — Efetuar os contratos de compra, depois
que estiver perfeitamente aparelhado e prepa
rado para receber os lotes de pintos (baterias,
criadeiras, piuteiros, etc. preparados a
criação).

4 — Comprar os pmtos em número sufi
ciente às necessidades da criação e renovação
dos lotes de aves.

FATORES DE UMPORTANClA PARA O
^ ^ ÊXITO DA CRIAÇAO

Na criação de pintos, o avicultor deverá
basear-se nos seguintes pontos:

1 — QuaUdade dos pintos.
2 I^mprego de métodos -racionais de

trato e manuseio.

8 — Criação higiênica.

QUAXéIDADE DOS PINTOS
Como já dissemos, a quaUdade dos pintos é

a expressão do valor das aves reprodutoras,
dos métodos racionais de criação e albuenta-
ção e da incubação perfeita e i-egular.

Assim sendo, o avicultor deverá possub* in
formações seguras sobre o valor e idoneidade
das casas de incubação ou das granjas produ
toras de pintos.

B' sabido que, mesmo que o avdcultor dispo
nha do aparelbamento completo para a criação
de pintos, pessoal treinado e alimentação ba
lanceada, o fracasso é certo se empregar
pintos de quaUdade duvidosa. E pintos bem
criados são lucros garantidos...

* 47 ★
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A limpeza das baterias que recebem os pintos
saídos das cbocadeiras deve ser rigorosa. La
vagem com água abundante, escovando-se todas
as partes metalioas ou de madeira. O êxito no
primeiro estágio da criação de pintos represen
ta um dos pontos mais imp'ortantes para a

produção econômica das aves.

MÉTODOS RACIONAIS DE TRATO
B MANUSEIO

O emprego de material avfcola de eficiên
cia comprovada na criação de pintos, abrigos
amplos e bem ventilados, emprego de foimulas
de ração, elaboradas por técnicos no assunto,
parques amplos, bem gramados, e sorabreados,

DOENÇAS DAS AVES E REMEDlOsI
ENVIE 1 CBUZEIRO EM SÊLOS PAHA O PORTE POSTAL

NOVA ^ y«L EDIÇTÃQ
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são outros tantos fatores «pie condicionam um
bom de.senvolvimento do.s jtintos.

CRIAÇÃO HIGIÊNICA
Kobre a higiene do material avlcola, abrigos

e das condições dos terrenos destinados à
criação de pintos, repousa grande parte do
fator sucesso na criação das aves novas.

Antes de receber os itintos, deverá o avlcul-
tor estar preparado para recebe-los.

Todo o material avícola e abrigos deverão
ser submetida a limpeza rigorosa e desinfeção
cuidadosa.

Os terrenos devem ser revolvidos com ante
cedência e plantíidos com kikuio ou outra
graininea forrageira.

De preferência, havendo terreno suficiente,
o método mais aconselhado é o da rotação dos

^parques, destinados à criação dos pintos.

ÊXITO DA CRIAÇÃO
As aves, como todos os animais não fogem

a regra que condiciona o sucesso das criações:

^ — Assegurar um bom desenvolvimento
dos pintos.

' 2 Reduzir ao mínimo a mortalidade dos
pintos.

assegurar um bom desenvolvimento
DOS PINTOS

Sobre o desenvolvimento dos pintos deve "
avicultor conhecer os seguintes pontos:

— Os pintos machos se desenvoKem
mais rapidamente que as fêmeas.

b) — O excesso de calor nas baterias, cria-
deiras e pinteiros prejudicam o desenvolvimen
to dos pintos, retardando seu crescimento.

c ) Os pintos das raças mixtas se desen
volvem mais rapidamente que os pintos das
raças leves.

No primeiro caso (a), podemos concluir
que, se o avicultor puder separar o mais rápi
do pos.sível, os machos das fêmeas, o aprovei
tamento do material avlcola será mais efi
ciente e as fêmeas se desenvolverão mais
rapidamente.

A prática da separação dos sexos dos pintos,
logo ao nascer, ganha terreno, o que permite
ao avicultor o j^escarte do excesso de machos
e mellior aproveitamento de seu material
avícola.

Criando sómente pintos fêmeas, o resultado
da criação será traduzido por frangas de óti
mo desenvolvimento.

No segundo caso (b), não são raros os avi-
cultores que se deixam levar por conselhos er
rados e mantêm pintos com aquecimento por
30 e 40 dias, sendo que nos primeiros dias o
calor é tal que os pintos fogem das fontes de
aquecimento, aglomerando-se nos cantos das
baterias e pinteiros.

Nas condições ^de nosso meio, o pinto deve
receber um calor moderado e assim mesmo até
os 15 dias de idade.

Naturalmente, o avicultor deverá observar
que em dias e noites muito frias, os pintos
exigem um pouco mais de calor, sem contudo
ir ao exagero.

Quanto ao terceiro (o), o avicultor deverá
levar em conta o crescimento dos pintos das

REVISTA DOS CRIADORES
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O pfso de tela das baterias e criadeiras deve
Bér lavado com escova de raiz, removendo-se
todo o escremento que fica entre aa malhas da
tela. Fator sucesso na criação de pintos em

baterias.

raças que está criando, para o cálculo da lota
ção das baterias e pintciros.

O.s pintos das raças inixtas, desenvolvendo-
se mais rapidamente, exigem, como é natural,
um espaço maior nas instalações avícolas des
tinadas à sua criação.

REDUZIR AO MÍNIMO A MORTA LIDAJOE

DOS PINTOS

Sobre a percentagem mínima de pintos
mortos, ou percentagem de criação com míni
mo de perdas, repousa grande parte do sucesso
da criação de aves.

Dessa maneira, o avicultor deverá seguir à
risca as normas racionais recomendadas para
a criação higiênica dos pintos. Em resumo,
estas podem ser:

I — Limpeza e desinfecção do material aví-
cola antes de receber os lotes de pintos.

2 Limpeza diária do piso dos pinteiros
e bandeijas coletoras de esterco, das baterias
e criadeiras.

3 Evitar a superlotação das baterias e
pintciros.

4 Manter sempre limpos os comedouros
e bebedouros, que devem ser em número su
ficiente ao total de 'pi"tos em criação.

5 — Manter os pintos em regime .alimentar
equilibrado: favelada, giãos e venduras. Sendo
Ijossivel, leite integi-al ou desnatado.

O Vacinar os iiiutos contra a bquba e
dlfteria aviaria aos 22-25 dias de idade.

CONSIDER.AÇÕES GERAIS

Na produção e criação de pintos, o avicul
tor deverá ter sempre em mente a finalidade
para qual se destina .sua exploração avicola:
ovos, carne ou carne e ovos.

Na exploração avicola destinada ã produção
de ovos, estudada a colocação de sua produção,
o avicultor saberá exatamente qual a época
mais indicada para a i)roduçao e compra dos
pintos do uíii dia, necessários ao movimento
comercial da organização avicola.

Muitos avicultores costumam produzir ou
comprar pintos nos meses de maio e junlio,
com a finalidade de ter frangas em postura
desde novembro. Gerabnente são aqueles que
nxantcm contratos para o fornecimento de de
terminado número de dúzias de ovos semanais
e que necessitam suprir a quebra que se veri
fica na produção de ovos, devido à muda das
galinbtis que xúio completar o ano de postura.

Aqueles que costmnam renovgr parte dos
lotes em criação, comprando antiabiiente pintos
de um dia e Ruc, acertadamentc mantêm em
exploração cerca de 70-75 % de frangas,
sôbrc o total de poedeiras-base da produção
oveira comercial, pódem comprar os pintos a
partir de junho e em 2 ou 3 lotes, afbn de
melhor aproveitar suas instalações.

Aqueles que se dedicam à exploração de
frangos para o consumo e que, geraln\ente
possuem baterias para a engorda, compram
pintos o ano inteirq. Na maioria das vezes,
compram os pintos machos separados logo após
o nascimento, aqui entre nós, em grande parte
da raça Leghorn Branca.

Esses avicultores, naturalmente, devem regu
lar suas criações com a finaUd.ade de ter em

Casa do Airicultor
íSPECIALISADA BM: Ovos Frescos Genuiiios de Granja O Aves e Ovos para Reprodução •

Rações Balanceadas e Alimentos para Aves • Mistura e Alimentos para Passaros
D Peixes O Pintos, de 1 dia das mais vãriadas raças • PINTOS PfiMEAS DB 1 DIA
D Medicamentos e Material Avicola em Geral.

Sebasíiâo Rosa S C/a. Lida.
Livros Instrutivos Para Oriaeão De Aves Em Geral

RUA SÃO CAETANO, 868/876 — Telefone: 3-3475 ^— OX. POSTAL,. 4l29 - S. PAULO
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estoque o maior número possível de aves na
época das festas de fim de anOj quando o preço
das aves alcança o valor máximo.

Oomo regra geral, amplamente comprovada
em nosso meio, os pintos nascidos no período
de maio a setembro (segunda quinzena do
maio à primeira quinzena de setemoro), são
aqueles que apresentam melhores possibilida
des de sucesso na criação, pois além da melhor
quaUcUde dos pintos, o trabalho do avicultor
e facilitado pela temperatura ideal, préiiria
desses mezes, proporcionando aos pintos um
meio adequado, facilitando seu rápido desen
volvimento.

Os pintos nascidos e criados nos mezes
quentes, chuvosos e húmidos, exigem do avicul
tor um dispêndlo maior de energias e sem
uma recompensa animadora, nos resultados da
criação, pelo menos no Início, visto o cresci
mento dos pintos não con-esponder ao trato,
alimentação e ao melhor abrigo.

O calor excessivo e húmidade exagerada,
que constituem o ambiente desses mezes, são
fatores que contribuem decisivamente para o
crescimento retardado dos pintos. Além disso,
as moléstias dos pintos, aparecem com maior
freqüência, entravando o progresso da criação.

Em resumo, tais são as principais normas
que devem ser observadas por aqueles que
pretendem obter da avicultura, lucros • com
pensadores.

rABfLINHO
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^OUcuUn!
Osbois.osporcos,as goHinhas
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lties,
si os deseja gordos e sadios

EARELO, FARELINHO

E TRIGUILHO

MOINHO PAULISTA

Â

A qualidade dos pintos é a 6^
pressão do valor das aves i®"
produtoras, dos métodos rS'
cionais de criação e alimenta
ção e a da incubação regular
e perfeita. Assim sendo, o
avicultor deverá possuir
formações seguras sobre o ^a-
lor e idoneidade das casas ce
Incubação ou das granja»

produtoras de pinto».
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As sarnas aviárias
Rafael de Castro Btierto

Durante multo tempo a sama foi conside
rada como uma afecção expontânea, entretan
to lioje sabemos perfeitamente que ela é uma
afecção provocada por diversas especies de
parasitas.

A sama é observada no homem e em todas
as especies de mamíferos, devendo-se notar
que as aves também não escapam podendo
apresentar essa afecção. Não obstante deve
ficar bem esclarecido que a sarna das aves
nao passa para o homem, nem para os mamí
feros, sendo portanto própria das aves, Sómen-
te em casos muito especiais é que poderá ser
observada em outros animais, uma sarna pro
duzida pelos parasitas das samas aviarias.

As aves apreseiham duas -espécies de samas,
conforme as porçoes do corpo atingidas pela
afecçao e que são provocadas por parasitas di
ferentes. Nestas condições consideramos nas
aves, a sama das patas e a sai-na do corpo.

S.ARNA DAS PATAS: A sama das patas
das aves é produzida por um parasita deno
minado Ohemidocoptes Mutans, que apresenta
o corpo arredondado e é muito pequeno, sendo
mal percebido a olho mi.

0

Sarna das patas em galinha, notar o levanta
mento das escamas. - Foto seg. Reis e Nobrega

* 52 ★

Dsta afecção é muito coinum_entre as
podendo ser observada em galinhas, P®"* ,
perús, faisões, angolas e papagaios,
mais freqüente em galinhas e V . Ag
sama ataca sómente as patas e no m ^
afecção, si não for observada com cul
passará desaijercebida, pois o único sinal q
aparece é o levantamento das escamas,
quais em aves normais se apresentam lisa^

Em seguida a esse eriçamento das
verifica-se a presença de uma subs ®
branco-acinzentada separando as escainas.
gredindo a moléstia, as patas se
bertas por crostas constituídas pela me
substância branco-acinzentada já i^-fefi a,
tas essas que vão aumentando à medi a q
a moléstia se desenvolve. gn

No inicio quando ainda as crostas
estão muito desenvolvidas as aves
aiiresentam com vlvacidade normal e
cham também normahnente, sendo que o ap
tite se conserva, não se verificando, po n »
anormalidade no estado geral da sauae.

Desenvolvendo-se a moléstia, as crostas
nam-se mais volumosas e as aves ja apre
tam dificuldade na marcha e quando se
movem o fazem mancando. Em estado ? '
adiantado, permanecem mesmo
pouco se movimentando, verificando-se e ^
perda da vivacidade, o apetite é dimmm
as aves emagrecem, podendo mesiuo sonr
a morte pela alhnentação deficiente.

As crostas que se formam nas patas são re^
sultantes da irritação provocada pelos par
tas os quais penetrando na péle das P"
cavam canais ou verdadeiras galerias, p
cam a produção de um líquido, o qual seca
do constitue as crostas.

Os parasitas que produzem a sama d^
patas, geralmente não são encontrados n
crostas e sim mais profimdamente, na p^
por baixo das mesmas. Isso é de importau^
cia porque no caso de ser feito um exame a
microscópio, deve-se examinar os detritos o
péle que ficam sob as crostas e não estas ult "
mas, porque então dificilmente serão encon
trados os parasitas, que como já dissemos se
localizam nas galerias por eles cavadas nas
profundezas da péle. Nessas galerias se^ lo
calizam as fêmeas dos parasitas que aí põem
os ovos e destes saem, novos parasitas.

Embora a sarna não se propague com mul
ta facilidade de uma ave a outra, deverão os
criadores tomar todas as precauções necessá
ria^, logo que sejam verificados os primeiros
casos da moléstia na criação, pois si não
forem observadas as medidas aconselhadas,
poderão em pouco tempo presenciar a sarna
espalhada em grande número de aves, com
prometendo assim a criação.

Será também de toda a conveniência, acen
tuarmos que a sarna sómente aparece em
criações mal cuidadas, onde as medidas higie-
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^cas não são cumpridas, portanto em criações
feitas sem o perfeito conhecimento das regras
que orientam uma criação moderna.

No combato contra a sarna das patas, para
que o mesmo seja eficiente os criadores dcve-

agir seguindo os cuidados altaixo:

1° — ISOLAMENTO DAS AVES ATACA
DAS : As aves que .demonstrem os i)rimeiros
sintomas da molõstia, deverão ser imediata-
tnente separadas das aves siulías, pois embora
a sama não se propague com facilidade de
uma ave a outra, o contácto constante scmpi*e
facilitará a propagação.

2.» TRATAMENTO D.\S AVES DOEN-
TE.S: A sarna das patas embora seja uma
afecção muito disseminada entre as aves não
apresenta dificuldades para o seu tratamento,
dependendo portanto a cura somente da inte
ligência e bôa vontade do criador, o qual
sendo cuidadoso, vencerá a moléstia com faci
lidade. No tratamento da sarna deverá ser
observado o seguinte:

a) REMOÇÃO DAS CROSTAS: E' neces
sário que fique bem esclarecido, que qualquer
droga empregada contra a sarna das i)atas, só-
mente deverá ser empregada após a remoção
das crostas, pois como já dissemos acima os
parasitas ficando localizados nas profundezas
da péle, sob as crostas, sómonte serão atingi
dos pelas drogas empregadas quando ficarem
desi)rotcgidos pelas crostas. A remoção das
crostas, poderá ser feita por ineio de uma es
cova forte ou uma lâmina sem córte, devcndo-
se porém sempre tomar as precauções afim de
evitar o ferimento das patas.

Humidecendo-se previamente as crostas com
água quente a operação da remoção das eros-
fas torna-se bem mais fácil.

b) DROGAS EMPREGADAS: Após a re
moção das crostas, deve-se então empregar o
medicamento, o qual é muito variado; assim,
são aconselhados, o ácido fenico, a crcolina, a
pomada d'Helmerich e o kerozene. .

De todas as drogas citadas, o kerozene
tem demonstrado maior eficiência, devendo
ser usado da seguinte maneira: livres as
patas das crostas, serão as mesmas mergulha
das por alguns minvitos em uma solução de
kerozene e azeite (kerozene 1 parte e azeito

Sarna das patas em galinha, estado muito
adiantado, notando-se grandes crostas.

(Foto seg. Reis e Nobrega).

a partes) oi>eração essa que i>oderá ser repe
tida umas três vezes, o que será necessário
I)ara o restabelecimento da ave.

S." — Ao mesmo tempo que as aves doentes
sejam submetidas ao tratamento indicado, de
verão ser tomadas medidas profilátieas, com o
fim de imi>edir o alastramento da moléstia,
assim a palha dos galinheiros deverá ser
queimada, as i>arcdes, os poleiros e o chão de
verão ser submetidos a tuna rigorosa lavagem
com água quente, devendo-se ainda depois
l>intar poleiros e ninlios com carbolineo ou
kerozene.

SARNA DO CORPO: Muito menos fre

qüente do que a sarna das patas a sama do
coiqio é produzida por um parasita muito pa
recido com o que produz a sama das patas, e
é denominado Cnemidocoptes licvis, sendo a
variedade gallinas a que ataca as galinhas.

O parasita da sarna do corpo a exemplo do
que contece com o parasita das patas (que só

Vernnifugo do SooljIo XX
i="e:n om i azi n

Não E*' TOXICO! NãO TEM OOSTO NãO TEM CHEIRO!
100% DE EFICIÊNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS
DE VERMINOSES DE CAVALOS, VACAS CÃES CA

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.
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ataca as patas) sóinente ataca a péle do

corpo. ,

Jía sama do corpo, os ijarasitas se locaU'
zani na péle do corpo e aí promovem
irritação, o qne se percebe i)eIo fato das a^®®
parasitadas contiiiuadainentc bicarem as di^®'
rentes partes do corpo.

Desenvolvendo-se a moléstia, nota-se a
mação de escamas esbranquiçadas, podend®
ainda o parasita atacar as penas promove»'
do a quéda das mesmas.

Muitas vezes pôde a afecçãn i)rOf-redir
atingir as barbelas e a crista, quando entóO
Xjoderá haver confusão com outras afecçõc®
como por exemplo o favo das aves que é pt®"
vocado por um fungo.

Diferentemente ainda ao que acontece col®
a sarna das patas, a sarna do corpo pass»
com grande facilidade às aves sadias.

Para o combate contra a sarna do corpo, ®
que dá melhores resultados é o emi>rêgo do
fluoreto de sódio a 0,5 %, em

Não será demais insistirmos nas medidas do
higiene como já indicamos na sarna das patao.

Sama das patas em perú, observando-se
a formação de grandes croatas e eleva
ção das escamas. — Foto da coleção do

Instituto Biológico.

COIMTRA O TIF-O A V

Como medidas preventivas contra o tifo
aviário, deverão os criadores tomar os se
guintes cuidados:

1.") — NunCa introduzir aves novas nas
criações, sem préviamente serem examinadas
afim de ficar constatado não serem as mes
mas portadoras de tifo. Esta medida deve
ser cumprida, qualquer que seja a proveniên-
cia da ave, imiportada do estrangeiro, adqui
rida em exposições ou compradas de outras
granjas ou presenteadas.

2.°) Antes de "ap^^oveitar n"e<, uarp Ircu-

Á :r IO
bação submeter as reprodutoraa à pesquisa de
portadoras de tifo devendo as aves portado
ras ser sacrificadas.

3.°) — Não incubar ovos de procedência
desconhecida, pois por poucos que sejam -OS
ovos contaminados, o perigo da moléstia e»-

- tará sempre presente.
4.°) — Sómente adquirir, pintos de um dl»

ou frangas, de granjas de reconhecida idonei
dade.

5.°) — Após uma incubação, as chocadeiras
/^r-Trorno pnfrpr uma rigorosa desinfecção.

da Càiaçâo- /

FIHELIO [Dl Ul lE PROIEini
A base das boas

RAÇÕES BALANCEADAS

C«B0f»0

Rj r/
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ASREICXOS DO VALOR

IMUXRIXIVO DO OVO

Hmliqua 7. Jlaimo

o progresso de uma nação, o padrão de vida
de seus habitantes e suas realizações no campo
da ciência, indústria, comércio e agricultura, re-
ipresentam exatamente o reflexo do valor nu
tritivo dos alimentos que compõem os cardá-
ipios nacionais.

Em se tratando da avicultura e do que esta
fonte de produção de elementos nutritivos pô
de fornecer ao homem, , destacamos aqui, as
palavras do Secretário da Agricultura dos Es
tados Unidos da América do IVorte, Claude H.
Wickard, inseridas no relatório anual de
1943, da mesma Secretaria: "O relativo bem<
estar das nações»-'sob o ponto de vista da ali
mentação, pôde ser medido em. grande parte,
pela produção de sua avicultura".

Desde que a produção oveira comercial, tem
como principal finalidade, a de fornecer ele-
taentoa nutritivos ao homem, justifica-se a
importância da avicultura como fonte de pro
dutos de origem animal, em benefício da ali
mentação das populações.

Daí o papel importante desempenhado pelos
ovos, no sentido do melhoramento dos cardá
pios diários da população, em paizes com pa
drão de vida elevado e largo poder aquisitivo.

De fáto, o ovo, pelo conjunto de proprie
dades biológicas que apresenta, se destaca co

* 50 *

mo um dos principais alimentos para o ho
mem, incluído como está, entre os alimentos
denominados "protetores".

O OVO COMO PONTE DE ENEKOIAS

Unr ovo fornece cerca de 2 a 2,5% das ca
lorias exigidas diariamente, por um homem
dq talhe médio, em seu trabalho quotidiano.

Isto representa apenas uma pequena parce
la do que é exigido do homem, pelo dispêndio
diário de energias. No entanto, levando-se em
conta, que a principal característica dos ovos
6 a de proteger o organismo humano de
siveis deficiências nutritivas, o valor energ^
tico total é conseguido pelo homem, através
de outros alimentos, com facilidade.

O OVO OOMO FONTE DE PROTEÍNAS ^
Um' ovo consumido diariamente, fornece de

7 a 13% do total de proteína exigido para
uma alimejitação equilibrada do homem.

As proteínas de origem animal são indis
pensáveis à alimentação racional, quer do
homem ou dos animais.

As mesmas devem figurar em proporções
adequadas, segundo a Idade e modalidade de
trabalho do homem.

AssinT sendo, um ovo pôde fornecer de 13 a
23% do total de proteína de origem anima,
considerado necessário para uma nutrição per
feita ou satisfatória.

O OVO COMO FONTE DE HIDKATOS D®
CARBONO

O ovo, em siia composição química, apre
senta sómente traços de hidratos de carbono-

No entanto, o homem consegue com facili
dade, equilibrar suas necessidades em hidra
tos de carbono, pelo emprego de outros a
mentos. O uso generalizado do pão, basea-se
no suprimento de hidratos de carbono, pelas
populações de todo o globo terrestre.

O OVO COMO FONTE DE GORDURAS

' As substâncias gordurosas, as que fornecem
maior quantidade de energia ao organismo h
mano, estão presentes no ovo consumido dia
riamente.

Um ovo fornece cerca de 5 a 10% da Sor-
dura necessária ao gasto diário de um homem
em' seu trabalho.

Como vemos, o homem terá de recorrer
outras fontes de substâncias gordurosas para
completar a quantidade necessária ao
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gasto diário. O suprimento integral de
gorduras através dos ovos acarretaria o enca-
reclmento considerável da alimentação diária.

O OVO COMO FONTE DE MINERAIS

O ovo representa uma excelente fonte de
minerais ao organismo ihumano, especialmente
no período de crescimento.

Relativamente pobre env cálcio, é rico em
fósforo e além disso, apresenta relativa ri
queza em ferro.

Das necessidades em ferro do organismo,
um ovo fornece de 8 a 16% do total de ferro
exigido diariamente.

O OVO CX>MO PONTE DE nT.VMINAS

VITAMINA A

O ovo apresenta uma grande quantidade de
vitamina A. Assim, 100 gramas de porções
comiveis dos ovos* podem apresentar até 3.070
Unidades Internacionais de vitamina A.

O suprimento diário dessa importante vi
tamina é conseguido através do consumo de
um ovo por dia.

VITAMINA BI (TIAMINA)

A vitamina BI (Tiamina) é encontrada no
ovo em proporção relativamente grande, tor
nando o ovo uma excelente fonte dessa vita-
mina. - , ^ ^

A contribuição do ovo é de 4 a 11% do óti
mo exigido na alimentação diária do homem.

VITAMINA G (RIBOFLAVINA)

A vitamina G (Riboflavina) é encontrada
em grandes proporções nos ovos.

O homem, encontra no ovo consumido dia
riamente cerca de 20% do total exigido em
suas refeições diárias.

VITAMINA C

Os ovos apresentam somente traços de vi
tamina C.

Portanto, o homem deve suprir-se através
dos vegetais frescos e frutas, ricos em vitami
na C.

VITAMINA D.

O ovo revela-se pelo seu teor, como uma
das mais importantes fontes de vitamina D.

Segundo a riqueza em vitamina D das ra
ções administradas às aves em postura, o ovo
pôde fornecer de 2,5 até 25% das unidades
necessárias a uma alimentação equilibrada,
diariamente.

OUTRAS VITAMINAS E COMPLEXOS
-VITAMINUOOS

O ovo se comporta, igualmente, como exce
lente fonte de outras vitaminas e substâncias
cujo complexo químico se eqüivale àquele
das vitaminas.

Assim', temos a Niacina, Colina, Avidina e
outras vitaminas do complexo B, presentes
cm grandes quantidades no ovo e cujo cópi-
portamento em favor do organismo humano,
ainda estão na fase experimental.

O OVO COMO AUIMENTO PROTETOR

O ovo, pelas propriedades de seus compo
nentes, pôde proporcionar ao homem.. elemen
tos nutritivos essenciais à manutenção de um
estado higido perfeito.

A proteína do ovo é de grande valor bioló
gico. apresentando ã analise os 22 amino-áci=
dos, inclusive os 11 amino-ácidos essenciais ao
organismo humano, necessaiios á manuten
ção de um estado de aaude perfeito.

Igualmente, a gordura que no ovo é ele
mento biológiico de grande valor nutritivo,
pois contem os ácidos graxos essenciais, prin
cipalmente os ácidos graxos não saturados, tal
como o ácido linoleico.

Os componentes doa ovos apresentam uma
elevada percentagem de digestibilidade, prin
cipalmente os elementos biológicos q^ue fór-
mam' a gema. A gordura, por exemplo, se
encontra sob q estado de fina dispersão, o
que permite sua rápida assimilação.

Os ovoa, pelo elevado teor em ferro e sua

relativa riqueza em vitamina D (anti-raquíti
ca I, tornam-se um' excelente suplemento do
leite na dieta das crianças por ocasião do des-
mame e para aquelas que se encontram no
período de crescimento.

Pelas mesmas razões, o ovo é um' alimento

CONTRA A PNEUMONIA (TRISTEZA) DOS BEZERROS?...

Use COCOSSEPTIL
(SULFANILAMIDA. a 20%)
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ROBERTO J. MULLBR

308 PORTO ALEGRE

SQ2 São Paulo

março de 1944

rua URUGUAI,

federação
ou

D E CBIADORE S
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BOMBAS MANUAIS PARA
TODOS OS FINS

BOMBA

"EXCEDSIOR."

Banhar o £raão com so-
1 u ç ã o carrapaticlda.
pulreriflar " arroredoa,
regar jardins, desinfe
tar galinheiros e chi
queiros, com solução
de creolina, desentupir
pias, caiar paredes,
etc., etc.

' Mangueira com 3 metro» da comprimento
e bico c/ 2 pontas Cr$ 230,00
Pedido» à:

TORQUÊS PARA CASTRAÇÃO

em doía tamanhos

42 310,00
52 Cr$ 340,00
Pedidos à

letras •

Cr$

C/ 1 latra •' 45,00
C/ 2 letra» , . - 50,00
O/ S letra» 65,00

N O M B R O S

CO e chifres 180,00
C/ 2 cms. de altura — para cas-
C/4 e 5 cms. de altura 200,00

Cçleção de númeroa de O a 9 Cr$
CANÜXAS MAMARIAS

Empregadas com sucesso na desobstrução
do canal da têta, quando não permite a
saída do leite.

Cada Cr$ 8,00

Pedidos ã Federação do Criadores

R. Senador FeiJÓ, 3# —-— São Paulo

★ 58 ★

' valioso para oa convalescentes anêmicos ®
berculosos. ^

As experiências revelam que o ovo,
leite, é de grande valor, quando figura ^
ta das crianças, adolescentes, gestantes ©ui
no período de aleitamento. . .gg

As crianças que recebem' uma dieta
na qual, um terço'das calorias é obtla
leite, se beneficiam dirétamente, quando
cebem na dieta, um ovo diariamente.

As crianças que recebem uma dieta de
e ovos são mais sadias do que as criançn©
recebem sómente leite. As crianças QU
alimentam com leite e ovos, apresentanr
elevado teor de hemoglobina, muito
ao das crianças que recebem sómente i©i ' ,

Isto se explica, pela assimilação das c^^
binações orgânicas ferruginosas da gema
ovos. ihavel

Na alimentação das crianças, é aconsei
o aproveitamento da gema sómente, duda
riqueza em cálcio, fósforo, compostos ° g
nicos ferruginosos e vitamina D. B' © u
recomendam muitos pediatras.

Citamos aqui, o celebre Dr. Dafoe,
das quintuplas Díonne. Depois que a» ^
Ias do Rei da Inglaterra completaram
ees de idade, o Dr. Dafoe fez incluir n»
das mais famosas crianças do mundo, um ©
diariamonte.

Na alimentação dos adultos, o ovo P
perfeitamente equilibrar as refeições diaria®»
com um mínimo de despesa.

A racionalização dos nosso» métodos d© n* ^
mentação, introduzindo-se o habito do r
mo de um ovo diariamente, por certo trax
múltiplas vantagens, tais como: .

1 — Estimular a organização do nOva»
granjas avfcolas ou núcleos de criação de

2 — Intensificar a produção de ovos de boai
qualidade.

3 — Formação de indivíduos sadios, capaze®
de suportar as mais variadas ^atribuições ini'
poetas na luta pela vida.

Através de bem orientada campanha em
favor de um maior consumo de alimentos pro
tetores, estaria aberta a verdadeira trilha, n©
sentido de se obter um povo sadio, capa» ão
grandes realizações em qualquer setor da ati
vidade humana.

No artigo "Quanto valem os ovos?" — "Re
vista dos Criadores" — outubro-1943, o leitor
interessado poderá ter uma noção dos elemen
tos que entram na composição do ovo e o va
lor aproximado, em condições normais, do
uma unidade nutritiva-ovo.

Congresso Paulisra de
Medicina e Velerinária

A Sociedade Paulista de Medicina o Veteri
nária, enr Setembro próximo, soíb os auspícios
da Sociedade Rural Brasileira, realizará na
Capital de São Paulo o Congresso Paulista de
Medicina e Veterinária, destinado a incentivar
os profissionais, estimulando-os na apresenta/-
ção de suas observações e experiências na
campanha em favôr da melhoria doe rebanho».

REVISTA DOS CRIADORES
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TORHE PROSPEIUS
RS SURS TERRRS

V

Vi* '>

usando Adubos Orgânicos
«O SEMEADOR»

AS TERRAS de sua propriedade
necessitam de certos elemen

tos para proporcionar bom desen
volvimento às plantas em geral.
Dando às mesmas esses preciosos
elementos, V. S. verá que o tra
tamento será plenamente com
pensado com colheitas maiores é

melhores. Os Adu
bos Orgânicos «O
Semeador > são os
preferidos dos agri
cultores, porque são
facilmente assimi

lados pelas raizes das plantas.
Ricos em azoto e ácido fosfórico,
os Adubos «O Semeador» pro
moverão o aumento da renda dk
sua chácara ou fazenda 1

Adubo «O SEMEADOR» - Aioto 5% —
Ácido Foafdrico 15,5%. Para tcrrai pobraa
em azoto e fosfáto de cálcio. PlantacSee
em geral e pomarea, legumes, flores, eta.
Farinha do Ossos -Autoclavados -
Azoto, 2,5% — Ácido Fosfórico, 21%. Para
terras pobres em cálcio. Para toda a sorte
de plantações e chácaras, flores, etc.
Sangue SSco-Azoto 12%. Para terras po-
*azotOs-Auxiliao desenvolvimento daslôlhaa. Indicado para plantações de tabaco.

PRODUTOS DA

Swift do Brasil
Pocam folhetos detalhados e preços d

CIAo SWIFT DO BRASIL S.A.wifko owiri UU BRASIL S.A.

RIO GRANDE — Rio Grande do Sul it SAO PAULO — Ru« Paula Souzo, 1

HÁ MAIS Ot UM QUARTO DE siCULO
DI5TRIBUIDORÍS MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILCIROS

^3,
' ''a

Março de
* 5» *

•



5.° Concurso Permanente de Postura

Resultados até 31 de Janeiro de 1944

(Departamento da Produção Animal)

A indtistrla avícola, será a indústria do fu
turo, no Brasil. No momento, suas possibili
dades, embora remotas, apresentam um volu
me comercial vultuoso, de medo a não permitir
dúvidas quanto ao seu promissor futuro.

No entanto, para que a indústria avícola se
torne de fáto uma indústria lucrativa, quer
produzindo ovos, quer carne ou reprodutores,
um programa de seleção das aves se faz mis
ter, representando a base da produção econô
mica dos produtos fornecidos pelã avicultura.

Desde que o controle da produção das aves,
pelo ninho-alçapão, fornece preciosas indica
ções biológicas, que são completadas pelo con
trole da incubação artificial, identificando as
galinbas de maior expressão biológica, não po
derá u avicultor fugir à essas normas básicas
de seleção avícola.

O controle da produção das aves originais e
da sua progenie é o ponto básico de todo o
programa de seleção avícola. IJma galinha vale
por sua produção de ovos e capacidade bioló
gica de transmissão dos caracteres que con
dicionam a postm-a elevada.

N.

Iiote I RAÇA

13 Ijeghom
a .

6 f9

12

8 99

4 99

1 Rhode I. Red

15 Deghom
lO Ply. Barrada
14 Rihode I. Red

7 Rhode I. Red
11 Ply. BaiTada

3 Rhode I. Red
9 Rhode I. Red

ORANJA

Dncatelli
Deão

"São José

Santo 'Antonio
São José
Casa Leghom
Leão
Wah. liuiz
São José
AVash. Liuiz
Santa Deonor
São José
Oasa Deghorn

i Santa Deonor

No entanto, se faz mistér, que o avicultor
se especialize. A missão de selecioirista requer
um trabalho continuado, no sentido do esta'
belecunento de linhagens e famílias produti
vas.

JVIas, o avicultor-selecionista representa a
base de toda a avicultura produtiva, de deter
minada região Ou de todo um país.

Concorrendo aos Concursos de Postura, os
avicultoi'es-selecionistas põem à prova pública
e em concon-ência leal com seus competidores,
o valor biológico de suas aves.

Continuando a publicação dos resultados
mensais das aves que compõem os lotes con-
coiTentes ao 5.° Concurso d.e Postura, inseri
mos os resultados da produção de ovos Ôas
frangas, desde o início da ijostura até 31 de
janeiro de 1944.

Nos Concursos de Postura de São Paulo,
estão em disputa as taças "Revista dos Cria
dores" e "Sociedade Rural Brasileira" que, de
posse definitiva premiarão os campeões dos
Concursos: loto e galinjra.

São os seguintes os resultados até 31-1-1944:

DOCAldDADE

São Paulo

Itapecerica
Cotia

São Paulo

Cotia

São Paulo

Itajjeceríca
Sarandí

Cotia

Sarandí

Penápolis
Cotia

São Paulo

Penápolis

N.'

2.361

3.051

2.101

2.117

1.892

1.740

1.621

1.679

1.657

1.479

1.477

1 .522

1 .14D

1.167

OVOS

Pontos

2.501,30
2.285,79
2.195,13
2.184,43
2.012,81
1.792.59
1.786,45
1. 776,24
1.719,12
1.664,49
1.642.60
1 .571,50
1.289,72
1.217,60

das f?Lgas"!ító^3i XTanÍh-o^^L^^lS'"'®"' ^ produção de ovos desde o início da postura

* .60 *
REVISTA DOS CRIADORES
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r ~ j rk j í t ^ í l Movimento de FevereiroCotaçoes dos Produtos Lácteos ° ( «iei944
LEITE (Litro)
1." DE CONSUMO EM S. PAULO E SANTOS:
Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos produtores de

acordo com a deliberação da Coordenação da Mobilização
Econômica

Preço de -venda a domic., leite pasteurizado tipo A, de Granja
' 99 " B

^ " " " " " " " " O, adõmicíiio ..
por atacado , . •
para ambulantes
para entrepostos _

2.» DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (De acordo com resolução da C, E.
l.»16-43:

compra'
das usinas ao produtor — mínimô de
da Comissão Executiva às usinas

VENDA
LEITE PASTEURIZADO NO INTERIOR
Da C. E. L., nos Entrepostos à Leiterias em latões de 50 Its.
Da C. E. E., no Entrep. à rua Sotero dos Reis, ao consumidor
Das Leiterias ao consumidor:

Ijeite a granel
1 litro

1/2 "
1/4 "

f 1 litro
Leite engarrafado < 1/2 "

( 1/4 "
leite PASTEURIZADO NA CAPITAL A BAIXA TEMPERATURA11 Utro Or$ 1,00

1/2 " 0,50
1/4 " 0,S0
Em copo de papel 0,40

Leite engarrafado mecânicamente com fecho inviolável

Cr$ 0,45 - litro (1)
2,50 a 3,0O
Sem cotação
1,40 e 0,70 U' litro
1,20 e O,0O " "
1,10 e 0,52 " "
1,05 e 0,50 " "

Cr$ Jp,55 - litro
0,80 - "

Cr$ 0,90 - litro
0,90 - "

Balcão

Ci-$ i,io
0,6O
0,30

Or$ 1,20
0,60
0,40

Domicílio

1,20
0,60
0,30

1,30
0,70
0,50

1,60
0,80
0,40
1,70
0,90
0,90

1 litro

1/2 "
NOTA: Nas Ilhas, mais Cr| 0,10.
3.» DE CONSUMO EI« CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.

Preço para os produtores, de acordo com resoluções da Coordenação
da Mobilização Econômica- CrS 0,45 a 0,55

Preços à domicflio, leite tipo C, pasteurizado de acôrdo com a C.R.CJL.,
variavel de CrÇ 1,00 a 1,20

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo CrS
Integral — entregue na fábrica ^— por litro de leite 0,45 a 0,55
Em crême entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado —

por litro de leite • 0,38a 0,42
Em crême — na fazenda, transporte por conta da fábrica ficando o produtor com

o leite desnatado — por quilo 0,35 a 0,40
Gordura butirométrica i— na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado

por quilo 8,00 a 9,50
Gordura butirométrica — na fazenda, transporte por conta da fábrica, ficando o

produtor com o leite desnatado — por quilo 7,80 a 8,20

Balcão

CrS 1,20
' 0,60

Domicilio
1,40
0,70

MANTEIGA São Paulo Rio de Janeiro

(Kg.) Kabricante Atacadista Varejista Pabricantes .-Vtacad. arejista

De primeira, a granel
volumes de mais de

4 quilos
Emp. e Rot. automatica

Cr$ 12,20 Cr$ 12,70 Cr$ 14,20 12,20 12,70 14,20

mente ou em latas de

peso inferior a 4 ks. 13,40 14,80

(1) 0,50.

* 62 * REVISTA DOS CRIADO.RES



^ ^ ®I J o Kg» — produto» de Ia. qualidade
(Atacado)

Prato
Purinesão
^lina»
M. Ourado
"Pipo Reino — enlatado, cx. de 12 formas

embrulhado papel celofane, idem

Cíab (fundido) cx. c/ 48 pacotes de í4 kg., c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2)é kgrs.. . . .

leite condensado

Ox- de 48 latas de 4O0 grs., liquido (Hà falta)

leite em pó — (a granel) Kg.

Magro f*. ^
Gordo

L A C T O S e' "Boeke" — Kg.
Em Saca de 30 kgs
Em lata de 10 kgs
Em lata de ^ kg

CASEINA — [Kg.

De Ia. qualidade

Atacado

São Fau^o

0$ 10,00- 12,50
12,50- 14,50

0,50- 6,80
8,50- 10,00

350,00-360,00

4,00
40,00

120,00-140,00

8,00- 0,00
10,00- 11,OO

10,00 a 18,00

16,00

6,00- 7,00

Klo de Janeiro

12,00- 14,ÍW

11,00

7,00- 10,00

350,00-360,00

100,00-122,00

S.OO

14,00
15.OO
la.oo

6,00- 7,00

ANIMAIS OADO HOIANüÊS — Tenho sempre à
venda bezerros e garrotes da raça Holan-
dêsa. Informações à Rua São Bento, 200
- 4." andar.

VACAS HOIANDEZAS — Tenho algumas
para negócio. Graja Pastoril da Gloria,
Guaratinguetá, Bst. de S. Paulo.

GADO INDÚ-BRASID — Tenho a venda

novilhas e novilhos. Informações com o
Snr. Guido Pelllcciari, Fone, 54 e 486,
Jundiaí, Eat. de S. Paulo.

GADO JTERSEY — Puro de origem e pOr
cruzamento. Granja Santa Hilda, Jaca-
reí, E. F. C. B..

VACAS LEITEIRAS — Tenho a venda
vacas da raça Caracú e mestiças de Ze-
bú, com hôa produção de leite. Joaquim
Bernardes de Carvalho Dias — Fazenda
Santa Alina — Caixa, 31 — Poços de
Caldas - Estado de Minas.

L AC T 1 Cl N 1 OS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quaô-

tidade. Fabrica de Manteiga "íris", Ja-

boticabal, Araraquara e Catanduva.
VENDE-SE — 1 jumento, 6 éguas de
•cria e diversos potros. Sitio Monte Ale
gre (Estrada da Repartição de Aguas de
Cotia) pouco antes do Educandário Dom
Duarte. Falar no local com o administra
dor, sr. João Dias e mais informações à
Rua Marconi, 48, 7-° and.. Fone 4-4501.

Preço para publicidade: - Altura, 2 cms.:
1 vez, 0$ 15,00; 6 vezes, Cr$ 00,00 e
12 vezes, Cr$ 150,00.
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U

Venda de

Reprodutores

61R E CASAC0

OSnr. José Franco de Camargo

detentor de diversos

Campeonatos nas duas

últimas exposições, tein

a venda ótimos garro-

tes e novilhas das

raças

Cir e Caracú

IJVFORIMÍAÇÕES COM O PROPRIETÁRIO EM S. PAULO AO

LARGO DO TESOURO, 36 - 5.» ou com a

P'ecleraç:âo de Criadores

(Bei/iefjiciamQiito... —
Custo de manipulação e transporte por cami-
nhão-tanque (92 estradas, 1932 a 1933 ()

Ponto de carga
distando de Nova

York, kms.

31,5
46,5

121,5
166,5
211,5
256,5
301,5
346,5
391,5

a 45

a 120

a 165

a aio

a 255

a 300

a 345

a 390

a 435

Número

de

estradas

Custo por litro
de leite em

CrÇ

6 0,056
21 0,064
22 0,081
12 0,108

8 0,122
13 6,183

5 0,200
0

•

5 0,234

lários do motoHsia^^deprec^-™'̂ '̂̂ ^®®
mento, juros do capitai aparelha-
Deveni ser consideradas tambem^r^f «Sespezas.
Çoes de pavimentação das estraa^ condi-
Ças do melo. tradas e dlferen-

REPERÊNCIAS
(1) Roadhouse. C. L. e Henderson j i

The Market-Milk Industry, n. Y. -L 1941'

* 64 *

(2)

(3)

( Conclusão da pag.. 31).

Hotis, R. p., Transporting and Han-
dling Milk in Tanks, U.. S. De.pt. Agr.
Tech. Bul. 243 — 1931.

Varney, H. R., Transportation of Milk
and Cream in the New York Màrket,
N.Y. Agr. Expt. Sta. (Cornell) Bul.
•655 — 1936.

/•

f/l !íal e ^oVtag^ení e da
mantaig'a

(Conclusão da pag. 13)

posta nosso governo, apresentando protestos
nossa leal cooperação e mais alto apoio. ——
(a) Francisco Silva Vilela, presidente".

O Sindicato recebeu a seguinte resposta:

"Referencia assunto constante seu telegra
ma, datado 28 janeiro ultimo, informa, de or
dem comandante Hernani Amaral Peixoto, que
este Serviço está empenhado em atenuar mais
possível escassez sal e ferragens no interior
oriunda dificuldades transportes ora presentes.
Relativamente manteiga Informo que importa
ções são previamente autorizadas Serviço Abas
tecimento afim evitar excesso mercadorias que
viria acarretar realmente prejuízo produção
nacional. Saudações cordiais. (a) Heitor
Gt rgel, chefe gabinete Serviço Abastecimento".

REVISTA DOS CRIADORES



A entrada na cidade de S. Paulo
dos produtos da avicultura e
seu respetivo valor estimativo.

H. F. K .

Continuando a divulgação mensal dos dados coletados
P®lo Serviço do Piscalixação ein Estradas de Rodagem, do
Departamento da Receita do Estado de São l^aulo, ai>resen-
tamos no presente niimero o movimento de entradas no mês
de DEZEMBRO DE 1043.

RESUMO — DEZEMBRO

Valor - CrS
OVOS 148.785 diizias 42«..'j0O,3O
galinhas IO. 441 cabeças 44.222,0o
EíLWGOS 96.251 " 500.760,80
PERüS .30 " 1 .100,00
PATOS . . . • 87 " S61,0O

TOTAL CrS 981.943,10

O sal e a alímenlação das aves
Ra-fael de CasLro Buerto

Para moiitos indivíduos que
não estejam familiarizados
com a criação de galinhas,
parecerá extranho que as ga
linhas sejam tão exigentes
quanto à alimentação, não
vendo a necessidade dessas
aves receberem sal, mormente
numa época como a que
atravessamos, em que o sal é
raro e o. preço mais salgado
do que o próprio sal!

Entretanto é preciso notar,
que nesse •particular as gali
nhas não constituem excep-
çâo, pois todos os animais ne
cessitam receber na ração o
cloreto de sódio ou sal de co-
sinha.

Pelas exiperiências levadas
a efeito com aves, ficou de
monstrado que aves ^ alimen
tadas com ração contendo sal,
apresentam crescimento e de
senvolvimento satisfatórioss
enquanto que com uma ração
sem sal verificaram que as

aves apresentavam' pequeno
crescimento, predisposição pa
ra as moléstias, máu aprovei
tamento * dos alimentos e
atrazo na maturidade sexiual.

Outros minerais foram ain
da experimentados, como a
farinha de ossos, enxofre e
outros, entretanto não de
monstraram nenhuma in

fluencia Bohre as aves em ra
ções com sal ou sem esse ele
mento.

MARCO DE 1944

O sal numa quantidade de
0,5% na ração para pintos é
suficiente para se obter um'
crescimento rápido, resistên
cia para as moléstias, bom
aproveitamento dos alimentos
e maior precocidade. Entre
nós as rações usadas encer
ram de 0,5 a 1% e temos ve
rificado sempre bons resulta
dos, tanto para 'pintos como
para adultos.

A quantidade de sal empre
gada em uma ração não de
verá exceder certos limites

ipois si houver exagero, pode
rão surgir certos distúrbios
nas aves que se caracterizam
pelo aparecimento de sinto
mas graves de intoxicação e
mesmo a morte em muitos

casos.

A dóse mortal para gali
nhas adultas é de 10 gramas
sendo que uma quantidade de
15 a 30 gramas pôde matar
aves adultas em 8 a 12 horas.
Oa patos já são menos resis
tentes, assim patos de 600 a
8 00 gramas de peso, podem
receber 5 gramas de sal sem
nada sofrerem, entretanto
n.ma quantidade de 6 gramas
já é suficiente para matá-los.

Para pintos de um dia, até
8 semanaa de idade, a quan
tidade de sal sendo superior
a 2%, já se torna perigosa,
observando-se muitos casos
fatais. Já tivemos oportuni-

CORTADOR DE CAPIM

E CANA

Indispensável naa fa

zendas de criar. Pro

porciona economia de

trabalho e é muito

simples. Construção for
te. Facas de tempêra

especial, durissimas.

As pernas são feltaa

de ferro batido, inque

bráveis.

N.» 2

N.« 3

Cr? 800,00

Cr? 650,00

Pedidos à '

Federação de Críador.es

Rua Senador Fei,ió, 80

São Paulo

d a de de verificar 'Um caso em
que por um erro na confecção
da ração, a quantidade de sal
foi aumentada para 5%. De
3 00 pintos que se alimenta
ram conr essa ração, 200
morreram em cerca de 4
a 5 dias, tendo apresentado
prolapso do réto, grande avi
dez ^ pela agua e diarréa que
muitas /vezes mostrava-se
sanguinolenta. Nos casos de
envenenamento pelo cloreto
de sódio é indicado o uso de
agua em' abundancia, leite,
oleo de oliva, café, vinho e
cânfora.

O sal colocado na ração de
ve ser préviamente peneirado,
afim de evitar-se que as pe-
draa de sal sejam ingeridas
pelas ..aves, jmpedlndo-se
assim que as mesmas recebam
maior quantidade de sal do
que necessitam:.
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Banco ilo Estado de Sao Paulo S.A.
(Banco Oficial do Governo do Bstado)

Capital realizado . . . Cr$ 100.000.000,00

FAZ TODA E QUALQUER OPERAÇÃO

bancaria

DEPÓSITOS — Empréstimos
CAMBIO — COBRANÇAS

TRANSFERÊNCIAS — TÍTULOS
AS melhores taxas

AS melhores condições
SERVIÇO RÁPIDO E EFICIENTE'

AGENCIAS

Amparo — Araçatuba — Atibaia ^—
Avaré — Barretos — Batatais —
Baurú — Botucatú —, Braz (Capi
tal) Caçapava — Campinas —
Campo Grande (Mato Grosso) — Ca-
tanduva — Pranca — Ibitinga —

ape ininga — Jaboticabal — Jaú

Limeira — Marilia
Qji '̂"^ssol Novo Horizonte —
Plr,Z - p"';'" ~ -
a»le Pr„ae„te™°ou ~
rao Preto J'
Anastácio — são r ^
quim — s f .
Santos —Tana? —tanabi — Tupan.

obrigações de guerra
Aplicação 'garantida

— Eficiente colaboraân ®°°°°mias
guerra esforço de

— Juros de 6% ao anrvMarso e Setembro po^-eo^S"'
- rooT-eríeC' =»» ' »»«

em

BANCO BO ESTABO BE SAO PAULO
Caixa Postal, 789

São Panio

* 66 *

INCA

SEÇÃO ADUBOS

Adubos Inca — Adubos de composição
eficiente e garantida para todas as
grandes culturas.

Adubos Ferradura — Para chácaras,
pomares, jardins e hortas.

Guanol — Estrume concentrado. (Uma
tonelada corresponde a dez tonela
das de esterco animal).
Standard — Cal padronizada em
três tipos para a regulação da aci-
dez das terras.

O nosso Departamento Técnico faz exa
mes de terras e dá conselhos ade
quados a cada consulta feita.

Cal

SEÇÃO QUÍMICA
Ingi-ediente Inca — O mais eficiente e

econômico para a extinção da saúva
com aparelhos tipo "fole".

Pó adesivo Inca — Preparado compro
vado para proteger e fixar as pul
verizações e impedir a lavagem
pelas chuvas.

Pó Bordalez, Molliante Inca — e outros
parasiticidas.

Salinca — Q melhor preparado para a
conservação de madeira.

Base Tempera — O revestimento atraen
te antiséptico para residências e
edifícios rurais.

Resengraxantes Inca — Preparados para
limpesa completa de instalações
rurais e industriais, lacticínios,
aparelhos e vasilhames em geral,
hospitais, hotéis, uso caseiro, etc.

Mata-Moscas Inca — Q dispositivo
simples e barato para acabar com
a praga das moscas.

Traça Mors^ — Para extinguir traças..'
Pasta Hélios — Para' extermínio dos

ratos.

Peçam f o*l h e t o s
descritivos, infor
mações E ofertas

detalhadas !

/NOA
industria E COMê IÍ'c I o
BB ADUBOS LtBA.

(SOB ADMINISTRAÇÃO FEDERAL)
Rua José Bonifácio, 278 - 4.» andar -
Salas 403/405 - Caixa Postal, 4756 -
Fone, 2-2041 — Tel. "INOABUBO"

SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



Fazenda São José

8

RIO CLARO (C. P.)

Caixa Postai, 31 Tei.: 369

Estado de São Paulo

á

"MABMANJO" campeão da raça .na X Exposição Nacional de 1942

A Fazenda São José é detentora de todos os primeii-os prêmios conferidos a bo-
Tlnos de raça NORMANDA nas diversas Exposições Nacionais em que tem apresen
tado produtos de sua criação.

Sen plantei é todo PURO DE ORIGEM com pedigree, sendo registrado no Eterd
Book da raça Normanda, no Departamento de Produção Animal, Secretaria da Agricul
tura do Estado de São Paulo.

VENDA PERMANENTE DE GARROTES B TOUROS

Para informações dirigir-se à Fazenda ou em São Paulo, RUA BOA VlSTA, 16
8.° andar - Sala 9 — Telefone: 2-6514

M
•,ã|

m

•0^
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Projetos e Plantas para

Construções Rurais
Plantas Cr$

Cocho coberto para dar sal ao gado 5,00
Plataforma para banheiro carrapa-

ticida com bomba de aspersão 5,00
- 5-,00

Tronco para cobertura 500
Tronco para apartação do gado . 10,00
Tronco para ordenha . . . . • 1 o n n
S«o aéreo
Silo subterrâneo 1000
Silo de encosta m nn

loioo
Estabulo econômico 10 00
Estabulo para 26 raças 10,00
Estabulo para 48 vacas 10,00
Banheiro carrapaticlda lo^OO
Banheiro para suínos 1000
Tipo de pequena pocilga 10,00
Planta de uma pequena estrumeira 10,00
Planta de uma grande estrumeira 10,00
Aprisco para 70 carneiros 10 00
Projéto de um rolo de vaca 10,00

Resfriamento do leite, engarrafamento e
conservação até o momento da entrega.
Temos projétos constando de; a) uma
Planta contendo a planta baixa da fS
ca, córtes, fachadas, elevação de portas e
janelas, esquemas de tubulação para a^ua
e vapor, leite e salmoura com
quotas e dados necessários, orãlt^
a sua construção e inRtnio,.Ê j orientar
ria; b) mem^al SS df
na necessária, com todas nnções técnicas 'destinad^ a orientar'a 'if
aquisição e instalação. nentar a sua

Projétos (planta e memoriall pstSr. a
fornecidos à razão de CrS 1nn sendo
ra fabricação de mLteL .
100, 300 e 50o Its do iff* ^"í^^S-^tldades:frla„s..o e en..tle«o ,'20f"-
diários) e resfriamento a ^ ^
(200 8 500 Its.). e^i^arrafamento

Para pedidos e maiores informações:
FEDERAÇÃO DE CRIADORES

Rua Senador Feijó, 80 . g PaRLO

68 *

ífenholeõ P'iodiito'L&!i' dQ jC&itê

AUMENTEM DE 30 0/0 A PRODU
ÇÃO DO LEITE adicionando
NA RAÇÃO APENAS 20 o/o DE

TORTA DE AMENDOIM RUBI

QTTE TAMBÉM ENGORDA E FOBTIMOA

O GADO, ATJMENTANDO-IiHE A RE

SISTÊNCIA CONTRA AS MOLÉSTIAS

Em canálise do INSTITUTO DE PESQUI

SAS TBCNICOLÓGICAS DO ESTADO DE

SÃO PAULO as tortas de amendoim das

INDÚSTRIAS DE ÓLEOS RUBÍ LTDA.

apresentaram o seguinte resultado:

CERTIFICADO OFICIAL N.» 33.690

ANALISE QUÍMICA

MATERIAL: Designado como TORTA
DE AMENDOIM

INTERESSADOS: "ÓLEOS RUBÍ LTDA.".
AMOSTRAS: Fornecidas pelos interes

sados.

Resultados

Unidade »,4%
Azoto (N) 8,31%
Substâncias gordurosas 13,8%
Proteínas (Nx6,25) . 51,9%

S. Paulo, 1.» de setembro de 1942.

INDUSTRIAS

DE OLEOS RUBI LIMITADA

FABRICA:

RUA HIPOLITO SOARES, 207

TEL. 8-OlSO

DEPTO. COMERCIAL:

RUA PAULA SOUZA N.* 412

^— TELS. 4-O04S e 4-4863 •—

SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES

- -.1.
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V

90

Kilos

de
ísangue!

E quanto perde, em um ano, o

bovino parasitado de carrapato!
COMBATA OS CARRAPATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM:

;.yif •

O

CARRAPATICIDA IDEAL
1 LITRO PARA 300 D'AGUA

IDEAL DOS CARRAPATICIDAS
PKLA SUA EFICIÊNCIA i

POR SEU PREÇO!

Proteja sua Lavoura
Exterminando as Formigas

COM :

FORMICIDA IDEAL
Aplicável por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA NÃO SO' O FORMIGUEIRO
MAS TODAS SUA RAMIFICAÇÕES i

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFEWfi^N
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRaSk

Para garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca registrada:

Luiz C. Âmoretty
Àvenda nas melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
(F. P. C. B.)

Rua Senador Feijó, 30 - s/loja - Tel. 2-3832 - S, Paulo - Brasil
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Sementes e Mudas de
Capim para Pasto

SEMENTES NOVAS E DE ALTO VAIX)R
GERMINATIVG

(Sob o controle do Serv. Fisca. e Conierc.
da 'Secretaria da Agricultura)

SEMENTES

Capim Cating. Roxo Francano Kgs.
Capim Catingueiro "
Capim Jaraguá, col.® no cacho "
Capim Jaraguá, col.® no ohão "
Capim Cabelo de Negro /. . . . "
Capim Colonlão "
Alfaia Murcia "

Mudas

Cr$
1,40
1,20
2,50
1,50
2,00
6,00

12,00

Acondicionadas em sacos com quantida
de suficiente para a formação de cantei
ros com 25 metros quadrados.

Grama Kikuiu — Resistente e Córta
Sempre Verde — Pasto e Córte
Imperial — Córte — O melhor para vacas

leiteiras

Cana Javaneza — Forrageira e Córte
Qualquer variedade — Cx. Cr$ 25,00

SEMENTES PARA REPEORESTAMENTO
EUCALIPTOS

Cr»
quilo 40,00

" 40,00
50,00

Saligna
Tereticornis

Alba

SEMENTE DE NOGUEIRA BRASnElRA

100 grs.
100 "

100 "

Cr$
6,00
6,00
7,00

Para cercas vivas, cortinas protetoias e
sebe — Semente oleoginosa e combustivel.

Até 100 sementes Cr$ 0,15 cada
De 101 a 999 sementes . . 0,12 "
Para milheiro • 0,10 "

ADUBAÇAO

Semente de Feijão de Porco
Quilo Cr$ 1,00 — saco 60 quilc^

Semente de Feijão Mucuna
Quilo Cr$ 1,00 — saco 60 quilos

Semente de Amendoim Tatú
25 quilos — Cr? 60,00

VERDE

•-"« f <T'-j:«-f^j|7;rf

FORMICIDAS

EORMICIDA TATtr

Cr$

Caixa 60 latas - 20o grs 400,00

380,00
FORRUCIDA 3 CRUZES

Cai.\a 6 0 latas - 200 grs.

FOIUMICIDA GARRAEÃO

Engradado com 2 garrafões

INGREDIENTE CUTUBA

Caixa com 16 quilos — quilo
(Próprio para queimar, em fo-
gareiroa. e outras maquinas)

En(cera.clos

66,00

,13,00

LONA VERDE — Artigo superior nos
seguintes tamanhos:

3 X 4 Cr$ 204,00
4x4 272,00
5 x 4 . 340,00
5x5 ! 425,00
6x5 510,00

Seringas Veterinárias

SERINGAS "CALDA" — Novidade em se
ringas inteiriças de metal sendo o seu em
bolo de borracha, de modo que pôde ser
trocado quando o mesmo estragar.

Cr$
Seringas de 10' cc 35,00
Seringas de 20 cc 45,00

SERINGA DE VIDRO E METAL — F.C.
Artigo superior

Cr?
10 icc 85,00
20 cc 96,00

Agulhas Veterinárias

Cr?
Tipo Federação Duzla 40,00
Tipo Federação "Forte" Dúzia 60,00

Rua Senador Feijo, 30- s jíoja^
• S. PAULO

TeL 2r3832
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Senhor Lavrador

Não seria necessário dizer a V. S. o que é o SISTEMA "J P" de
ataque direto ao coração dos formigueiros, por meio de CANAIS ARTI
FICIAIS feitos pela única ferramenta existente para esse fim, que é a
PERPURADORA "J P".

Pela fotografia que ilustra esta pagina V. S. ve)A o efeito da
PERPURADORA "J P" quando atravessa as "panelas dos sauveiros".

Com uma PERPURADORA "J P", qualquer lavrador, com qual
quer máquina, qualquer ingi-ediente, qualquer formioida realiza um tra
balho 100 % proveitoso e eficiente no combate aos formigueiros!

As PERPURADORAS "J p", composta de uma seccão de 2m. para
os formigueiros comuns, mais uma de Im. para varejar as panelas dos
formigueiros mais profundos, são acompanhadas de instruções comple
tas sobre o seu uso e duram anos, prestando o mais util trabalho que
qualquer ferramenta poderia prestar.

^ A X-

" ;V' *

•r

Oórte vertical de um sauveiro morto através de CANAIS TllRETOS
feitos com a PERFIIRAJDOR-A P". Note-s© como este Sistema toma

fácil e segxu^a a penetração do formicida nas "panelas".

MAQUINAS agrícolas "d P" LTDA.

RUA SÂO BENTO, lOO — 2.o andar - SÃO PAULO

(ESPECIALISTAS NO COMBATE AS FORIMIGAS OORTADEIlíAS)

Pat. e Dep. 21050 - 22255 - 25221 - 27424 - 28758 - 29294 - 30407 - 75081 - 93308.

A' venda na 'F^BDBRAÇÃO DB CRIADORBS"
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I V R O S
Anais do l." Cong. Pecuário do Cr$

Brasil Central . 22,00
A Análise do r<elte — Prof. La-

martine Ant. da Cunha
A Pazenda Moderna — Eduardo

Cotrim — Broch
Como Criar Bezerros — Dr. Celso

de S. Meirelles
Construções Rurais Prof. Or

lando Carneiro
Exterior e Julgamento dos Equi-

deos — Prof. Walter R. Jardim
Industria do Queijo e da Manteiga

— Manuel de Arruda Behmer
lieite e Derivados — João Vieira
Manual de Medicina Veterinária

— Álvaro da Penha Sobral . .
Manual Pratico de Castração —

Dr. Celso de Souza Meirelles
Moléstias dos Buinos — Prof. Cí

cero Neiva ! . . .
Oíbstetricia Veterinária Dr. Re-

mé Straunard
Uvro para" Reg. de Gado Bovino -

a Ia. parte é para escrituração
e controle geral do gado exis
tente na fazenda e a 2a., para
o reg. individual de c/ animal

Ldvro com 24 folhas para controle
geral do gado existente na fa
zenda e da produção de leite .

Manual do Criadoi- de Bovinos —
Prof. Nicolau Athanassoff . . .

Principais Característicos da Bôa
VacaDeiteira - Hugh G. Van Pelt

Raças qne Interessam o Brasil
Prof. A. Di Paravicini Torres

Noções gerais sobre o leite —
Manuel de Arruda Behmer . .

Os Perús — Adaptação e amplia
ção de J. Reis - Criação e apro
veitamento . .

Marrécos e Patos — Tradução e
adaptação de J. Reis /

Incubação dos Ovos de Galinha -—
Tradução e adaptação por J. Reis

Análise de Deite e Dacticínlos, ter
ceira edição aumentada e me
lhorada. Contem 56 paginas

com 197 ilustr. de todo o mate
rial Usado nessa especialidade

Eabricação dos Queijos — Castro
Brown

Inspeç^ de Queijos e sua Fabri
cação Rubem Pecego Inspe
tor de Produtos de Origem Ani
mal do INünistério da A.gricul-
tura. Contem 72 paginas de
texto, 64 ilustrações e 6 plantas

SUo Econômico — Finalidade e
instruções para construção de
um silo subterrâneo 3,00

Para remessa, sob registro, pelo correio,
remeter mais Cr$ l,O0
Pedidos à FEDERAÇÃO DE CRIADORES
Bua Semador Feijó, 80-s/loja - S. PAULO

★ 72 ★

6,00

25,00

2,60

70,00

30,00

18,00
10,00

25,00

12,00

25,00

25,00

80,00

20.00

80,00

6,00

20,00

18,00

10,00

10,00

S.oo

10,00

10,00

12,00

r^ifl r

MAQUINA«IOS
MARUMBY"

MOINHO PA
Q U I R í! B A

B A

Construído em
rial resistente, PO!®".
um dispositivo
dor que permite ^
qualquer typo de
ra, desde a mais

até a mais gros®®-

DBBUDHADOK

DE M I D H O

Com volante equili-
brador da marcha e
graduador para espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
e renda horarla de 60 a
20 0 litros.

tritukadob

B
nESINTBGBADOB

De construção sólida, com caixa toda de
ferro, eixo de aço, correndo em mancais da
rolamento SKF. '— Serve para a tritura-
ção de milbo com palha e sabugo, para a
moagem de casca de cortume, ossos cosi
dos, pedras moles, pedras de cal, minerais,

cacáo, herva-mate, etc.

i\.° 1

' N.»' 2

Dois tipos:

Capacidade 300-800 Its. p/hora.
Capacidade 400-1000 Its. p/hQra.
PEDIDOS B MAIORES

ESCLARECIMENTOS A'

RUA SENADOR FEUÓ, 80 - Sobre-loja

SAO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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PINTO BUENO & CIA.
aurora. 39

SAO PAUXiO

^ ÚNICOS
í^ABRICANTES

DO

.ií

Baía e Norte do Brasil:
Rio de Janeiro:

São Panlo:

A

r-m,/'

ME, üra©E,ms
(CQMP O ô T o)

PARA USO VETERINÁRIO
INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM
GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO
ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA
BATEDEIRA, DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA — INDICADO NA CURA DO
GARROTILHO, EMPACHAMENTO, AGUAMENTO

E DEMAIS MOLÉSTIAS.

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a
assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr $ 0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL LUCRO DE

Cr 120,00 a Cr 130,00 POR CABEÇA.
DISTRIBUIDORES :

Porto Alegre:-— João Francisco de Castro — Rua General Auto, 219
-"^llnas Gerais-Belo Horizonte: — Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais

J. Irajano dos Santos — Avenida Paraopeba, 511
. Westphalen, Bach, Krohn & Cia. Cx. postal, 47 — Baía
. Olivio Gomes — Rua Teofilo Otoni, 22

Hasemclever & Cia. — Avenida Rio Branco. 69 a 77
Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias. 50 2
Silva Parada & Cia. — Rua 25 de Janeiro, 263
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua. Miguel Couto, 8
Drogazil Dtda. — Rua José Bonifácio, 166
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 63

S>r'< •
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mistura PROTEICA

DBCÉíííDn
[UMA EXPLENOIDA FORRASEM
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m BES^ÍÍE
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PARA AS MOLÉSTIA? í fORMICl DAS
DOS ANIMAIS

e' um

"PORRETE"

Wefinações de enxopae,
;GRAXAS PARA CARROÇAS J
' MANCAIS - OLEOô VEGETAIS
COMESTlVEtS & industriais

ícianüreto em po')

Díia nnü ígjoj

(para usar eoM qualquer máquina)1
A

LIQUIDO
SULFURETO ne CARBONO

Kí&!NFjE#ANiTF:^

DUARTEVaKJUXA fOJTAL /OOS - AK PREj. WIÍSON. JAtOR.
wviM.^VAgw.

7'jÊm a tiAAANr/A DE 7 OAMOS
DE CONn/UUO APERFEIÇOAMMTO

TíF. LiiroTiPO — Tmk 2-3022 — S. Pawi%
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